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- A attcuíâo do listado c com cila 
• Jc todo o mundo político do paiz, 
volta-sc soffrcga para o notável c, 
quiçá, auspicioso acontccimcnto que 
sc realisa hoje cm Campinas. 

N'o antigo quartel-general da pro-
paganda republicana, então sede do 
7. districto eleitoral, e hoje oflcrcci-
do lauto banquete aos srs. Campos 
S.illcs, Ccrqueira César, Bcrnardino 
de Campos c Francisco Glyccrio, ve-
lhos chefes republicanos, que ainda 
sc conservam em evidencia no meio 
político. 

Dos innumeros banquetes que têm 
caracterisado as festas políticas da 
Republica e que, pelo abuso, deixa-
ram dc ter signifi:a«;ito, destaca-se 
o ile hoje, como acontecimento para 
0 qual convergem todas as vistas, 
não só pelas tradições que elle evo-
l.i do passado, mas lamuem pela in-
lluciici.i que poderá ter no futuro, 
dada a acuidade da situaçilo política 
ii.) momento. 

Referindo-se ao passado elle re -
corda o local de onde sahiram os 
paladinos da propaganda, pregando 
.i regimen republicano pela palavra | 
escripta e pela palavra falada, dando 
combate ao Império, aos seus actos 
c aos sctis homens, grangeaudo con-
versões, fundando clubs, percorren-
do a província, acenando para o 
por\:r e la/endo a critica do t e m -
1 o, deslumbrando, seduzindo, cn-
t.intando, dando combate nas u r -
nas c conseguindo levar represen-
tantes das novas aspirações aos par-
lamentos geral e provincial. 

sobre nomeações dc simples empre-
gados subalternos, não tendo, por-
tanto, a mínima interfercncia nos 
negocios da administração, em um 
regimen do qual elle foi o principal 
fundador. 

Da rcalcsa que elle exercia pelos 
seus serviços no passado c pelo seu 
excepcional valor, qfler lyatcrial. quer 
moral, quer intcllcctual, foi elle des-
throuado, csboroando-sc o seu pres-
tigio, sem um protesto, sem um 
acto dc rcacçâo, consunimando-sc o 
facto injusto e odioso, com a cum-
plicidade da indiffcrcnça do sr. Ti-
biriçá, em meio da indignação g e -
ral. 

* * 

estejam em boas condiçfie» de raútir, em I mas da sua boa íi, dormitaram 
contraste com a situação precaria da muito, C hoje é preciso que O seu 
lavoira, desvalorisada, agonisante, entre- despertar seja brusca, que voltem ;( 
gtie ainda assim a toda sorte de expio- sua antiga actividade, ^ mas breve, 

A tantos males accumulados jun-
tou-sc agora o enfraquecimento do 
listado, com a desastrada valorisa- ' 
ç;lo do café : nem sequer podemos 
manter illcsa a dignidade de nosso 
amor proprio ultrajado:, quando j;l 
nos haviam negado as mínimas pro-
vas de dcferencia, 11a organisaçJo do 
governo e na organisaçJo do Con-
gresso c até no funccionaiiicnto dc 
repartições, que existem 110 listado, 
o sr. Tibiriçá por seus representan-
tes, lá íoi como p e d i n t e e p o r varias 
vezes, abater a cervíz perante o go-
verno federal c depois de ouvir dos 
srs.Rothschilds que o seu projecto dc 
valorisaçüo estava condcmnado pelo 
botn senso commcrcial do mundo ; 

rações 
E para que se uão diga que ha espe-

ranças dc mclliores dias, reproduzo o 
seguinte treclio de uma carta enviada ao 
Jornal do Oommercio, do Rio, descrevendo 
o quadro negro da miséria que se contem-
pla na lavoira paulista e mineira : 

hO desanimo 6-geral, e üe aftticta e 
desoladora, vae-se tornando aspliyxiante 
c insupportavel a situação da lavoira, de 
que se vão divorciando os trabalhadores 
apavorados. A continuar este estado de 
coisas, só resta o abandono, das fazen-
das, para não se continuar a perder 
algumas economias accnmuladas nos bons 
tempos.» 

Os armazen* continuam, porém, em 
optímas condições, dando lucros immc-
diatos á (mu/te vtiloriimlora, que enrique-
ce á custa da desgraça alheia, pouco se 
incoinmodando com o dia de amanhã . 

* 

unidos, porque a usdalha dc posse 
da fortaleza nâo heflurá, pelo que 
se vê, cm, como ultimo recurso, le 
var toda a muniç3$ abandonando a 
praça depois dc saqueada. 

Até certa data al imentou-se a 
suspeita dc que o governodo listado 
estava errando dominado dc bons 
intuitos; agora essa suspeita desap-
parcceti, t ransformou-se na tristissi 
ma convicção de qu<*se pretende dar 
uma continuidade a esse erro pre-
meditado, c que frtra o conseguir 
nâo se recuará ante; qualquer meio, 
comtanto que es tcfaci l i te o tini. 

Já n io ha defesa (fusível para es-
te quatricnnio; l o d o s o s advogados 
que surgem na arena ó fazem cons-
trangidos; vO-sc qu« j* sua argumen 
taçâo, frouxa ante g r a n d e z a palpa-
vel do delicto, 6 
cscassc:a-lhe o víj 
plenas de ra/.üo, 
das na verdade. 

Ante a série n io .pequena dc i r -
regularidades gravissinus, um go-
verno que se vê er 
tem dois caminho* 
gir «para logar iuci 
ou procurar quem il 
otfcrcça unw garar 
descoberto os seus 

ida, anêmica, 
das consciências 

detesas basca-

situaçio so 
uir : ou fu-
lilo sabido», 

ceda c lhe 
L| dc nâo por a 

iv.. O priinei-

oje, Campinas, a gloriosa Cam-
pinas que era capital agrícola da 

Querem um exemplo frisaute, elo-
qüente da moral administrativa munici-
pal em S. José dos Campos? 

Nesse caso, leiain e coinmentem, a 
seu bel prazer, este novo processo em 
voga para a liquidação.<le responsahili' 
dades de fnnccionarios alcauçados nos 
cofres públicos. 

O sr. Francisco de Paula Klias, quan-
depois de ouvir o minis t ro da l'a- j do intendente da Cainara Municipal de ! ro seria até um acto, patriotíco c dc 
zenda dizer que S. Pau lo perdera a s . Jo»í dos Campos, alcançou-se na ba- ' pouca estranheza, o segundo é uma 
cabeça, ainda se sujeitou a u m — n â o gateiia de 2H:77«i7o, e, como quem perversidade c o m p w m e t t e n d o a sc-
— do picsidcntc da Repub l i ca ! Item bons padrinhos não morre pagão, riedade c a riqueza do listado. 

Q u e deprimente situação a nossa, j conseguiu liquidar o alcance com 5:000$, I li como se sabe qu i^e este ult imo 
que sC desenrolará aos olhos dos representados num prédio de sua pro. 
quatro gloriosos chefes republicanos, j priedade. 
quando hoje ao redor dc u m a me-; A Municipalidade achou o negoci0 
sa cm Campinas, compara rem o S. 1 supimpa e, antes que o ex-intendente se 
Paulo da propaganda, cheio de es- arrependesse da proposta, legalisoii-o 
peranças, ao S. Pau lo j c ho je , aba- ! ein sessão de l.~> de Maio ultimo, se-
tido C desalentado! |gumlo acabo dc ler 11'.4 Cidade, de 18 

* | do referido inez e atino. 
Sò um homem vemos q u e possa | - ~ " e I h " P*1""0 « " " H w n t e transac-

t ransformar esta situação afflictiva. i í a o « '•° ,n t o < l o s o s «acramen-
K â o ha h o m e n s p c r m a n c n t c m c n - í J ° s o f " c i a e ' s , , i , r a mencionada edi-

te necessários, é certo, mas ha ho - " "<le 7 

meus occasionalmcntc indispensá-
veis :—um desses é o sr. Campos * 

rovincia c também capital política } Sallcs,com queni, 110 momen to actual, j O dircctor do grupo escolar dc Ytú, 

da propaganda, por algumas" horas; se identificam o presente c 
viverá alguns annos do passado e ro do listado de S. Paulo, 
sentindo-se transportada a esses tem-
po-., exultará dc júbilo revendo cm 
seu seio os quatro chclcs proemi-
nentes, que uma homenagem signi-
ficativa rcuuc hoje ao r.-dj* de 
ema n ica . "lio legendário quartel 
general da propaganda republicana, 
todos cllcs vicioriosos e utanos pe-
la rcalis.içâo do ideal, que íõra ob-
et!') da sua dedicação, dos seus es-1 predestinado para reer, 
lorços e do seu patriotis:.io, * 

o lutll- " " v e / desempenhar, como lhe com-
' pete, os deveres "do cargo que exerce, 

Pelo conceito dc que gosa no paiz 1 l*'» »«'» ordem e disciplina do 
c no extrangeiro, pelas suas notabi- j r e f c r í S o estaiH-teeimeuto, «sperdiça o 
lissimas c consagradas qualidades í , e r a P ° e m l , r o m o v e r «noções de solida-
moraes c intellcctuaes, pela sua I011-1 r ic<1 ' l t ie a o i n »l ) c c t o r Ker®> d o Ensino, em 
ca c.xperieucia de administrador, pc- t e r m o « '«"* l , i i o , r i M c ' d f a d a •"» «"•>•! 

Io seu acwidnidft. ^ a w iotismo, |«elo j«ervlertoU. B - e mestre-íseola não « l . h . 
seu extraordinário prestigio político rai,tc- , , i u t 0 , c r a a c r i t i c a ' , a >n'i""cnsa , 
entre todos os chefes dos listados 1 ' " " ' "«a a«s desatinos e desmandos dos 
o sr. Campos Salies é o homem j '""acionários públicos e, com terrivel • 

uuer 

recurso que o govepio prclcic 
cciando a condciimaçào do tribunal 
da opinião publica, para ahi tão in-
t imamente revoltada, unam-se as ve-
lhas fileiras do partUo republicano, 
porque clcincnt':s"s: conluiados da 
«união conscrvad.Jtap, chefiados por 
u m transfuga que está a t ra i -
çoando as suas t r a i ções , estão dc 
posse da fortaleza c ameaçam não 
mais abandonal-a emquanto existi-
rem munições na «Kamata. 

li como parece qjie nesta já lavra 
o incêndio, c das ameias do forte es-
tão sendo disparadil» os primeiros ti-
ros, ataqucmol-o, idlidos ; toquemos 
a rebate, porque a hora chegou. 

Demorar é um perigo. Xãoaci:-
dir ao fogo é um ciimc de lesa S. 
Paulo.» 

dias em que commemorava a victo 
ria, t remia já dc pavor. Sabia que 
a Commissâo Central , no dia i m -
mediato, era capaz de enxotal-o, pa-
#"«rtWir 601 recuríõis ofificiaes o 
partido contrario. De facto, a Com-
missâo, por um requinte de hypo-
crisia, costumava apparentar uma 
certa divcrgcncia. Uns membros sus-
tentavam francamente a facção que 
tinha o prestigio official ; outros si» 
mulavam apoio d facção contraria. 
Todos cllcs incitavam os pobres ho-
mens, por este estratagema, a prosc-
guirem na luta barbara. lissa luta 
perpetua tinha uma vantagem. Se 
os vencedores, por exemplo, não sa-
crificassem aos chefes republicanos 
o proprio pudor, quando clles o exi-
gissem, seriam logo ameaçados. A 
ameaça consistia num gesto, numa 
palavra, num erguer de hombros. 
Bastava que os correligionários per-
cebessem que a Commissâo daria o 
seu apoio ao agrupamento contrario, 
lisso agrupamento, por sua vez, era 
estimulado. O s membros da C o m -
missâo, que tingiam protegcl-o, pro-
testavam rcconheccr-lhc, mais tar-
de, o directorio. 

T â o immoral processo, separando 
a população dos municípios em dois 
bandos hostis, espalhou c enraizou 
odios profundos em toda a parte. 
Hoje, porém, a C j m m i s s ã o Central, 
querendo converter esses odios em 
desbrio, ordena que ess :s bandos se 
congraccm. Chefes que hoiitcm se 
guerreavam, acccsos dc furor, têm 
dc se estreitar num abraço de r e -
conciliação. O s injuriados, os calum-
niados, os que foram arrastados a 
uma prisão, começam a estender a 
mão dc amigo a quem os injuriou, 
a quem os calumniou, a quem os 
fechou num cárcere. O s oflensorcs 
não repararam o ma!. O s oftcndidos 
não lhes perdoaram. I:' natural um 
iudclcvcl resentimento. Mas a Com-
missâo Central exige hoje uma pro-
va publica dc desbrio: que se abra-
cem oflcndidos e offcnsorcs. 

- A . 
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visto das scenas, pelo decolado do vestuário, 
então, a moral social tem o direito de 
intervir pelo seu poder competente e ne-
gar-lhe a sua saneção. 

Isto quanto ao theatro que se diz se-
rio como engodo í freqüência das famí-
lias. 

No que respeita ás casas de especta-
culoa da espécie do Mnuli» e outros, 
claro es t í que o »r. prefeito r.ão pZ.de 
arvorar-se em tutor do publico que o 
freqüenta. 

. J o ã o C r e s p o . 

011 sorpresa incubaria não vier 
mudar o curso dos negocios. f de crer 
que o mercado retome a posição que 
mantinha anteriormente ao Convênio, 
obedecendo í lei natural, em cotumer-
cio, da offerta e da procura. 

Ante-hoiitem, já a média do typo 4 
alcançou .WOO, assignalando melhoria 
dc preços, aliás autorKida por r..tai;Ve» 
mais elevadas nas praça- do interior: o 
o facto de haver franca comjira nu mer-
cado, s*m reserva mesmo dc lote. 
portantes, alguns atZ d" dc 
f mais unia prova de que 
vae encontrando a .mim jçã . 
muito uão tinha c que 
seqüência arcentuada rtepri «tuo «„ v » 
luiiiox, ttoeli local,u 

* 

cura cczema*. 
+ 

I'*oram devolvidas ao drle^ 
do 'l 'he^,iro Federal i«ste i. 
listas dos objecto* cncouimeiidad 
Buropa, ipie serão despa. hado> l i . 
direitos para a l>irectoria do Servi; 

nn-
i i i^is, 
tucrcado 
que ha 

trará r.iiu . con-

lloro Borar 

'!>• fi-
tado 

! nitavio. 

•al 
as 

j.s na 
r- de 
j Sa-

+ 

Rcalisa-sc hoje, na visinl a cidade 
dc Campinas, o grande banquete of-
fcrccido pelo partido republicano 
dali aos proeminentes chefes políti-
cos drs. Manoel l-erraz de Campos 
Sallcs, Francisco Glyccrio, Ccrqueira 
César e Bcrnardino dc Campos. 

T o m a r ã o parte nesse festim, que 
terá alta significação política, os 
principacs vultos do partido repu-
blicano paulista, cm cujo numero .c 
ciililciram os mais dcdicados prop.i-; 
gandistas do actual regimeu. 

O trem especial conduzindo os • 
convidado-, partirá da gare da l.uz, j 
ás .( horas da tarde, devendo che-
gar a Campinas ás <> horas. , 

O banquete começará ás ,S horas ] 
CI11 ponto no theatro >S'. CUI/ÜS, que ' I«nlo .1.' ás l i horas d.i maiihâ, de-
sc acha esplendidamente decorado. «-ntretaut... providenciar para qu« 

Serão feitos apenas dois b r i n d e s : ' ' " * u t " n " ° r m 

do dr. Alberto Sarmento saudando j + 
os drs. Campos Sallcs, Bcrnardino j O sr. Charles Wi?ner, niini.tro da 
dc Campos, Ccrqueira Ccsar c Fran-1 *;*ranv». amanha 

/ • 1 1 1 1 'Io >eu cisco Glyccrio, c uo ilr. Anton 

1» sr . secretario do fnterior soli it..u 
providencia-, da Secretaria d 'Agricultu-
ra, no >entido de serem exerutad 1. du-
rante ,is ferias do corrente n i c , o-, ui"-
lhoramentos de que carece o ure i i 1 . 
grupo escolar do Nio Claro. 

<> sr. (iustavo dc (iodov, ^.'crvtario 
do Intei i .r. declarou ao dire. • ,1 1̂11 
po r-. ,,lai- de Ribeira 1 I're . 1- .-ni 

. ««•epcionaes, as adjun'a^ da.p.el-
tab-leeimento podem ansignar o 

Ide t f.-

R E V I S T I N H A 

l:iit:\'tanio esses quatro homens , 1 • , . 
1 1 ,1 ' moina na política brasileira. 

vereni-sc juntos, como nos bcl los 1 — 1 -
ile outr'or.1, ao recordarem 

os is gloriosas jornadas poli- > ^ 
i r ijiiaes haviam confundido r? U C 

S I* inli 1 atidacia, manifesta-se abertamente con- 1 • . 1 • 1 . í 
,. , , . A Commissâo l -eatr . t l tinll.l, ate A Prefeitura, que açtualmente '• txer-

I ao seu an t igo grau d e prosper idade , | " a o s jornalista, que tem um nome a , » í cwa . com xelo ;e competência, pelo il-
j vencer as di t l iculdadcs da adl l l in is - ! z e I i " ' c " " ' prograinma a cumprir. • l"»iei>, pa ia p e r d o a i seu u u - , u l l t r e s r c 0 , l t ) c A s ( 1 r I l t M I | ( ! o jjasciroen-
j t ração in terna e res t i tu i r - lhe a hcyc - ' Antes que e.-se i>eilagogo ameace o>n> mil l io , UI11 velho processo, q u e r c - | t o , acceitou o offerecimento do Couser-

"I 

i as suas moções irrisórias empastcllar a 
põe a nii as mazellas dos 

rei do Bstydo, chamo para 
. ' o caso a attcnçào do sr. Gustavo de Go-

«cus actos, suas idéas c seus desti-
nos, „,, contemplar a actualidadc po-
litica do I .tado, deverão sentir con-
lr.u;^er-sc-lhes os coraçi~ies, deante 
d" espectac ilo que sc desdobra aos 
m 1:• olhus, liuniilhantc agora, amea-
çador amanhã. 

' Paulo nnde sc lez c pjrcpa-
1 Republica, que por cila se 

' . ' í i e:n loii';os annos de lutas in-
•--. 'j.ie a cila consagrou al-

»!» f.iais illustres e notáveis 
i- filhos, que não poupou sa-

que irradiou 

Que o banquete dc hoje seja o imprensa, que 
inicio da reivindicação paulista, é o j m a H S «ervidor 

povo reclama, é o que o paiz , 
aguarda . j duy, secretario do Interior, que tem po-

liste banquete deve ter mais alta deres bastantes para conter os destem- duas facções adversas. Depois, a 
significação do que * de um simples , i x - r o s l 'os professores irritadiços, como j u m a J . l s facções armava com todos 
agape. I " " , a l d i r c c t < > r d o «f ruP° " c o I a r os recursos ofliciaes, para que p u -

K. | rio Mottdm 1 1 1 
l^aiircncc. desse, a vontade, perseguir .1 outra. 

— ^ ^ I O s perseguidos, peta necessidade dc 
Bsteve Hontem na Secretaria do In- 1 r , . „ „ , , „ , , , „ ,,.„•,,,, . „ „ . 

, rior. cm visita ao sr. dr. Gustavo de j d e f c i a c a l n m u r a - » 'HJm-sC mais cs 
i Godov, o professor cav. Arturo Nagno-1 t r c i t amcn tc , fundavam jorn.ics, ele-
Icavallo, secretario do Ministério da lus- i •„,„ i:„ . , 1 ; . , , , , , , . . . , , , „ . . 
I trurção Publica da itaiia. j g iam directonos, alistavam votantes 

O 111">' , Demonstrando o cav. Arturo desejo c p le i teavam eleições. Q u a n d o COII-
A Instituição do jury abastarda-se dc !̂ ^ c o n h e ^ - ' scKuiam agremiar uma fohc maio-

pugna aos homens de caracter. A pro- j £ " " r i o n r a , u a t i c ü c M , , s i c a l d c s " P a " para sc incumbir, por interrnrdio d^ 
vc i t a i ldo-sc das ilissfliçòcs pcssoucs, I tuna commiaHão de |)rofcs»orrs catheclra-
q u e havia nos munic ípios , «lia e n g e u - ^ e s K V e m ^ r / J n f f i 
d rava OU acoroçoava a fo rmação dc I Ao <pie sei, até o sr. conde prefeito já 

cretario e ilo sr. Heni 
, , 1 1 beiro, para o interior do Ksta-I 
l .obo ao sr. pres idente d o l-.st.ldo. ^ sita a alguma^ fazendas e nucb 

O dr . Campos Sallcs agradecerá 1 niaes, na linha Sorocabana. 
ao partido republicano de Campinas, | ' 
CI11 seu n o m e C lio de seus comp.l- . Os sr». cav. Henrique Secchi 
nheiros, a offerta do banquete. ' v,> Notai í <• coronel MaUrazz-

O dr. Beraardino dc Campos, por 1 01 , a i1-',1"^ convidar o . 
motivo dc força maior, será repre- I ^ ^ r e l l t t r X ^ n h ã ? ' " - ' 
sentado nesse festival pelo dr. (.ar- Antarctiea, rm benetiiio di 
los dc Campos . l inUrln l. 

O dr. Jorge Tibiriçá ser.i repre-
sentado por um dos seus ajudantes 
dc ordens. 

Não comparecerão ao banquete, o 
dr. Duarte dc Azevedo, presidente 
do Senado, c os drs. \V. de Soiwa, 
Gustavo de Codoy c Albuquerque 
I.ins, iccretarios da Justiça, do Inte-
rior c da l azcnda. 

- A imprensa desta capitil aisis 
tirá ao banquete çm (ianipin.is, 

O Commercio th Silo 1'mlo ali 
será representado pelo seu collabo-
radox sr, coronel. Kaposg^dc . Al - ' f,1' *!a 

n , C ' " J * . * ide Carvalho c Silva, prouwl 
* ; dc 1 'batuba. 

C i i l s a «l«- C o i i v e i x ã o - l , . j •}• 
Ú.2!0. conversíveis em 100 cfO? m<*da- ( Korani com edidas, por a. -, 
pa(i«-l «• quanto a .onhccida fVíí.i l.otm W l „ , i l s seguinte, lirenras 
.0, a praça Antonio Prado, S. pretende f )„. „ . i t l U , | U S ( u r0'„'. \ - a z 
distribuir entre os que a preferirem para I ,,„ 1 1 1 1 J t i l U r deMiife.-tador do servi 
a compra de bilhetes da loteria de fwje. | v l . l i U c tratamento Uo tra li 
que custam ajienas 

+ 

inlua 
• K -
11 vi-
colo-

couv 
cretarius do governo. 

* 
Por acto <\r iioutciu do sr. sr 

do Interior foram nomeado* o* 
tes professores substitutos : sr. .1 

(Joelho, p.ira o grupu »•-. 
cahal; «I. Anua Ko^a M.i» 

r.i ailjutita do ->." j^rupo e»c< 
Ura./.. 

. Ciusta* 
» f<«raiu 
r. presi-

á f>sta 
Parqiui 

h., .pitar 

cr<*tano 
.te^núu-

»âo Ra-
I hei; 
J 

í»s dr*. Baltha^ar Viei 
Augusto Miiit.io Pacheco 
Siniplicio de Sa1h;s Veiga, f 
tneado.s i>ara inspeceionar hoje, 

tarde, na repartição do 
iirio, o bacharel <»abriei 

Saturnino 
foram «o-
r, á 1 ho 

Serviço 
' JitnUtu 
publico 

e hou-

! • '1'. 

pr« 
: em Jat)Oticat>aJ; 

T a ç a s ^ T r o ç a s 

fez chegar uma peça ao Conservatório 
para aquelle fim. Como se vè, a Prefei-
tura não hesitou em acudir a uma ne-
cessidade urgente e já de muito reela-
mada, qual a dc se pôr cobro a esses 
desmandos que não raro se notam no 

d » 

< > sr. secretar 
j revalidai as lieei 
' mente 
' nelli < 

Intr 

R; 
Sil, 

dia para dia c a culpa da sua degrada- d o v / f é l . Q a c 0 m p a n h a r do dr . Carlos ria, quC IllCS Us^CRürava pkl iaoiei l tC 
para todo o ção nao cabe somente i advocacia chan- f Kei^. seu official dc gabinete, nas visi- | ^ . .. ^ ^ j , i % i , 

jurados para tas ás Escolas Normal c P o l i t é c n i c a . | a VlctorU, e r a m a r redados das 
aulo dccahiu da p o - j conseguir sentenças absolutorias, t l i a » I d i f e r e n t e s grupos escolares da c a - j u m a s . \ s au tor idades policiacs, ;í 

! i l u / c r eado ra das novas insti-1 tagista «pie sub«»rna 
j '"O ] — — , — j J^jjl 

Os , sim, também, aos magistrados que não ; " 

E M T E M P O 

lion-O Diário Piipnltir inseriu 
epig»r>he supra, 
que, data venia, 

. . .i ' que lhe competia, a todos 
rc*peitos, de Jirimux illtcr /tares na [prezam o armlnlio da t«'^a que enver 
I 1 vi l coniniuilliilo brasileira, j Kit,n> consentindo que se transforme o [ 

I'•-•!»•» sen grande valor economico , recinto do Tribunal numa cspecie de • 
-iro c político c pr inc ipa lmente , bnistnit, como sc deu 'ultimamente em | 
1 r.mdc uucleo par t idar io do Jundiahy, por occasião do julgamento I 
rtfjinieti , que neste l is tado do r<!o Leopoldo Alves dc Siqueira, j t e m , subord inado 

CM ' ,.1 c-.i i 5 de N o v e m b r o de 18^9 , ! t)s debates foram renhidos, alludindo ' o segu in te artigo, 
•1 1 !i::iki.i paulista p redominou 11a j a defesa c a accusação aos etfeitos da t r ansc revemos : 

lio pai/, cjtier com a e l e i t o ! embriaguez que tornaram o réo um a«-1 « N â o somos ailld.l uns desi i ludi-
irc iJentes—Prudente,Can,- sassino deshumano, feroz. dos, para quem os horizontes poli-

Kodrigues Alves, quer Suspensa a sessão, escreve o jornal ticos do l.stado, por mui to carrega-
> dc Deodoro c de Mo- A folha, daquella cidade, deu en t rada ; vlns q u e es te jam, sc nos d e p a r e m 

iju.ics, ministros e repre- ! no tribunal uma baUrta de cerveja e . prenhes de tons negros e nos a ine-
l iulistas contribuiram com «DifJiWc/i», que foram distribuídas entre | d ron tem ou apavorem, creando des-

'• pertencia e o seu patr iot is- ; os funccionarios e juizes de facto. 
.1 a or icnt . l^ io dos negócios , Ksse prucedimcnto causou extranhesa, 

I frente de soldados, amedrontavam 
c dispersavam eleitores. Algumas, 

' convertendo a cid.üe em p ra -
I ça de guerra, sitiavam-na rigoro-
samente, para que os adversários 

S.i 

• 1 Paulo o sol que il lumi-
l em pouco tempo, o sce-
'tico da Kcpublica: além 
1 pai/ o supremo magistra-
iis homens públicos t inham, 
no dos outros listados, a 
•i" a que fa/i.tin jus a expan 

ia i j emocratica entre nos, .1 

tanto maior, quanto, tratando-se de um 
processo cm que tantos doutos foram 
citados, contrários á embriaguez: tan-
tos códigos vieram á baila, punindo-a, 
accrc.icendo-se «pie Leopoldo se einbria-
gára com cerveja, foi-se este álcool pe-
neirar na aala secreta, o que certamente 
sc deu a tini de melhor e.-clarcccr a con-
sciência dos srs. jurados». 

o rio—convein accresccntar—foi ali 

tallecimcntos. 
Nada disso. 
O marcante n i o dcscoros~oa ante 

a vaga arrogante que lambe e var-
re o convez; pelo contrario, dessa 
arrogancia dos elementos elle tira 
animo e energia para a continuidade 
da rota. 

L ' o caso de São Paulo n< actual 
momento político. De uni lado a 
pleiade de velhos trabalhadores dc 
um regimen, tortes na sua crença, 

[ dc exilai tempo, a Krederic 
O Diário Popnl<w inseriu hontem uma Borba, ajudante do I.aboratorio de Au.i 

carta, que lhe foi dirigida, cm que o seu ' ' . " ' s I biniicas do Kstado; 
autor, contrariando a nota inseria ein j , l c quatro niezes, cm proro^ação, 
um matutino, affirma ser pouco lisonjei- ; • ,>'i* Kodrigiu ^ Pinto, adiui 
ro o estado de uma lioa parte dos sele grupo escolar ile liiiaratingin tá • 
milbies de saccas de café compradas |>c- , Ics.or nocturiiu na mesma ci . . iJv 
lo governo e que -r acham despositadas I -J. 
em armazéns dc differcntcs poníos da , 
Kuropa. l .ma parte desse stoi^r, attirmu 

theatro, rotulado de tério, sob o ponto 1 o missivista, está já depic. iado, devido | 
de vista da moralidade. j á humidade de alguns armazéns c ás rc 

Parece que li algtircs um pequeno ar- petidas mudanças de uns lugares para 
tigo em que se diz que a arte nada tem outros. | 
que ver com a moral ; e que, assim sen- | Uma casa de Hamburgo apresentou [ i 
do, o theatro, que é uma arte, escapa a ' j á oITerta para a compra de-se ca f i de- ' u r i , n , 
qualquer tiscalisação que seja motivada j teriorado, e sobre esta transacção houve . 
pela moral. . troca dc telegrammas, recnwntl ,-rr o go- ! r 

K.sac artigosinho visou combater a re - j verno a realisar a venda jior ser o pre- ' Pulilicaulos Iioji. eui outro 1 • • >' de«-
soluçâo do sr. prefeito no tocante no I ço ofterecido po1.' demais baixo. ta folb i. o ma incs to da moci :.i-le a 
.visto» que, d 'ora avante, vae ser impôs-! i , escolas superiores apresentando i 
to ás peças theatraes antes de serem | didatura do eminente estad - ' j d M. 

Póz termo á existência, em Piracica- Kerraz ile t 'auipos Salles á pre.ideticia 
ba, disparando dois tiro-, de garrucha na i do Iv-tado no próximo (juatrienuio. 
cabeça, o sr. Oscar da Motta Mendes, • Kssc manifesto foi lido no grande co-
alumno do primeiro anno da Escola Agii- 'miei > popular r«'alisado co theatro San-
cola I.uiz de Queiroz. i t 'Anna , no dia 27 do ni próximo 

O suicida contava apenas annos de ; tindo. 
edade e era tilho do sr. Joaquim da j -J. 

em Pirassu- ; 
I Nova pe 

l' mandou 
iula.. anterior-

a professoras d Tni re.a i rian-
íl. Aida Niheiro dws Santos. * 
Saúde <la Mulher i n. 
- utii prodígio. 

•?es 

n i o en t rassem. Po r mais que os í 'mando tratou, alhures, dc a 
1 | obra artística, precisou lient, numa gra-

representadas. 
O autor dessa chroni.pieta, cumpre de-

clarar autes de mais nada, nâo disse 
uma novidade. A arte, com ellcito. gira 
numa esphera superior dc absoluta in-
dependcncia em que a moral não ]>*k1c 
entrar para a impedir na sua acção es-
tbctica. 

Neste particular, o sr. Namalho Orti-
gão, quando tratou, alhures, dc uma 

Motta Mendes, fazendeiro 
nunga. 

Esse l amen tav l facto causou profun 
. . . — , da emoção na sociedade piraci^aban.*, 

chefes opposiCÍomst«r> rec lamassem, | ciosa imagem, a funeção da arte cm si i onde Oscar Mendes era muito est inado. 
por mais a l to que soa»WHJ Os seus pro I n l . « m a - "Quando para minha consola. ' .}. r i i I c re* r iKe r ' ° . escreve o eminente cr:« 1 

testos, por mais abnegada que fosse a | tico, eu me desvio da estrada em que | D. Duarte l.ejjKiido. bispo de s i o 
sua persistência, e ram forçados a re : »u c c«,m , K > J c ,SM,iK» '" '^dido pelo sol, e Paulo, não ef.ectuará tão • ••« O a . n-

... , , | vou descançar uni momento a sombra ! nunciada viagem pastoral p--to interior 
cuar. l o d o O tr.tíiallio an te r io r t i ca - .de uma arvore, não pergunto se essa do Kstado |H>r eíi.ir justament' imiiedi 

arvore dá peras ou se dá pilritos, se da i do com a reforma por que vae passar o 

11 

va, ent io , perdido. A's vezes, q u a n - . . . . . . . ^ , 
r 1 I sua resina sc pode extralur um balsamo | bispado 

dl) a au to r idade po! ci.ll era mais ou um veneno, se dos seus lilamcntos SC i D.Duarte será substituído 

iurliação sísmica foi 
ua madrugada dc traz-ante-honl. ,u nos 
app.itelho^ tio observatório do K de 
Janeiro, t indo a única onda pritu ipal 
OfCorri lo ás ohíoin.oo da minh. t , -eli-
do no iiendulo A ícomponent-. N'S a 
amplitude de ÍOmm >• 27min no pêndu-
lo 11 componente KW . Os primei-os 
tremores preliminares co-n , . r >:;i, . s 
Oh44m2Us ; os segundos tr.-m • piv?.-.-
minares começaram a 0hS2m > is, parta 
principal 01ií0m0".st i;.-r.il liii. • • "'«. 

|h*1< • rcvdiuo. 
urudente mais iusta n n i s delicada i1 , 0 , 1 6 e n t r a , , S » r unia corda para o sino ' monsenhor d. Jom": Marcondes Homem 
1 . ' . ' | ou um haraço para a forca, se no seu de Mello, arcebi.s|Ki dc Ptolomaide. 
de sentimentos, tolerava o compare-1 tronco se púdem serrar as pranchas para No próximo dia !H do eorreute inez. 

construir a arca ou 'para armar o pati- sua rerdma. in 
bulo. 

Itiudaçlo 
. nJe va!, 

s >a pnjiondciancia nas tndiçôcs pi. ^ — - .-, , T " " ' l t r t 
r t .ca. , a li.i iniciativa e cooperação solvido por onze votos e o erraiiitutu fo i ' conscientes na sua responsabilidade | 

regimen, c o seu , proferido sob a inspiração da cerveja, a e convictos da t ra iç lo politiza por 
inomico e financeiro, | loira infusão dc lupulo e cevada, que sc parte dos que responsabilidade algu-

e entre os listados da • attrlbúe ao fabrico do famoso deus i.am- ma tèm lia crc.içio e adopçlo da 
1 i Republica, e nella sc vieram aninhar 

cimento dos adversários c facilitava-
lhes, por este modo, o t r iumpho. O s 
vencidos, porém, riam-se, certos de 
que haviam de sc tornar vencedores-
Sc lhes perguntavam r n i o se d.iria 
essa transmutação, respondiam que 
coutavam com o Tribunal dc Jus -

A injur ia era logo rcpcl- . sciencia, ein nome da moral, em noine 
lida. Mas cllcs replicavam que bas- e m "0™* homem e em 

' 1 | nome de Deus, que essa arvore é boa, 
t a r i l a ass igna tura dc q u a l q u e r é util, i necessária— não pelos materiaes 
membro da Commissâo O . t r a l , por ! m i n ' s t " : P®1»» pro-

' r | duz, nem pelas substancias que segrega, 
modesto que fosse, nas anegações » mas tinica e simplesmente por uma con 

ar.: 

A única coisa que lhe pergunto A se 
ella tem, para m ' a dar, uma boa som-
bra fresca, macia, aromatica; e se .1 tem, 
eu, que nesse momento não sou um ne-
gociante «le produetos alimentícios, nem 
um madeireiro, nem um chimico, nem 
um engenheiro constructor. mas sim um 
caminheiro prontrado, eu declaro, nâo 
sf* em meu nome, mas cm nome da 

ssa Vi- a i»artm-
d-j para a parochia de S. K .«ju \ se-
guindo depois para Sorocaba, Ti t^. Ta 
tuhy, Itapetimng;*. Kspírito Santo da 
Boa Vista, GiwrHiy, Kio Feio, Hio Bo-
nito, Pereiras e l a r a n j a l , de onde vol-
tará a São Paulo yara, depois <lo iriflis-
pensavel descanso, prosegnir os seus tra 
balhos na mesma zona, d»* accòrd»» com 
o itinerário que será previamente pu-
blicado. 

+ 
Mulher 

o sr. conr 
ceti hontem 
seu palacete 
banqtu t 
sos a mi; 
senhorc; 
drigues 

V 
Alvares Prnt . 

ís 7 horas t! 
em FIygienop< 
. i Cavalcante e 

«., tendo a f ile as-> 
Irs. Krani 

sti ! 
de 1'. Ko-

•A Saúde 
uterinas. 

cura con»; 

. 111 Tv. 

Maior degradaçao é impossível!.. 
* 

assi- ( 
1 pcrigosissimos. gnatura eqüivalia ao prejulgamcnto 
1 Dc outro lado, a patrulha que sc | do pleito. A calumnia contra a al-

crise p<Vle depender o meu destino in- . lebre Convênio : 
teiro e toda a rainha vida; e essa condi-1 .Ao contrario do que se te:n 
ção é a de se interpor no espaço entre ' lado, o governo de S. Paula Continua no 

1 , 1 c . 1 ' I . . . . . . ,. , mim e o céo, e prr jectar -ombra. Na mercado, e a prova í que ainda honteru 
apCKlerotl da for ta leza po rque as s e n - ta co rpo rav lo judiciar ia n J o podia esphera das mnltiplas veKetaçóes do» realisou algumas compras 

brinus. | 

. * . Kis o que ê o Jury na actual idadc:- j á sombra dc uma acquicsccncia q u e , ' 'd'c u m r c c u r s o c l e i t > r < 1 | 
lllto Css.1 sitiiaçjo justifica- um balcão onde se mercadeja a justiça j por demasiada, deu azos a alciltos 

Vel c justificada foi destruída e S. i fartamente embriagada 
rau .o relegado para a penumbra, j 
gras.is aos caprichos do sr. Tibir içá , ' 
que nos lez perdei a hegemonia " j l f tinellas republicanas, parece que can-i m a i s t o r p c p c | 4 vcnal idaJc dc í n o * s o e »P i r i t o » "ciência e a pbiiaaopbia I 
política, em| favor dc Minas. i O dr. Francisco Ferreira Ram.s , 1 çadas da peleja, dormitarain por d e - r ' fornecem as « i lMbnr i» - I 

A presidência da Republica coube ' mela da ralorisação do c a« , t j a t , i eus- j mais após a victoria. 
a um mineiro : .,1 chefia do único par-. ta da lavoira, tem andado por Seca e ; E ass im, uma vez 110 castel lo d o 
tid.i lcder.il, que existe, tocou a um M«ca, icosando maravilhas, espediu de | govcrilO, a t r a i ç j o esprei ta por c n -
rio-graudcnse do s u l : S. Paulo n i o Antnerpia um teiegramma ao financeiro; ire as ameias, emquan to a pequena 

das a lagoa*, informando que on. arma-1 guari i içlo vasculha as casamatas, on- j interesse máximo, haviam sido de 
zens de c a « . no , differente» porto, «u- |dc_OS « P ^ l ^ a n o . soube ram M n n - c t i t i m _ Q m ^ a ^ ^ ^ ^ 

A Tribuna, de Santo», sempre bem 
informada em negocios de raf^ , forn< 

llenedicto Alves de S r.-a. 
•Y 

j Trni-s* observado, informa .1 / < ibn-
ua, de Santos, e com justa ra/u . q: 

[ cm muitos tW'-» Kstados brasileiros <• con-
i sumo dc café chega a ser ridículo, a 
I for», i dc »er «rscasso, em grande parte 
pelo facto de chegar esse pr-vJucto a 
tacs ivstados oneradissimo de im{K> t̂os e 
fretCM. 

Já em t e m p j pt>gnámu> pela is^riçúa 
do imposto de exportação para t- «!o o 
cafe dirtetanu ntc embarcado para portou 

' nacionae* e pela diminuição dos fretes, ! • , . — " tunoní i fs e i»' »ii IIIIIIU1UIV4W n y " f - - 3 ! 
i I pecial para e-se fim. Insistimos p. .. lo-

projM- , p ç j 0 medidas e as snggerinios á 
grande commissâo de propaganda c:n v.a 

conseguiu sequer um logar de m i -
nistro, a prciidencia dc uma das 
Camaras legislativas, a vicc-prcsi-
oencia da Republica e,—o que è 
mais s igni tna t ivo-nâo merece » o ] ' 

- . - . E ' verdade que essas compras são — 
i i j | fornecem as substancias alimentícias e ! significanUs e dc dia para dia a pre 

Uül OU o u t r o JUIZ, apon tados a dedo | ministram os materiaes das construcçüe*. çoa mais baisos; é mesmo provável que 
nas ruas, n i o se d e u aquilatar da i a * a i r T O r e * 

. 1 . sombra para os peregrinos 
rectidüo do 1 ribunaL Muitos re-
cursos, em que o governo tinha o 

se acham nas uelbores condi-' zenar, i custa dc trabalho e de ho-
M l U t l i d t , a m u n i f l o c o m q u e e s t i o Mas, terminadas a* eleições, o par-

quc v c n e m e , pelo «n-

arvore da 
do pensa-

mento.» 
Bem definidos parece estarem, no si-

mile acima feito, a natureza e o fim da 
arte, em frente da moral. 

Mas resta r é r agora se todas aa peças 
destinadas ao theatro são obras d 'arte. 
ae o tio, IMitmr pmtio; M a a t e séo, 

• 

totalidade dos o governo nao compre 
lotes classificados pela tirma Theodor 
Wille * Comp. que orçam para cima 
c.e seteccntos; no emtanto, é certo qtie. 
embora em pequenas quantidades, o 
mercado official ainda í sustentado. 

Muitos lotes j i foram ret irado, da-
qaelia firma e negociado* no mercado 
Corrêa te, aaáe aa traaaacfõe* esUo aval-

á > n n i | h %ae • governo torna 

(217) 

A lmi.r. n«a «Io R . 
f-i» i!i,''iitlnrt<> rr .1, 
oy.t i, v» > aO ri.it, 
. ,.i.rio (to 

Quem ler esta quadra affague-a 
F.mtiora a jaigue eacéte. 
l e m b r a n d o qae «o Cattete, • 
Sae m bom palpite—a a f ina I 

m 
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d£«VftAla*f&o na Sociedade Paul is ta á a 
\ fvrcnl tnf*, porque se O fim objectivada 

l»«r firefiMxi e governadas 6 a l a rgar a 
»**niftio de café pela conquista de reer-
cacto», -parece logico que essa conquista 
comccc por casa. Ma* para que deaap-
j iarefa ao effeito desejado o pretexto que 
o pórie estorvar, mantemos a insistência 
«Ia necessidade de eliminar as despesas 
excessivas c rigorosamente dispensáveis 
do caM para os Estados não proilucto-
res, aUrt de que o consuma sc estenda 
a o exemplo se propague. 

Ilrasil* 
cio, o, 
ra, e i 
rão c : 

M c J 
E ' U 

jnittido 
Os M 

prreira ] 
campou 
CartUêi 

O presidente da Caniara de Itatiba 
remetteu ao dr. jtii* de direito da co-
marca, para os devidos fins, acompa-
nhadas de nm relatorio, os autos do pro-
cedo administrativo a que j r jcedéu para 
apura- a verdade *obre o desfalque da 
quantia de 10:«0f$000 nos cofres da-
quella edil idade. 

O «r. Cavalcanti foi liontem a palá-
cio f rtkefar ao sr. presidente do Estado 
mm» yjlotoffraphia. com dedicatória anto-
!.; r ap to da papa Pio X, e a sua exma. 
c>pOsaf sra. d. Anna Tibiriçá, uma me-
dalha da ©ira enviada também por sua 
amfnfadc . 

S e r v i ç o e s p e c i a l 
| N i m o " C o w m e r f i o tle Nilo P a u l o * 

r i o - M 
t e m ^ l 

r c i i ' B 

do l a r ^ t ^ H 
Mimmar^^H 
cisca ( ' ^ H 

d e ^ H 
d e J o ã o ^ ^ j 
r ido no ^ H 

n ^ H 
Ao i n ^ ^ l 

jr.diciari^^J 
a ri vogad^^H 
com 
leque , a ^ H 
dados le^^H 

F e v c r e i r ^ H 
o depoen^H 
Bento p ^ H 
se llie d i M 
que o t r r^H 
niião. ^ M 

o d c f ^ H 
hora e, c ^ H 
a c idadc^H 
calçamcn(^H 
que o h a ^ H 
hora. • 

A t e s t e ® 
da c i d a d e ^ | 
chegam d o^M 
tos depo i^H 
xou o cai^H 

LetiibraH 
geiro q u e M 
rua M a r a H 
ctarp, e ra<S 
quenos b i f l 

Não l h A 
mero da c H 
ti nava. • 

Clu 
n ." 49 < -n t l 
co P r a d o 9 
ignora, diüH 
dia p a - s a r S 
esta via p f l 
yamento. fl 

O p a - s a f l 
latido ao c H 
nhar m a i s 9 
mitos ou i f l 

Tomo ti ^H 
ranhão, n a 
casa. onde • 

Manda m f l 
•TeconhecvsM 
.-.ribeiro tio 9 
não ter sic® 
toti naquelf l 
ora ni;ii-> 
" Sabe a tM 

que tran->p« 
cendo ser • 
luguez. 1 

Kcpergunfl 
lVauci-;o, fl 
bral, t o-ij)"iJ 
munha : | 

N ã o sabei 
emcidoil-.-tC 1 
pessoas e ; « 9 
jiho no dia 1 

Declara qfl 
neste m 'incl 
intimaram. I 

O d r . M i 
Virgílio < ;tlj 
.limo juiz pai 
interrogatorfl 
nenhuma dei 
reciment", ij 
mesmo visita 
ferencia á j 
criminoso tfl 
acha comple] 
ciocinios e d 
diante de uiq 
rão dr» factafl 
ex-professor 
nuncia cm ta 

Manrfists pilitiu l i rrecídade 
A O 

P O V O P A U L I S T A 

(.1 pt. pc c reta ri o do interior solicitou 
do presidente do Trilmna! do J u r y a 
d i t a r a do jurado dr. Victor da Silva 
Freire, iHrector da F.scola Potyteclinica. 

IW.t cuxstoso do verve e como sem-
pre nitidamente impresso o n. •> do I,ron-
./•«<», a esplendida revista carioca, que 
galhardamente v.ie fazendo concorrência 
ao Malto. 

O Pon-Foti eticoutra-sc á venda na 
ageneiè* de jornaes do sr. Arminaute, íí 
rua da Bôa Vista e tias principae-s cha-
rutarias desta cidade. 

perguntar a 
do Pujol, atl^H 

Por s. fl 
perguntar a 
promotor ia p^H 
mento tem t ^ H 
eií^como a v f l 
guerra russo-^B 
ensejo, prote^H 
testemunha t t f l 
d. Gui lhormilH 
«;ão de>parha(H 
declara itidi>.]fl 
summario. 
estado nieltnr^B 
advogado*, q t f l 
i-stão p ' r foi»aM 
n h a r t» s i n m n l 
termos d e c l a r S 
fór essa t e s t e f l 

^ Km sc^uidaH 
mento, sond<»J 
inquirido o .-rB 
«leclarou o s e j ^ 

Ser irmão J 
reira o a in ipoB 
KÍHo Cabral. I 

No dia 14 
anno, entre H 1 
e-eriptorio de M 
to commercialfl 
priedade do d J 
com seu i t m ã f l 
dcclarnudo-lhefl 
j-rova- dc q u e l 
tom V r^ilio G | 
••as cru. ter J ;>a 
\er«*os o r h e i r á 
eondtt/.ir:-j Vi r i l 
rua Marnnhãf l 

Km vista de J 
A d ilpl.. . . n - td l 
f>vin f r - e r M 
acaba. a c!e t e r ! 
lher, decTarafi 
que .«vt irmãnl 
ou divorciar-.se I 
te ca-o, esperais 
ã luz, porque o | 
to que sua seta 
ueurastlienia, sl 
K d u a ido í .ni i . iJ 
te teme-se q u e l 
se, aconselhounl 
iuz pa ra então 1 

O nutro passd 
dar «*ra matar <n 
® d. i bwpMnhaJ 

*. oente nãô ard 
,que era desht::M 
qíte estava Kravj 
surprehcndrl-r.s 
rer divorcio, afií 
ficassem em seti 

D i w mais qtu 
o seu irmão Joã< 
n*® estar armad 
troa o bolso da 

í^au is;t # ,1«> d i M • I!: -.*«*ri(». 
A opinião p iblic. i c•»!.? 

alanmada com a ^ravida !*• d.t • ; 
M ü > T i f i > ! • ; * < -
í> Mini>*terio reuniu--e e»n 

sob a prc.*>idcm;ia <'«> : . 
afim dc t r a t a - tias t v . 
ladas com o )*r.-<l p i r a <• pi 
das dividas de guerra c iu ; 
reclamadas pelo* bra.iileir ». 

A H H i r . M I ^ Â O . 7 
O Hanco Commereial • 

são de dez tf.i!!»" • , cKe .v >, 
O oiro contínua a l>a:\ 

do e na Iiolsa. 
M M A , 7 
Continuam a cli c a r o- m >' 

rommendadfrs pelo jfo-.-ertj.. 
Krupp para a> fortiíic .«;•" ' 
("ali.io, tpie scrã<> formi ! . 
e.-se p<»rt'» inexpugnável. 

I I O M 7 
officiabnente fV.itr • ' 

cia »le que o mini !ro t «.r 
citara demissão. 

O ministro resolveu Ikim'.<mi'. ^ 
dc confercnc a com a 
de fitioitf i - da <' i ma ra r • 
ta fflHliTfü de l :r;t , o crectito de 
tos m:!h'"e* que sotkf tara par.i . 

1 ma do armamento. 
— A Cantara elejçeti uma c<>-; ' 

.parlamentar para p r o c e d e r a 
inquérito sobre a adm ni^tra; i • 
paritc.Vs militares. 

— Declararam-se em ^r« cv 
nfieiros c criados do- !i >tcis >'• 

t l i t t O A , 7 
Continua inaiterjiti.t a situa • 

t»ca. 
f o r r e m !»oatos de revolnçãr» 
—A» e!eiç«"ie* da nova C.;i:iaia 

mareadas para Novembro. 
i ^ ; i x ò i : h . -
O paquete alíemã" Artrl- » rít 

hofTtem. procedetitc dos portos d • • • 
M A N T I A O O . 7 
A cri te torna'sc cada vez mt i - • 11 * 

tnada. 
A política e&íá cjmplctamci.t.^ '' *• 

orientada. 
B r i C P T Ò » A I K I H . 7 
O príncipe d. Luiz Fcüppe »'!' 

ac» ar. I>iego Alvear, c.-moiutu-
« • s M h t qpt f i w m í é a esta 

< beiraram liontem pelo nocturno do 
Kio, a esta capital, os srs. general 
« >uinf»r»o }Juea>nva e dr. Cbaldino do 
Ani.ir.tJ, que Ii< je sc^u «m para Caupi -

afim do tomarem parte no banquete 
que ali se reaiisará ás H horas da noi-
te, no tírcatro Sn o C-trlou tlaquclla ci-
4la*tc. 



m m 

M O N T E V I B É O , 7 
O governo decidiu liquidar coin o 

Urasil' ii reforma do tratado de comtner-
cio, o caiicellamcnto da divida de guer-
ra, o as pcndencias sobre o rio J a c t a -
rão c la^oa Mirim. 
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M O C l * - D A » C R I T K E » . 7 
13' falso o telcgramma da Viila trau»-

mittido ao IMailo de hoje. 
Os salllstas não participaram do sé 

jureira preparado |>elos inimigo» do d r . 
Campo» Salle».—Anuindo Freire, Sanh>» 
Canluto. 

9 CUME 0Ã~RUÃ~MARAHHÃ0 
1 ' r n a i - t c i i i i i U ' i i l o «Ia « i i m m n -

«•*«»— lj«.-|»«»illll-l»t<»>» d!IM tCM-
t e m u i i l n i M A i- o li m u t c l l «» 
T o u m í I I i - c I l e r m i n l » I ' e r . 
r c i n i . 
ProscRiiiram liontem, no prédio n. 16 

do lar^o do» ({iiii.vanaze», os trabalho» do 
Mimuiario crime a que respondem Fran-
ci»ra Cardia Ferreira e Virgílio Ca-
tirai, denunciados autores do assassinato 
de João Adnlplio 1'Yrreira, facto occor-
riilo no dia 14 de Fevereiro do corrente 
: uno, na casa n. 20 da rua Maranhão. 

Ao meio dia, presentes as autoridades 
judiciaria* e o . denunciados com os seus 
advogados, iniciaram-se os trabalhos 
.-oui a inquirição da testemunha A. Tatisil-
lcqtic, a p ' s o preenchimento das formali-
dades legaes, dep.ií o seguinte: 

A'» 2 horas da tarde do dia 14 de 
Fevereiro do corrente atino, achava-se 
• depoente á esquina da rua de São 
lloiito para a rua Direita, quando ulii 

• lhe dirigiu mu cavalheiro, pedindo 
que o transportasse para a rua M*ara-
iilião. 

<> depoente esperou-o mais de meia 
1 .,ra e, eoiu » não ternas»»', voltou para 

cidade, pedindo ao empreiteiro do ) 
• tle,intento que di-sesse ao passageiro 

• o havia esperado mais de meia j 
Hora. . J 

A testemunha, como ja disse, partiu | 
'* i cidade, á» 2 horas, titai» ou menos, j 

liegando á rua Maranhão vinte minu-1 
• . depois, Ji tvi eui que o passageiro dei-
•. ii o carro. 

r, mbra-se ;i testemunha que o passa-
• cirii que conduziu em seu veíiicnlo, á 1 

i > Maranhão, vestia terno de paletot j 
era homem de meia edade, de pe 

tem eertesa de u lo haver, com a pres-
sa, feito uni pequeno arranhão no pul-
so do cadáver coin a prcsillia inferior e 
seiul-agiida <le uiu dos referidos botões, 
respondeu que esses punhos não os ti-
rou elle depoeute do cadáver. 

Perguntado quem os tirou e deante 
de quem, rcSjVGr.úcu que uRç sabe quem 
oa tirou, recebendo-os de sua mãe. 

Perguntado, se pArte afHrmar que a 
pessoa, fosse quem fosse, que retirou 
os punhos c os referidos botões dc olro 
do braço do cadáver, não fizera no pul-
so do ntesino um pequeno arranhão, 
respondeu não poder afl irmar coisa al-
guma a tal respeito. 

Perguntado como, tendo combinado 
com seu irmão João AdolphoFerreira.de 
agirem ambos dc maneira a surprehen-
der cm flagrante dc adultério os dois de-
nunciados,—Uso com o intuito dc se-
guirem o terceiro alvitre, preferido por 
elle depoente, conforme já declarou,— 
desse segredo intimo, por nua uaturesa 
c por seu objectivo, deu pleuo conheci-
mento a Virgílio Cabral em seu proprio 
estabelecimento, sem de tal confiden-
cia scicntificar o irmão, a quem offerc-
ecra os seus pre-itimo*. 

Uue sc participouldisso a Virgílio Ca-
bral foi porque este já havia descoberto 
o plano da espionagem.' 

Perguntado ein que data e em que 
logar elle depoente e seu irmão decidi-
ram combinar que fosse contratado uni es-
pião para acompanhar Virgílio Cabral, 
respondeu que alguns dias atiles da 
morte mim corredor da casa de nego-
cio. 

Declarou mais a testemunha que João 
Adolpho manifestará dois dias antes da 
morte o desejo de suicidar--e. 

Elle depoente, já em conseqüência do 
j que lhe dissera o dr.Waiioskv e não em J 
j consequencia do que dissera sen irmão, 
j acreditou em principio na hypothi s e ' 
• do suicídio. Mais tarde, pela leitura cios 
jornaes c pelo que ouvira de Manoel ' 

I ( .areia, que lhe perguntara como deixa-
! ra enterrar seu Irmão sem autópsia, o ' 
' depoente ficoti na duvida desc tratar ile 1 

j um crime ou <K um suicídio. 
Agora está e .uvcucldo dc que não 

\ houve suicídio, |iorént crime. 
! Perguntado quaes os 'autorcb do eri-

por-

A conversa que o depoente teve com 
seu irmão nessa manliã terminou antes 
das dez horaa, mais ou inenos, ficando 
o depoeute convencido de que o seu 
Irmão seguiria o terceiro alvitre. 

Em seguida, o seu irmão João Adol-
pho retirou-se do eacriptorlo e, pou-
cos momentos depois da subida, 
entrou Virgílio Cabral, multo pervo-
so, e disse:—Não aturo mais Jc3o est i -
me perseguindo. Ha dias noto que tuna 
pessoa ine segue; ainda liojc fui ao den-
tista c notei que a referida pessoa me 
seguia até lá; esperou todo o tempo e 
acoinpauhou-mc na volta. 

Declarou mais Virgílio que o proprio 
dentista notou que havia uma 1 pessoa 
que o esperava. Aconselhara-o o dentis-
ta a mudar as horas do tratamento dos 
dentes, porque coincidia com as horas 
de tratamento da creada. 

Então o depoente disse a Virgílio Ca- j 
bral.'—«Sei que João tem uma pessoa | 
para vigiar sua casa c seguir toda c 
qualquer pessoa que sáe de lá c qual o 
destino que toma, para avisal-on; decla-
rando também o depoente que João ti-
nha todo o direito de assim proceder, 
porque estava tratando dc zelar o de-
fender a sua própria honra. 

Accrescentou mais que no mesmo dia 
14, á 1 liora da tarde, mais ou menos, 
Virgílio Cabral disse ao depoeute qlie 
ia visitar uma filha ao Collegio de Sifio 
e, por isso, demorar-se-ia. E m seguida, 
Virgílio Cabral retirou-se, não voltando 
mais a casa comnicrcial nesse dia. Nes-
se mesmo dia, ás 4 e meia, mais ou 
menos, achava-se o depocfile em compa-
nhia dc José Egvdio de Queiroz Ara-
nha. na fíotiwrir, quando o sr. Al-
meida, guarda-livros da casa J. Fer-
reira A C. lhe disse que odetiocnte era 
chamado ;ielo teleplione para ir á casa 
de João Adolpho com toda urgência, 
acouselhaiido-lhe Almeida «pie tomasse 
um tilhury. 

Então o depoente, de tilburv, dirigiu-
se ã casa de sen irmão, á rua Mara-
nhão n. 20, suppindo, nessa occasião 
tratar-se de um con.-elho de família 
em que se resolveria o divorcio de 
João. em vista das combinações ante-
riores. Na avenida Mygienopolís cucou 
trou-se com <• dr. Victor Wanosky, que 
voltava da casa de João. Fazendo parar J me, respondeu que não pódc di/.e 
o tilburv disse-lhe aquelle facultativo:— i que não viu. 
•Sen irmão suicidou-se.» • Perguntado se pôde imaginar, suppor. 

o de|KK'iite chegando então á rasa de I ou acreditar na existencia de crime sem 
seu irmão'entrou para o quarto onde o • autore», respondeu que não. 
corpo de João estava estendido num lei- Perguntado cimo se deu o facto da 
to, tendo |k>r cima um cobertor. Nessa morte de João Adolpho respondeu que 
occasião o deikicnte exclamou:—«Coitado | o epie sabe ouviu a Maria do Carmo 
do,meu irmão, morreu traindo.». I e já o declarou, nada mais sabendo. 

nasceram m i l s ou mei i tM^H meses antes 
da morte de J o i o AdelpM«r Mbendo quem 
lhe trmnsmlttiu o facto,,» .que a pwsoa 
que levou essas suspeitas ao seu alludl 
do parente fora ó-dr . José Mnrtliiiano 
Kodrignes Alves, não Mfejando o de-
poeute declluar o nom», , 

Sem t»r outros m^tlYo» além dessa 
I Inforiinção, o depoente como amigo que 
foi do seu irmão, offereccuse a este, 
media'!te pedido do n n m o , para o au 
xillar nas pesquizas ein ' prol da verdi-
de. 

Diariamente João Adolpho conversava 
com o dc|Kiente sobre «use assumpto, 
mostrando se triste e lamentando haver 
perdido a felicidade que tivera até tres 
annos atroz, inas que, apesar dessa tris-
tesa, não notou transformação no tempe-
ramento calmo e alegre de sen Irmão. 

O depoente não sabe se era contlimc 
do casal de João Adolpho separarem os 
seus dormitorios durante a gravidez dc 
d. Franclsea, mas sabe «|»ie esta se acha-
va em estado dc gravldel, por occasião da 
morte de seu irmão. Não sabe se seu irmão 
costumava andararmado, nem sc no dia dc 
sua morte t inha comsigo b seu revólver; 
o que sabe é que na manhã daqiicllc 
dia, antes das 10 horas, João Adnlplio 
lhe disse que para evitar qualquer as-
neira tirara o revólver do liolso, não 
podendo o depoente assegurar se dejmis 
daqitella hora João Adolpho tornou a 
onnar-se. 

negociante de Ribeirão Preto , chamado 
Villi fiobos, p - insistência deste, um 

R a p t o c . . . i n w i m e n t o - N o 
dia 5 do iiicz corretiU', Francisco Htopa-
murador â rua da Assumpção, 30, apre, 
sentoa-sc ao dr. Piiueutel, 4." sub-dclc-
g.nlo da 1! clrcuuíscrip^io, e queixou-se 
de qiic a menor Maria Zuplia, sua pu-
pllla, fora ruptada u-i madrugada desse 
dia, par Ciliciliato Ciluseppe. 

A autoridade, scicutc do facto, pozse 
cm çampo para descobrir o ninho cm 
que ariulliavam cs pombliihos c tão 
bem encaminhou a» suas diligencias que 
o-, encontrou umua casa da rua Anloiiio 
dc Mello. 

Kaptor e seduzida foram conduzido, 
ao ponto policial de São Caetano, c, 
prestadas ^ necessárias declarações, 
proseguitt o inquérito, iicando detido o 
seduetor. 

O referido inquérito encerrou-se lion-
tem c (leve ser rcuiuttido hoje ao juiz 
de paz do districto, para marcar a liora 
e o dia cm que Maria e Cinclnato 1c-
galisarão o seu enlace, sob a proiccção 
policial. 

N o t a » fi i lHU*—TJma praça que 
honteui »e acliava de serviço na rua do 
Draz, vendo passar tim pequeno, de 13 
annos de edade, M m 3 notas de '00 5 
lia mão, doscouliou ila proceilenria desse 
dinheiro e conduziu o rapazote á S! de-
legacia. 

A autoridade a quem foi apresent ido 
o pequeno, que tcui o nome de Pasqttal 

Sabe que seu íriiiâo^comprou a um j Calalol, verilicou serem as 3 cédulas 

Pasqual, seado Interrogado, declarou 
quo estava tia pnntc nova da v.irzea 
do Carmo, quando viu as referidas cé-
dulas no riacho que ali passa. Descendo 

revólver, mas que o depoente nunca viu 
es a arma, tendo sómeiite visto no dia 
da morte de João um revólver que d. 

Não obstante os dois ultimo» dias 
cheios de sol, o estado da raia até 
liontem rie manliã era pesado, mas é 
dc suppor que anuwihã esteja sccca, 

O encontro entre incógnito e Hocca-
cio tem dado muito que falar, mas 
ncruditumo» que incógnito não lhe dará 
i«»/inw;«, vencendo a corrida no gal-j-
pão. 

o maerobio Taquary , que se achava 
cm tratamento na enfermaria dc E . 
Alexandre, já deu honteni um bom gu-
lopinlio cm 3,2(1(1 metro», 

E \ pois, para felicitarmos o veteri-
nário Aiexaudie c ao proprietário do 
animal , cjnc ainda nutre a esperança de 
vel-o figurar, por tudo este MU'.',, nos i 
progruniuuti das corridas do Jockcy 
Club ! 

-Kealisaui-sc hoje as .-eguintes au-
diências : 

Au uieio-uia, do dr. Urbano Marcon-
des de Moura, juiz da 3'.' vara criminal, 
dos feitos da Fazenda, da provedoria e 
tias dkeeuç V» crimiuaes. 

A' 1 hora da tarde, do dr. José Ma* 
ria Hourr.ail. juiz da 2! vara cr iminal , 
eivei c comiilercial. 

kmçíes biversas 
s U h«»-
rua Ju>é 

»ta Ub.sociaç«io uma 

Rrcvenientc apparecc/á m*»tu capital 
ttni semanário fjue tratará somente <lo 
sport, com cs.rccialidade o turf. 

P e l o B T r i b u m i e s 

J ^ i i l x n i i t l ( l e % j t i M l i y a 
Iíisiribuiriío de (UtfuH nu ? d»; ./unho 

HK)7 
CAKTOHIO Ü(J IÍSCKIVXO GüXyVI.VÜJ 

íternrs j-criim' 
X. 2.274. JmKÜ.iliy — A juisti«,.-i i• ( 

Ari.-iticks de Campos Seabra. Ao sr. 
e Silva. 

de 

— - 0 i I SI1V. •(•<«- •»• 
•VancUca entregou (i autoridade poli- I c „ t ã o para apanhal-a>, notou que haviam 

| sido jogadas n 'a^ua dc A lestcrnunha não sabe sc elle c o 
mesmo que o jseu irmão comprou. 

<Jiiat»d'i seu irmão, d(»is dias antes dc 
sua morte, lhe disse qi»c estava cm 
iluvida diante d i s suspeitas que lhe 
levararti quanto á sua esposa, t inha 
])ensnilo cm suicidar-se, estava falando 
seriamente c não gracejando, c o do-
poente foi quem, rindo, lhe disse que 
já n.to estavam? s em tempos de suicídio 
e quo tia lei elle encontraria 
para <*sses factos. > 

O <i-poente teu» em seu poder um par 
de punhos que pertenceu ao sm irmão 
João c que sua mãe lhe fléra como lem-
brança do mesmo. 

ftsses punhos tiu!ia|ii alguns pingos 
de sangue, não se recordando o deuo.m-' 
te sc ellcs eram num bú ou nos cloU. 

Na opinião do dej>0'.'nte, seu i rmão ( 

pouco t .'tupOy 

A )>jir/l arfn:n • c r ítu »•. i 
N. 3.9S4. Faxina—A justiça e Miguel 

de Castro. Ao sr . A. e Silva. 
N. .V>«So. Pinicicaba —A justiça e Ma- ( 

noel de J^ima. Ao »r. T . Alve-». 
Af/rjra.a 

N. 4.879. Pirassutum^a — I». Maria! 
Ma^dalena C. dc Va.»»c< ncellos <• J<.s«5| 
l^rançisco C. de Vasco.iccllos. Ao sr. '1'. 
Alves. 

Appcllaçftwcivel j 
N. 5.10X Motfy das Cruzes — A C a - | 

inata Municipal e Otio Hab.k.imer c <;it-
tros. Ao A. Paulino. i 

•o-ir.trã j t K Knthfirqx* 
1 ' ; Villiotti, vindo, honteni, as 2 noras da l 1 \ i 4 C a u i p i t i a » . ' 

111 disparada pela alameda K0U1- : Almeida c Francisco ti 

I por não estarem dc todo molhac a». ^ 
i O menor foi remettido, bem c«mio as 1 

pelejas «le 500;, para a 3 cirtitnis-{ 
cripçõo policial, tendo o dr. Ascanio 
Ccrqucra aberto iutpierit» para apurar a , 
verdade e rec nihcc -. donde proceclcu» as f 
taes cédulas. j 

I 1 
C r i a n v » u t i o p e l l a d n — o vc , 

hiculo u. fjuiaiio por Dotningo» j 

Associ A. i»as i :i,ASM.s 
s\s—•Amanhã 0 do corrente, 

j ras da tar<i«- na séde .social, 
i Bonifácio. 3, realisa esta 
sessão solfiin" para commemorar o 

I décimo sexto anniversíirio. 
i Será ory/|. i- odicial o nosso disliucto 
collaborador sr. dr. Atioiiso i el>o í iur-
cia. 

Antes c depois de encerrar-se a sessão, 
0 quintetto Kril executará as mais !»••!-
Ias eomposir.V* musicaes rli» seu vasto e 
apreciado repertorio. 

• As famílias dos socios comparecerão 
j a essa sessão, que e.r ri de 11111 df/s arti-
j (los estatutos s«- realisa auuualmeute 
I para ahi rmu .-e o sentinu-nto de frater» 
j 11 idade predominante e n t v os <|ue a 
í ••' iistituem «• <» espirito d.- união •• 

dariedade que .1 ligaiu á» as-oci.»^...-* 
congêneres. 

Agradecendo o c mvite que nos fui 
enviado, desejamos que a A. A. da» 
1 lasses LaUnio»us pródiga 

seu incon-.estcivel 
»ando valiosos auxílio 
, ajiproxinia Jaujen 
ipiadr.» social. 
Xc 1 NTwicos - «>s a 
lupòem u svinpathic< 
! re.ilisam lUije ew. 
..•>>«• Jionif.ifi,, 

agora, t-..i 
*sso, dUp.-ii 

mil S' /(• >j 
ita em .•>«;,1 
li.' H I> i 
>a/.e.s «juc 1 . 
' Kirenl,;. *» 

• .s, a ru.i 

como 
pto-

» aos 
qu.-

I 'tu . 

um 

íero da t 
i iiava. 

Chi gau< 
49 em 
Prad.. 

- bigodes, jKirccendo negociante. | Achavam-se no mesmo quarto as pes-
Nào lhe declarou o passageiro o nu- J *oas seguintes: o commeudador Cardia e 

isa e a rua per onde se des- ! d, Francisca Cardia. Ao proferir a ex-
clamação referida, o commeudador Car-

.> a testemunha com o carro dia investiu para o depoeute c disse-lhe: 
frente á casa do sr. Martini- —»Nã«> offenda minha iilha». Disse-lhe 
' numa casa cujo numero <• dei)wnte.—«Desculpe»', Então d. Fratt-

ao pa.v,ageiro «pie não po-j cisca <lirigindo-se ao depoeute, disse: — 
pela rua Maranhão, porque j "Tenha calma, basta uma desgraça-». 
;b!ica c.it;u*a cm obras de cai- não se lembrando das outras palavras, j tando em contrad 

I O depoente então disse a d. Chiquinha : 
;c!r.. então desembarcou, fa- ! Faça o seu pae retirar-se, jwrqtie eu 
epoente que, se quizesse ga- 1 vou buscar minha mãe'< e disse isso te-
4;-ooo, o esperasse vinte mi- j metido que o commeudador Cardia fizesse 

lhe havia fei-

1 pa-
-l.t vi, 
iiietit 
O p; 

mdo . 

I»1 

!k'i i»u mt ia hora 
r.tiuou o pas-ageiro rumo da rua Ma-

1 !i . , não tendo visto o depoente a 
- 1 1 mie i tilrou. 
Man-l !ii'l • " -r. juiz que a testemunha 

• 11 -1 -<• cm Virgílio Cabral o pas-
:t iro do tilburv, o depoeute declarou 
• ter sido Cv-;i a pessoa </.ic transpor-

t naquelle dia e hora, por-'pie o outro 
1 • i ii •< '.uni » f vestia roupa clara. 

•mI»;: .t te.^tei-uunh.i que o passageiro 
í:.m-]i't't"U não era italiano, pare-

• :t.) :it.r brasileiro porque falava por-

' A 

.'tinta' 
.1 UCl.-ifO, 
-I, respt 
11.ha : 

leidou- -

I), 

Ia pelo 
l vogado 
1 mais ( 

de 
. dr . 

Vir;; 
guin t 

Martini 
!io Ca-
a te&te-

> Adoljího Ferreira 
'»rlo e nem quantas 
casa dc João Adol-
de.-te, 

abe o que veiu fazer 
veiu foi porque o 

' a sua mac o mesmo «ps 
to. 

Sahiudo o declarante encontrou na es-
quina da rua D. Veridiana, quando es-
perava o bonde, o carro transportando a 
família do comniL li.la lor C mii.t. Nesse 
instante o depoente pediu ;io cocheiro 
que, ao deixar a família, regressas-e li-
geiro para trausportal-o a c.i a. 

Ao sahir da casa de seu irmão, á rua 
Maranhão n." 20, o fez pela porta ria 
rua, sem pular, nem grade c nem cor-

1 ter. O carro que conduziu a família do 
; commeudador Cardia á casa 11? 20 da 
rua Maranhão voltou logo depois e to-
mou o depoente na esquina da rua I>. 
Vcjidi''.na e avenida Ilygicuopolis. Dahi 
o depoeute, no carro referido, dirigiu-se 
á casa de sua mãe, ú alameda dos Ham-
bus, 52. 

Dahi, num outro carro, o depoente 
dc 

carro, o 
sua mãe, voltu 

Martini I' 

em companhia 
casa «le João. 

Nesse percurso foi preparando o espi-
rito de sua mãe para rcc/^ber t> golpe dr, 
morte de João. Chegados á rua Mara-
nhão n.° 20, elle depMMitc. num corredor 
pegado ú stla de vi it is, procurou saber 
da creada Maria do Carmo o que havia 
succcdido. Depois de insistentes per-
guntas do depoente á Maria do1 Carmo, 
esta dis-era que João estava na sala de 
visitas e, entrando d. Chiruinha para a 
mesma sala, fecharam-na. Accrescentou 
Maria do Carmo que não tinha ouvido 

r.em 

Perguntado se, s<'> sabendo da mor-
te pelo que diz Maria do Carmo e não 
dizendo esta que houve crime, como, 
porque c para «pie diz elle depoente 
acreditar que houve cr ime: — Respon-
deu cpte uma vez que Maria do Car-
mo declarou que não ouviu estam-
pido c foi chamada para carregar 
o cadáver, elle depoente acha que es-

c;ão com •» que declara 
d. Francisca de tél-o visto suicidar-se 
com um revólver, o depoente não po !e 
acreditar que Maria do Carmo, estan 
110 quarto pegado, não ouvisse; não 
acredita que não havendo Liro podesse 
haver stiicidio. 

Perguntado -e sabe quanto ganhou 
ou perdeu o sr. João Adolpho nas ne-
gociações de café em que se envolveu 
ultimamente, respondeu que abe que 
estava ganhando mas não sabe quanto 
e isso sabe por ter ouvido a Virgílio 
Cabral. 

Perguntado onde estava Virgílio Ca-
bral por occasião da morte de João 
Adolpho, respondeu que i g u r a . 

Perguntado s_- a respeito do local on-
de se achava Virgílio Cabral por occa-
sião da morte dc João Adolpho,elle de-
poente não acivdita na palavra da exma. 
.•ru, sua r.iãe. que ha pouc • reproduziu, 
dizendo que Virgil! 1 Ca'.ral á.> tre.s lio- ' 
ras d.i tard • do d a 1-í le Fevcreírç rs-
tivera na Praça da Republica, te p -
deu que acreditava na palavra ü ; sua 
mãe. 

D sse mais, que Virgílio Cabral foi 
soei-) de fact > da casa comnicrcial at<5 
ao dia 14 c que até essa data fez co-
bVanças, cuidando portanto, de i;• t v '.-.ses ' 
aos quaes estava as.cciúda a m ã e j 
dclle depoente. 

A testcnmnha declara achar pos.-ivcl 
que com 11111 intervallo de dez minutos 
pos->a 11111 homem estar na Praça da ! 
Republica c praticar um crime na rua 
M ar.nií.ão. 

Perguntado se também acha provável, 
conforme dc Ia rou 

1 João Adolpho era um temperamento cal-1 . . , 
expansivo e multo a b - r e . A sua í mnme.pal n . 1~U. 

tarde, 
mauu, atropcllou o menino César, filho I 
do sr. Renato (Jaspar, morador á rua i 
Brigadeiro i ialvao. j 

1) pequeno César, epie foi jogado ao • 
chão, íieou ferido levemente. 

A p l cia conduziu o carroceiro para 
o po.«»to de Santa iCphigcnia, impondo- j 

í lhe a devida multa, dc accordo com a lei j 
mo, expansivo e multo alegre. A sua 

1 retirada da casa comnicrcial em que era 
1 sócio com seu pae, íol devida a desaven-
ças tommerciaes, ignorando que tenha J t , l s n c 

havido semelhantes desavenças na casa . . , . . . . . .. . ' . , I*orvc % i*^ i f l« i€ lo—Phi lo iuena (» 1-: dc J . !• erre ira cV Coinp., de epie era I ;•« . . . . r . . . t ) .. ...... „ v-:,. pe, moradora a rua Senador 1« eijo, quei chefe seu irmão. l 'or uma carta de \ ir- 1 1 * . , * . . . , , , ,-.. 1 xou-.se liontem ao sr . capitão 
e.iuo ( abrai soube a testemunh 1 na Jvi- 1 1 

ropa que o sócio daquella casa, de nome 
Negrão, íòra despedido, porque fazia ne 
o-mos c«»titra os interesses da firmas 

Não sabe se seu avô, J o ' u Adol-
pho Sehrytsineyer, soffreu de aliena-
ção mental e foi tratado pelo dr . 
iMtínco da R. »cha: sabe que elle soffreu ! I" ^sou ni.mos e ag rado 

• de um antraz, não se lembrando quem o; c o m i a t l l i t o t , c ^ o ç ^ l h e a bocca, mas. 
tratou. 

Seu lio Edelberto, filho do seu avó \ 
João Atlolpl.o, acha-se interdicto, s<»yr;n-! 

Fíerculanr de 
im.i 

P 

Atinotou essa occorrcncia n^r . capitão 
Alberto Gonçalves, 2. • »ul>-delegado do 

Bcnedicto 

j Sé, dc que conliara á sua comadre Jo-
j sepha de Oliveira, residente á r u a Ta- , 
| inaudaré, uma sua filha menor de doi^ 
j annos, ali 111 dc c real-a. Nos primeiros 
| dias, declarou a queixosa, Jo.icplia dis- . 

sua tilhinha. 

u á policia, a fls. 2.03 v., 
Cardia, na occasião da 1 

•o, advogado dc 
pediu venia ao meritis-

\ t ranhar <pie estando no 
.1 quarta te- cnitinha, 
i ' n.ve se qualquer escla-

allusão, suspeita, ou 
de sttpposição com rc-
• do facto que se diz 

•'.Io que a defesa se 
11 '.e peada em seus ra-

a em seu procedimento, | o que conversaram c r.eni o estampido j que d. Francisca .. 
.Miun-; que traz narra- ^i'"0- {morte «ic João Adolpho se conservasse I 

1 : ' i opinião, como j depoente insistindo, Maria do Car- impassível, respondeu epie sim, porque 
!i.-l<»ria, a segunda de- ! mo declarou (pie não ouviu tiro. Só j na occasião que elle depoente chegou pela I 
• h aqui existente. 1 *oube do facto quando d. Chiquinha veiu ' primeira vez A casa do seu irmão, 110 dia I 

'.1 a palavra, para rc-! ehamal-a para ajudar a carregar João ] da mort% cila, a viuva, estava impassi-! 
uumha, o sr. dr . Alfre- ! Adolpho que estava morrendo. Mais tar-1 vel, termo esse que emprega no sentido) 

de a mesma Maria do Carmo mostrou o ! 
logar de onde tinham carregado o cor-
po, não notando <» depoente nesse logar > 
vestígios de sangue ou de lavagem. 

Dentro da semana em que se deu o 
facto da morte dc seu irmão, este lhe j 
disséra que queria despedir as creadas, ; 
porque não tinha confiança ncllas, acon-1 

selhando-o, então o depoente que não. o j petencia tanto quanto a natureza o 
fizesse, sabendo também qtte estava rc- da, sem conhcc ..lentos medico», 

do de alienação mental. 
Disse não saber d -terminar quaes o . 

effcitos que a g r a v i d p o s - ^ a produzir 
ao estado psycholqglco de uma mulher 
o na expressão de suas emoções. 

Pelos advogado-» dc d. Francisca Cardia 
Ferreira foi dito que,apegar da considera 
eãoípie lhes merece a pes.v>a do diíjKiente e 
a sua ded :eação com o irmão reservai aut-
se para demonstrarem tempo opportuno 
ívh e n t r »d»cções do s -u <lej>oiilient<», no 
fii.il. aii.ts, existem elemento* «l-i defes 1 
e itvniiuni de accusiç.>' fc*»ortpic. seguin-
í'o a praxe de»te summiLrio, a testemu- ; 
uha liada sabe sobre o simpósio crime 
e sobre a pretendida atiUã'ii. 

A testemunha sustentou o seu depoi-
mento. • j 

A-, 7 horas da noite encerraram- e os! 
trabalhos, que devem proseguir hc 
ás 11 h >r 

passados tempos, começou a ma l t r a t a ra 
infeliz criança com castigos physicoa. 

Tendo ^ciência <lo facto, proutrou 
observar, adquirindo plena eertesa de 

i ser a sua filhinha victima de maus tra-
1 tos, razão pela cpial pedia á policia a 
i intervenção precisa para castigo d a sua 
i desalmada comadre, 
i O sr. capitão Benedito de Toledo, to-
' maudo em consideração as declarações 
' da (jueixosu, mandou submettera criança 
; á corpo lie delicto e chamou á sua pre-
I sença Josepha dc Oliveira, para as de-
I d ar ações precisas. 

A pobre menina apresenta diversas 
1 e-c »riaçt»es pelo corpinUo toüo^ 

o inquérito contiuiia. 

Salgado e outro. Ao.sr . F. França 
CAKTOKIO DO f.SCWÍVXo liK. MA KOI 

Ttrr mwcritur 
N. 2.275. Rio Claro — A justiça 

mael Olegario de I,ima. A.» sr. C 
rcira. 

Ajtprllaçilo-criiU-' 
N. .1.V8.S. Franca—A Justiça v Pedr 

Roberto da Silva c outros. Ao sr, C. Pe 
reira. 

Apjiellnròes eivem 
N. 5.107. A vare—Fadai Jo» • Matar < 

Buauerge.-» Salvador de Mel.o Freitas 
Ao >r. A. Guerra. 

N. 5.108. Avar^ —Klia, Doni;ugues »> 
João Ivfouri e Jorge Rahal & irmão 
Ao .sr. I , Arruda. 

1'4'uhatqos 
N. 5,052. Botucatr -A Cantara Muui 

cipal c Nicolao lvuntz. Ao r. J . Ma 
Iherros. 

N. 5.0"". Oti luZ — O jllíZO f r-nfrr\<i 
Maria Philomcna (menor) lierd ü í 
padre J . IJ. T . Monteiro. A . sr. F 
França, 

X. ã.tJÔl. Caprtal--Henrique 1$ »ok . 
The Briti-.li llank of South Ametiea I4i. 
mited. Ao sr. A. Delgado. 

« C1 AWIf 

In.l.i 

Pr 
T i i l>i i i3: i l d o , | u r y 

sidente, dr. José Maria Boi 
Promotor pu: 

cia. 
Inseri vão, sr. 
Proccdendo-si 

do-s'.' numero 1 
a sessão, 

Foi j ilgado o 
Contra João 

ico, dr. Adliberto tia.-

tantos de Oliveira, 
á chamada e veri ic 1 
al de jurado-, foi abe: 

tnx.i r! 
1 lrtrui 

t asti-j 'lo cambio 

í 11 tt r,t,e foi I 
n W) «H r» .1 ví 
o Irnnco, í»'»:.; > 

Serão 
Maria dn 
meida. 

tomados 
Carmo 

lis depoiuieuto) 
ilorteucia de Al-

iwfiiíi fáfej gJe t * h 

id » dc Francisca Car-

dito epie deixava de re-! 
•••Miunha apresentada pela 
üe.i, potvptc o seu depoi-
1 relação com a denun-
• ^ -ação do café com a 

•i' za; e, aproveitando o , 
va ' ontra a ausência da I 
;e-t : ;ação, u cxmu. sra. ' 

ferreira, que, cm peti- ' 
pelo nieritissimo juiz, se j 

-t i para comparecer ao j 
•1 1 » a sua constituinte em 1 

'> satlde, e os seus» 
••mu outras occtipaçôcs, 

'e dispostos a acompa-
seja onde fòr: nestes 

• ••ncordar em ouvir onde 

Santa Calipsa. T,ua Nova a 12, 

1H'>0—Morre 110 Rio de Janeiro «» ge-
neral argentino Vcnccslait Panncro» 

ANNIVK KSAKIOS 
Fazem annos r 
O sr. Cosme Miguel dos Santos, func-

cionario do Tribunal de Jtntiça. 
— A exma. sra. d. An 11a de Almeida 
Silva, esposa do sr. dr . Antônio Can-

ministro do 

de falta de c mimoção. 
Perguntado >c tem conhecimentos 

competencia para gravar impressões 
analy.snr psychologicamcntequanto s j l f r e j dido dc Almeida e Silva, 
um organismo nervoso, quanto um bilio l Tribunal dc Ju«ttça. 
so, úm lymphatico, ou variável ao recc- —A menina Jandyra, 
ber ou ]»re^enciar noticia ou caso de.. Jo.sé Lopes Carneiro, 
uma desgraça, respondeu que tem com- ,K —A srnhorila Violeta Sicilíano. filha 

aju- j do sr. Alexandre Siciliano. 
por —A senhorita Maria Kmilia Goursand. 

filha do 

de 

encerrado ess. 
pecpteuo íle.-e 

rminío Ferreira, 

João Adolpho 
10 e socio do sr 

dejioi-
r-anço. 
, que 

sol vido ,1 mudar de casa, tanto «pie lhe isso entende que uma pessoa que perdeu ; —A senhorita Rachel Ayres Netto, 
pediu para arranjar uma casa no mes- , () Heu marido deve estar nervosa, agita- professora do grupo escolar da alameda 
mo bairro eni que elle residia. í da ou chorando, com as feições denut- ' do Trinmpho. 

Disse mais a testemunha «pie em pr in- j dada» pelo abatimento, mórmente tra- —D. Klisa de Moraes Mendes, espo-
cipios dc Fevereiro, na casa de J o ã o ' taiulo-sc da morte de uma pessoa que-!sa dp dr. Octavio Mendes, advogado no 
Adolpho, em conversa com sua mãe c rida. • ! fôró de S. Paulo. 
d. Francisca, ouviu sua mãe declarar * Perguntado se uma senhora que per - ' —A menina Bebê, filha do dr. L.Ar-
que «» guarda noeturno secreto l iavia ' deu o marido deve estar alegre, respon- thur Varella, 1.° procurador fiscal do 
avisado a sua mãe d. «riiilhermina Ker-! deu que não. ' Thesoiro do Kst^do. 

IVrguntado finalmente sc disse a ver-

Fe do corrente 
'» horas da manhã, no 
^stra cio estabeleeimen -
rua de São F?en*.o, pro-
•nte, este esteve a sós 
:"-» Adolph.o Ferreira, 

[ue possuía diver as 
• 1 mulher 
bral. 1,'nia 
- Adolpho 
de tilburv 
o Cabral 

atraiçoavn 
iie- as pro-
ibido d" di-
que haviam 

da 
deli. 

iação anterior, João 
epoente sobre o que 

certeza (pie 
Jade da niu-

-' * então o dejiocnte 
• d-a tre> passos a dar: 
'nunediatamente e, nes-
i a sua senhora dés^e 

iru ã » lhe havia di-
' • '"a soffria muito de 

ndo exame do «ir. 
r .as; nmio o dej»oen-
stia cunhada enloqtieces-
» a fpie e-per; 
refjtier 
» que 

1 reira que numa das noites passadas lia 
via sabido da casa de João Adolpho uma 

; pessoa e que então, elle guarda, vinha 
I trazer o avteo ií família. 
1 Dis.se mais que seu irmão lhe havia 

Fcr- f r®*to cpte no dia 14 de Fevereiro tiota-
Vj r . ! ra barulho 110 quarto dc sua' setiho-

! ra, que era pegado ao delle, barulho 
que extranhou. mas qtte não pôde 

! verificar porque o quarto estava fc-
1 citado. 
j Por ouvir á sua mãe d. Guilhcrmina 
i Ferreira, a testemunha sabe o seguinte : 

One no dia 14 de Fevereiro do cor-
I rente atino, ás 3 horas da tarde, mais 
1 ou meno3, Virgílio Cabral encontrou-se 
i com Júlio Bicrrcmbach Lima na praça 
l da Republica. 

Nessa occasião, um dellcs dií e : «Oh.l 
i você por aqui?», dizendo Júlio Bicrrcm-
bach que estava acompanhado de tinia 
menor sua filha, dc nome Angelina, que 

( ia ieval-a ao dentista. Perguntando Ju-
í lio a Cabral : «K você? »•, re pondeu 
j este, "encalistrado : Venho da casa de d. 
? Chiquinha, onde levei minha filha»». 

Kstc facto, referido pela testemunha, 
| foi contatlo por d. Klisa Bierrcmbacb, 
: esposa do sr. Júlio Lima. á mãe do de-
I poente, & .-ua irmã Alice c a Adclia 

Netto, viuva residente á rua das Palmei-
ras. ^ 

Dada a palavra ao advogado de Vir-

—O sr. José Soares Medeiros, 
dade quando declarou na policia que | —O dr. Sevcrino dos Santos Vieira, 
• ao entrar 11:1 casa onde estava o ca-! uma das figuras notáveis da política •'do 

| daver do seu irmão João Adolpho. en- j Norte do Brasil, 
controu d. Francisca Ferreira t r i s t e / —D. Kliza Cavalheiro, esposa do sr 
respondeu que sim. | Anthero Benedito Cavalheiro. 

Ne>tc acto, pelo advogndo do sr. Vir- , — 
gilit» Cabral foi declarado "que contesta- \ 

! va o seu depoimento por illogico e c »n- 1 

tradict« rio, quando ha circumstancias j 
sem relação directa com o facto ; c ' 
quanta ao ponto princ p i l . Pede d#li- | 

1 cadamente Jvcnia ao mciitissimo juiz ' c o n e t i« tas 
| para assignalar a fatigante circumstrn-1 
cia de, ainda, o quinto depoimento nada 
dizer sobre a autoria e circutnstancias 
<lo facto principal, parecendo ter feito 1 

• escola, contra art . expresso do código 
, de processo, a teimosia com que o illus-

tre dr. promotor publico conseguiu sub-
stituir uma grande denuncia por u m a ' 
denuncia grande. 

Dada a palavra ao sr. dr. Alfredo 

I n á c i o » d i v c r M O H — O 1. • sub- í 
delegado <k» 5'.1 delegacia, sr. Autonio 
«roliveira Anccdc, remetterá h »jc, ao 
sr. secretario da Justiça e Seguran- j 
ça Publica, os inquéritos a que procc- | 
•.leu c »ntra os svrio.s Suedau Annad. ; 
M .ria Miguel e Maria Aibir Aldana, ! 
que, no dia 1.° do corrente, As 5 (toras, 
da tarde, ggredirain e feriram a por 1 
tugueza Maria do Carmo Cardoso, por 
questões de uma divida do aluguel do j 
coitimodo onde esta reside. 

(» dr . Kuéas Ferraz, 5.° delegado, 1 
concluiu c r jmet tcrá hoje, ao s r . secre- j 
tario da Just iça e Segurança Publica» ; 
o inquérito procedido contra Jo.sé Pe- j 
d roso de Camargo, cpte, armado de faca, | 
feritt a sua amasia Gcrtrudes Maria do 
Kspirito Santo, 110 dia 1.' do andante, 
ás 11 horas d^ manhã , á rua Caetano 
Pinto 11. 102. 

—Km audiência de liontem, do dr . 5.° 
delegado, foi processado, como incurso 
nas penas do artigo 399 do Co digo Pe-
nal, o vagabundo Roque Guimarães, 
que s»*rá internado na Colouia Correc-
cional. 

—Pelo t ." stib-delegado do Braz, sr. 
Antonio cVOliveira Anccdc, será envia-
do hoje, ao sr, secretario da Justiça e 
Segurança Publica, o inquérito aberto 
contra o mascate Joãy Miguel, que 
fora rua Monsenhor Anacleto n. 1, 
no dia 3 do corrente f afim de cobrar 
nina sua devedora, ^ g r e d i n d o - a c íe-
rindo-a levemente. 

ou 

í. 

processo crime 
do Contra João de Siqueira, de 18 
de W a d í j copejraf accuvadp de ter 
companhia de J .>.» Vieira Alves e 
tros, praticado um r-aibo de diver-. 
j cios de sport e 2 na ra >a con 
ciai do sr . Ktiennc Osu ald, á rc 
bero Badaró n. 111. 

O roubo deu-se na madrugada do dia 
5 dc Dezembro de .sendo o réo 
preso no Ypiranga. 1/ "ste o scgtiudo 
í.tlgamento a (pie é suljmettido. 

tl conselho de sentença licou assim 
formado: 

Dr. Daniel Augusto Rossi, dr. Cân-
dido Moita, tenente-coronel Aht«m:o B.-
ptísta da f<uz, capitão Arthttr Roberto 
de Almeida, dr. Arlitulo Carvalho Pin-
to, dr . Mario Gonçalves Dente, Maun» 
Egvdio dc Sottsa Aranha, C .irlos Leme. 
Stnião Ouriquc de Carvalho, capitão 
João Ba})tiata dos Santos Silva, Joaquim 
Gomes Estclla e José Filinto da Silva. 

O réo, defendido pelo acadêmico Jo 
dc Sousa Soares, foi cor.deuiuado a d -i.s 
annos »le prisão cellular e a pagar a 
multa de 5 0 o de 274?. 

I ^ o r i u i » 
A requerimento de Jos-' Llias «le As-

sis Pacheco nas execuções de senten-
ças que o mesmo move contra Domin-
gos dos Santos Teixeira. ec»n t i a Anto-

V u I c n o i r o — ' l. 

I tem 
CÂMARA 

rniiinr.! synMir»l •' 
9YSDICAf* 
« «"orrt'. • •» 

Theatros e Saiões 

DIVKRSOF.S 
San? Anua—Focliado. 
1'olytlnuina—A opereta Pomiiia i iU ter-

vi-iu. 
Mmilin 1!"i//r—'sovas estría- ilc can-

I . i. l rc . 
1 hi1/ . , 
it ,ii.h.ir«'j 

Mi, cfllAl QlM t> nu,.* 1 
I.otidro, I . !. 
1'llru 
tlui.il 
I : iMirni 
S..V.I Vim 
I- ttri iii'1. 
l ontri 1.111'1' . ir". !•• t • '<! i-
Coi.tr^ a . ..IXJ iiultif 1*. • - . 1 

Zkiotrlaueutü d& caiuOIq oux 
IvVNlUi, . .1 1 

Dmiriirlo. 1 I i 
f'ou, i r i 
Mi r. a t 

I ir. . r, 111 

SASTOi 
1E Mi. 

Ií tlt 

1 ' o l . v l l i e i i i i i : , — R<-prci<*ntoti-Hc 
hontem, nexte tbcatro, em liciielicio da 
actriz ai». I.altoz, a ojiccuta Arirlla, qur 
agradou á iiurtiL-rosa asii-.tencia pela 

i vivacidade fio sen enredo c pela deli-
ciosa musica de ijue ( oritada. 

Todo» o i interprete» colheram fartos j <|ue o m - i i i » move 
applau»o«, com especialidade a benefi- | dador Antônio Augu 
ciada, que rei-cbcu uiinio» e flore*. 

Hoje,, a Companhia Vi tale rei>etc a 
engraçada opereta Pompieri tli terrteio, 
já conhecida rio uoh»o publico. 

M o i l l i i t U u i i y f c - O bello pro-
graintna da funeção dc hontem foi ap-
plaiitli-»imo, notadainente a espanhola 
Co/i/telin na» nua* co/ita* e tani;o*, a 
cantora Kmiirralilrt, que di»pr'>e tle va-
riado repertorio de ronu.Hza» e a «cm-

j pre aiireciada Titcomb com o seu ca-

ra ir 
< hi.111 de-e-te rpie i 

liou a João, por-
matar uma mulher 

' 1 tro [lasso era 
flagrante e reqne-

"• ' ' m «l"e os sen» Mitos 
' ' y m " " poder. 
' ' ,'«"" «"--a mesma occasião 

, r m - ' ° Adolpho lhe declarou 

rpr,l„ 

íçilto Cabral, foi dito que, de accórdo 
-e~dar á 'com a praxe e para os effeito» lepaes, 

divorcio. fo^se annrxado aos autos, devidamente 
•ii irmão devia j rubricado pelo rueritis-simo juiz, o papel 
Virjrilir, ( j u j , r a i , escripto etn duas f a r i n a s e que foi os-

ten-ivaniente consultado em seus dlze-1 Adolpho encarregou 
res pela testemunha que acatrc de de- ' 
pór, sendo que o fez etn referencia a 
todas as pergunta* que lhe foram ende- j elle depoente não soube qual 
re;adas. | resultado des*a inspecção, nem 

H<-perguntada pelo sr. dr . Martim referido Miguel tenha porventura "dito 
Francisco, respondeu a testemunha que j ao seu irmão, 
os hot.Vs de oiro pertencentes á João o depoente com sua mãe 

N t n n c i r c o — A l í ^ r e s s ã o 
c a c e t e Terminada a funcyào, hon-1 vallo branco. 
tem realizada, no Cino 'nf Xori,Udrt, t —Hoje repete-se esse mairnifico 
no largo d» Corayao <le Jesus, Augusto I g ra tnuu . 
Rodrigues Coelho, fiscal e zelador do! _ 
circo, tratou de arrear o respectivo tol 
do. 

KstavaT xecutando esse trabalho, quaii 
do viu entrar I„uiz Autonio dc Cantar-

pro-

írrn t a n t o » v i m »os -' b o , s o 1? ralra onde se costuma «Karrlar c revólver. 

Pujol , .'idvogarlo tle d. Kranci-ca Car-
dia, a testemunha, reperguntada, disse 
mais o seguinte : 

f juando seu irmão João Adolpho na 
manhã da morte disse ao depoente que 
tinha provas quanto á inHdelldadc de 
sua esposa, não lhe disse que provas 
eram essas e que o depoente ignora, 
dizendo-lhe apenas nessa occasião João 
Adolpho que naqnelle momento vinha do 
í.apgo dc São llento, onde esse farto 
lhe foi contado por diversos corheiros ( L l l i z Antonio, <kaute des«a opposicão 
de tilburv, nao lhe dando nomes netn . e i - g „ e u 0 cacete com que estava anua-
os números. . , j0 i e desando» forte bordoada na cabe-

I»e combinaçao com o depoente, João , dc Coelho, prodozindo-lhe grande fc-
encarregou um carroceiro de ; rimento. 

nome Miguel, de vigiar a sua casa, j Aos gritos da victima, acudiu 

I C I c n n o r i l U i i n e — Visitou-nos 
hontem o conhecido empresário theatral 
cav. Victor Consigli, dando-nos a grata 

, noticia da próxima vinda p esta capital 
go, ex-cnipregado da c..ipre»a, que. »em , , i a « l eb re actriz Kleonora Uuse. 
mais nem menos, declarou que ia dei-. o cav. Consigli tomou o theatro Hant -
t a r fogo no pawlliao. Á H I i a p a r i doze recitas da companhia 

Coelho, como era de aeu dever, pro-; | } i i« , que debutará no dia 21 de Jntho 
testou, declarando que e opporia a esse proximo. com a Dama <iat fam-liai. 
desejo que constituía um crime. A a . - igna tura para essas recitas será 

aberta brevemente na .Confeitaria Cas-
te lões , á praça Antonio Prado. 

segundo anteriormente referiu, mas que j c ia , sendo cff«tuad»""èm"'fla'g'ra"ntT'a 
elle depoente nao soube qual fosse o i - ' - - -
resultado dessa inspecção, nem o qne o ' 

fosse o! prisão do a g g r e M r , que foi conduzido 
ao posto de Santa Ephigenia 

M-s 1 
Adolpho se acham noa punhos qne elle 
de j oente tem em sen poder. 

Perguntado se quando tirou os pu-
nhos coss os Mfirlflos 

seus ir-
mãos , depois que tiveram, por um pa-
rente da família, suspeitas relativamen-
te a d. Francisca, 

O sr. capitão Alberto Oonfalves man-
dou lavrar o competente anto e provi-
denciou para que o offeudido fosse en-
viado ao gabinete medico da Central, 
af im de ser examinado. 

Essa occorrcncia deu-se hontem ia 2 
horas da madrugada. 

TURF 
JOCKKV-CT.VB J-Afttrrswo 

Apesar do programraa constar somen-
te de cinco pareôs, mais ou menos re-
gulares, tem despertado algum inferes-
se*em rodas sportivas a reunião hip-
ptea de amanhã a frsnllsar-se no n a d a 
d* Mo4ca. 

í n o Teixeira I.eite, foram evpcdidot, 
mandado» de peill.nr.l contra o , seus 
quinhões hereditários nos autos de in-
ventario rios ben.s rio fallecido Anto-iio 
Teixeira Eeile, 11,- quem .1 > os mesmos 
herdeiro». 

—l'*oi concedida novamente tio effei-
to devultitivo a apji^il . t^o interposta 
nos autos de cxei ução ri-* .entença «-ni 
que routendeiti Manoel Avu i . e Viten-
tina Etliza. 

— Foram inquirida» honte.u 1 teste-
munha» nos autos de aeçao oi-.liitaría 
qtte Annib.il l.eal e outros movem ' ai-; 
tra a Escola de Phannaeia . 

— Foi tomado, hontem. ao m. io-ilia. j 
no eartorio do ofticio, o depr.imcu-t 
to pessoal rlc Man->el Martins Scabr., i 
nos autos dc embargos rle obra nova , ' 

'O'' * ra o conimett-1 
to de A. t.ar.lia. j 

— Foram hontem entregue» no carto-1 
rio do 2." orlicio dr, i'nrn ptl . adv >.,a- ; 

do dr , Tlieo.loro Havcux o» antas de f 
execução que o dr . Octavio Rodrigues 
dos Santos inove contra Margarida Mi 
cliel, o» quaes foram cubvailos jit..i : il-
nteni.e, tendo sido expedido r.a*i«l . !•> 
de ]iri»áo contra o advogado. 

—Suliirai.i para o Tribunal de Justi-
ça, etn recurso dc appellação, o» ante rle 
notificação que T!.if»tis'a # Alin i la i:; 
vem contra Manoel Franc s- o tlc - ..i. 

—O dr . A.'1 promotor publico oliere-
ceu ao juiz da vara criminai .1 -nu- -
cia contra Eduardo Tawi^ano, incur 
ao art . 33o H 4." do l 'od. Penai, por h. -
ver fur tado luz electrica da l.i/ht no 
prédio n . " 42 da travessa do Braz 

— Foi hontem impetraria ao jii t'a 4.1 

vara uma ordem de hahr(tt-cor/<iti em fa-
vor de Salvador Perilto. 

As diligencias foram marcadas para 
hoje ao meio dia no edilicio do Forf.ut* 
cjnt a apresentação do paciente. 

—O dr . juiz da 4* vara criminal jul-
gou improcedente o processo crime mo. 
vido contra o motorneiro da hir/hf. Jo .^ 
Salli, inenrso nas peuas do ar t . òob do 
Codigo Penal. 

— Voram liontem postos em liberdade 
o sentenciado Antônio de Vasconcellos, 
fior haver cumprido a pena de annos 
que lhe fora imposta por crime de rou-
bo, pelo jury des ta cajntal. e o vaga-
bundo Giovanni Benetelli, qne cumpriu 
na colonia correcclonat a pena de 22 e 
meio dias de prisão. 

—O dr . jniz da 2' vara indeferiu o 
lido da decretação da fallencia rle 

Carbone, estabelecido i rua do 
Gaaometro n. 1, e que havia sido re-
«MrMa fOt F M l o U m a n n a . 

rsntnito, 
• r 1 r,is. 1.1 
t >unprs(lon-!i 
Uetesti'), • ' ' •• 

HVN VOS, 
Piuiesrlo, 15 nlltj 
t eu s , 1 • 
l'om;.r tflor' . l" 11 
ttcicuilu, l>ar.i • l i 

HAS l1 > • 
r»: fflrto. 15M-. 
I .-I r i 

S' ti I 

ltl 
fio. 

Cumiir-ilur.., 
Mcrcntlu, ; . 

Vaüo i a >«3 s3a O o l s a 
rorsa hOStetn neicuefsrUM n» ti, iik 
u P.I 

UI.TX..1AS 
JTuwIns j) nij * 

orrt. 
i r 

T,ftmã 'li 1 ' 

|ti».., tis «' 'ti Mas 
>ti Heis 

Mrr. JO. T,11 I' 
l.tll.., '!.» I 

ri» 

•i'. s. ; . 

I r . i H.rn"t 

I' : -IÜ 1 I S 
it.1 l.etrs, 

tis. I'n!melr»t 
• IdT.i it» Csnu.-a -to ltl» i Ouro 

Itl-iii t!s t«rasrs tio _Jua-
! riialiy . . . * 

Idc-ni rtft ritmr.rs Mi-t •!1 u 
#te Arsrss — 

. :nu.i ris ' »m»i.i Ja 
' rito l't«io » -I 

lite e. • M mus — 
Irl.iii '.-i tSHMtíS ti® BiiM-
ít!#-ii. ' tetn. Csmsr» l> 

Itstl-.s 
. ítlem tl» CSiiiar» li,-S 1'. ir. — 
I |.t. ,. ',<-. .«r.i Io »* i K i 

ACÇ'1*" OE BAV 
C'cmmcr"lt r !n''.u«trl» 
Idom l l.m ml -tts» — 
tTftiui Knit csrKits Uj >> y 

Uiecsrls , ~ 
: t Psulo 

Mm « »l «tis. — | Pr.i«o *t». fAJia 
I iJem stodiss ~ 

rt.mm Itslo-»rs-.:; <»» 
1 ••It»no " 
i mdnslriai « s p n m s - — 

acçflts t>* eowp««Bt u 
i. « n to* 

s-i» 

3 > 

tis"» 
f l l 

;:'au(le baile . para .» Mi». íll receliemoH 
tinavcl con. t „ 

W..M»<» DA ...S V.Vfli 1" VIÀ' • \ í>í-;mica ' 
Kealisa-M.- ; < li .. a 8, .i , 8 a> da noi-
te iii> sal.t > J urgi • - lJ.iys;.n-
fltí n. 2», .i partida do t ir< nuio.' 

mim D AMA ! lv. i Al A IflA jai/.*AI» , 
I\a ><•«:<! ial dc»tf • < i i ' rcali .i-

-!•* na n.iitc • . 22 tio . orr-•ntc a .V reci-
•ita social. sendo 1 -v ada scena pelo 
corpo scen!. > ilo mesa IO < anra eni 
•leio» c 1 tjn .:' 11"0 .lú'iO li. o* [•» ou ' Mat-
ÍI creauya^t. i.n". \ oos . J/ahai.H ÜRi! i > i-. r;.vjiK.v 

Ke união w oral domingo, a<: > niciu-dia. 
tia .sí'"!»' soei al, á rua J o,t • IJ. >nifatio u. 

sohratlt>. 
•M« KffiEBTMXrA 
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ftnlltln, 
í\»« ni, itiein, A 80 iIlAt, 
}í<lUur«inealoN 8. Pauis 
Idcm, n UO rllus 
Aiilnrcticii 

do K. itü ArKn»'|U«r» 
industrial do f. i'<iulo 
VMinrlu Snnta Murii.H 
Ttlcplioiiicn 
fjiiMo Sportlva 
JMãc liurdy 
1'aullala do Electrlcl-U4ê 
Ikoaniea 
K. de Ferro do Dourado 
f:. do Forro Jtatlbcuso 
n-.nlMa rte Beunro*. <». 40 •( 
Ahii. Cíeiac* (lt? s. p.uilo 0 | 
l:< >;fhta*b'ia de .Sauios 
«>-n|»nnnm Contrai «Io Ariaa-

y.CiiH Geraw», OJ40 
Fulii-ion do Cimento ítalo Nr.i-

hiin, Int. 
M..ím|u» SmilUta ojüü 'l. 
"> • OlrtiMMll «'O III 
r-, Coimoi-iviiil linlo-Brasilia-

jí«, i-ÜO l. 
T« IcplionloA 
tiorle Paulista 
C. Fali. Paulistana 
Emiucsa Afc.itu e Exjj. de Ri-

Leiriin Preto 
Jrdiistrial do S. roulo 
Ulioiiiial do Caldas ex-juros — 

LETRAS HYPOTHEOARIAS 
Jtanro do Credito Real eu* 

liquidação lh? 
lõoin • ÍW «ilM — 
lUnco U. do a Paul* 71$ 
i«\in, idem, «O dias — 

111.'$ 1110» 
u ü i 
idtf 
HIUÍ Wl* 

— loi» 
1111)1 130» 
ai$ 1UJ, 
II-II» 
I-J.VH >:<o$ 
imí lllSÃ 

-

mo» st» 
_ 11.".i 
— 1 :•••»» 

iS 

9 
12',» 10»» 
1909 — 

P.H)$ ISOf 

IO? 
6>$ 

PUA< A DO CCMMERCIO 
Kstá rouio inspeetor d» nica do .luulio, o *r. 

Am-miW» Monto do Sousa. 

1 0 . K . S o r o c i i l m i i a 
MOVIMENTO IU' t CItüAK-? 

|i 
Mil-

'Padiado 
:!•;», para 

iv.ult), na II-1:*•.-
Mil! I" 
l-ij.to 
All<>* 

I 'ĉ paoli»1 

Milho 
Icíjâo 
Al nu 

ilos do iuterio;- para B. 1'atilo : 

VUKI?CADO DK SANTOS» 
Tornaram se conhecidas as vendas 

KM 1 
dc 

Paso, :i$fi00 para o typo 4. 
Mercado, oalico. 
r.t»íiuda» hoje, 3S.K00 «arcas; desde V. do me*, 

devi" l de Julli», 1J.S19.IVI; Mook, 
•j ::.s.r:íí': modis, .".HíHfc. 

- I iu « kuíiI data do anuo passado: 
Kntradi.s i »<ta data, 1I :U> Kiioeas; desde V. 

«o iu1'/, 7 1 l'J •; di-de 1 . do Jtlllio, <• "flü Ifcl, 
fci-jok, 4üi).'.M.'3; vendas, 10.773; base, a$$0<). 

c.\rr;' nAT.DKADO-Foram haldçiulni honteni, 
((>iii destino a esta eidado, JO.SlUlt hiu-cas, H-iido: 

j.y nu Paull-ia ; tü.r>.>7 na Soroi-aliarpi; -77 
em Campo l.impo; no Ura* « ".'iiu no Pary 
e s. l'aii!o. 
PAKTA SKMANA1.: — «V.Í'•• bom, 40 rtfls. 

Taxa oídeiui para a eoluiuiya do li frauoos por 
tliee» pjtra o dia H : 

Mubrc l'ari/, CM 

< O i i i | » i t n l i l ( i K o f f i N l n d o r a 
«lu ^ I I I l l O N 

\n vendas do eafo a termo, registadas hontoni-
tia Bantos, foram do 4.U00 ^aecas, a saber: 

Na ln.se do typo u. I. 2.000 >aooas. 
rotaoêos do foehanu-nto : — .Ituiho, .'tfô.io a 

í.V.--.", Julho, a 3f.nl); Ayoslo, 3.-575 a 3$»i(IO 
«M t. wihiM, ::>rv5 a 3$0h0. 

Sa havo do ivpo li. 7, 'J.OiO snecas. 
• .Itiiv-" do (eehanieiijo — .Minho, 2|000 a 

£(13:i; .1 ulho, a líí0M); Affo*-to,2$tíÒ0 a 2$üú0 
tSi-ienduo, 2$tíoo a '-'$050. 

MlíKCAD.p !>•> RIO DE JANEIRO — EntraiUs, 
V»W2 tneea*. 1'mhaiCAdap, 8 03J. 

M« teado, frouxo. 
- YaporeH entrados : 
j»o Norte: Cr. fehl. 
Do tínl: S. Ternoro. 

Mcrc*n«l4»M c x t r n i i K c f r o A 
Fechnmenio do dia 0 

lta\ro . ii4 alta pan-inl. 
.Vulho, 30 111 e Setembro, 30 ll4. 
V, lidas : 10.000. 

Ilambuitfo : —inalterado. 
.ialho, 2» ii-i o Setembro, 30. 
Vendas: t̂í.oflO. 

N- '.v Vork. —inalterado. 
< .Ita>;« o»; .Itllho, õ 40 C Setembro, 5,CO. 
Dhpónivol: inalterado, Ü 112. 
Verida«: 15.000. 
Abortam do dia 7 : 

llavre : — Inalterado, 
itilho, 31 li» o Setembro, 36 H4. 
Anterior •• 
Julho, 30 o Setembro, 30 114. 

Hamburgo : inalterado 
Julho, 2J l',4 o Setembro, 30. 
Anterior : 
.1 ulho, 20 ll I o Setembro 30. 

Nen '̂<lrk: ."» ponto» de baixa. 
Ao meio dia: 

fr.-vie: t|-t d ; baixa parcial. 
<hiThl>'irj:;': Xi-t d" baixa pan-inl. 
líeu York, a", colava o: 5 do baixa parcial. 

S n i i t o A 
wj.utilom em Paute*--(menos a fasa Thcodor 

V 'l i A C) j a:a osfceguinles tvpos da liulsa d« 
Nen Yt rk 
'i:i -I- 3, «$700; 4, 3$B00; 8$200; 0. 3$000; 1 

i 0 8, 250Ü0; t), l|?Õ0. 
MOka Miptrior do eoinmissario, 3!f:>00. 

RENDIMENTOS HSC'AKfl 
A ríooebcdorJft rrudeu ho|o, i'.">. «4t»: "87, »cn-

»|.i; cm oKpoitaeao, 04.230.ii7H.lí•.•eui imposto». .. . 
J.«T!fh02 o em «;stuflipiih».«, 1'2Í0J0. 

«'af<- du-píiohado: 20 243 fiaccas o embarcado, 
3 fre, rendou 87.72'.» franoo» 

a d.- 1010: rendeu 1 >:171J034 
j.Oí-3 kuecu-t o embarcaram-í 

Km imi< i-io dn 
Km ••Kiial dai 

•les|u>eharain-*e 
;; ',04 MH-cas. 

A Aifandeirn rondou hoje 147:570$4lit. unido 
• papel. !'.',4»;J04; tni oiro, 4(5.»'6->i043; 
«•iiisiini", 10.Ml f.70. em ostampilha , 
Importo de l lorrapho. lo::.f'»40; s«-i|o d« veiba 
''f • i50; <111 liccn as, 00$000; guiai, — 

Em eyiuil «mia auno passaUj, ,on loa 
•:) \H\i0l 

!"VH : m ifi. '-
Carga dc 

í(om <K* i m p o r l i i ^ r i o 
vapor nacional Oriou cu-

ir.iflo cm 7 do corrente. 
Do Rio «!•.• Ja 
SM 1 c. fasrtidas, :i Saut Matai»; KA 
«lito.s idem, a Klia.^ Andrd; 1 c 

armarinho, a Maria Kombertrc; ( 'ST 2 
1'arflo.s alyodáo, 1 enca|>a<In llanclla, 
< "Tiipaniiia Santista; I^ctreiro 4 ca. sa-
1 tos, a Jlaruel c co:nj>; Tennrc 1 
« 1 p a C'.'íiicna!c Vp.tta e romp: QV 
4 rlitas idem, I<N flecha, 7 volumes 
idem, f c C 11 ditas idem, a Mello Cos-
ia e çoinp; SeC 4 rs loir-is, 1 c balan 
ça, 2 pontas obro forro, á Coelho « Sa 
. ..iva; PSeC 2 os. trincai, 1 vohtmc nni-
lii i. a Pedro dos Santos e com; W 2 
ír:an^itlíj-í, 1 c*. perfumarias a Willinh 
r riiitip; KMel 2 volumes tecidos, a Ba-
pfista Machado e Irmão; 'Jcil 18 barri 
eas fumo, 1 o. cigarro-, á ordem; JHI ; 

•> barr i 'as fumo, 1 c. cigarros, a José 
Jlaptista Iiitar'.>; .TTC 3 barricas ftinií>, 
3 c.-. cigarros, a Joaquim Francisco Coe 
Ibo; .111 2 C». dr.. 'a-, í.l» 2 ditas ide.II. 
a A. Kcal e comp: K triângulo IX'—V 
<.'. flecha 2 cs. Ioiças, a VTiriato Coelho 
«• comp; U J C •» c-. chocolate, A ordem; 
MOI> 4 en^radado-i mobílias, a Maria 
€>!r;.'i Domiiifíties; W 2 triângulos 1 
agulhas, n Willislho e» comp; Viriato 

ü4riangulo 10 volumes ferragens, 1 c. pa 
P'-is,Let. bar. Joiça-,a Viriaro Corrêa ee ; 
SS flecha 1 <:. cigarros a Sousa Santos 
e comp.: ( iX flecha 20 cs. manteiga a 
fiar r ia Nogueira e comp.; PjFS 10 cs. 
j>h.'ro<» a J . ií. Pimentel Filho; J P M A 
5 c.«. drogai a J . Martins; AC(i íi4 far-
do^ atiiagent a A. C. (roínos; CDS 1 
barra ferro a Commissao Defesa San-
tos; F.ACC 3 volumes fazendas a Iv. A. 
Corrêa da Cunha; J P M A 1 c. drogas a 
Jc«5'- Procopio Mac liado e Azevedo; H74 
1 dita idem a Rapbael Ziba: J P A 2 c. 
idem ao coronel Josó Pires dc Aguiat ; 
E C 1 dita idein a Eusebio de Carvalho; 
SCM 2 ditas idem a Santa Casa de Mi-
•ericordia; PC—PM 1 dita idem a 
pro Custodio Paulo Martins; J A T 

ta idi ni a João Ar.tonu» Teixebv • ' 
lí» Cf-, divcfhos a 1 otr.si Lu gi; KC 
cha 1 barrica herva matte, 1 . . «.«.»uch'.i-
veist AMA 1 c. miudesas, APV 1 c. co-
mestíveis, 1 tf. miudesas a Manoel An-
tonio Maia; J A 3 t s . coincstivcis. 1 
garrafão Sagit, 1 volume papol a Júlio 
Alberlo; KV f k c h a 2 ditos idem a K. 
Vasconcello c comp.; KPÇ 500 latas 
phcsplioios á ordem; P triângulo 433 
«marrados velas u B. Kriicrto (juinia 
râcs; CG 15 cs. tomates, 14 volumes la 
ranjas, 5 t s . maçãs 3 c« legumes ; 
Carlos Gonçalves; letreiro 6 volumes oh-
jectos de u o a João F . Du Cia ir; 
A P 1 c. velas, 1 tf. comestíveis, PE} 3 
c. sagú, a Antônio Paulino; 3 cs. 
orcolina. 3 amarrados sapolto, a I*eit< 
liastos & Comp.; ACG 2 volumes amos-
tras. a A. C. Gomes ; letreiro 1 c. vi-
dros, a Koberto I«cão; AN 2 cs. medi-
camentos, a 13. Josó Sousa Júnior; le-
treiro, 1 c. colarinhos, a J . V. Perdem 
h P 1 .^c. rosas brancas, a A. Leal. 

Catga baldeada do vapor naciona' 
renuuhb ico. 

De Perd-imbnco: 
R e C - P C e C 4 cs. charutos, a Victor 

Hr. ithai pt > C »mp.; JUD 3 ditas idem 
a José liaptiHta Duarte; WK 1 c. ma-
chinas a J . t i . Cramerj HI< l c. vaque-
tas. a l iermaim Levy. 

•Carga lialdenda do vapor A lagoas : 
Cunha, 20 es. vinho enjú, a José tia 

Cunha Freire: T W j l ' , 8 fardos tecidos a 
ordeuj: D1M 4 es. charutos, a /.'erren-
ner llitlow & Comp. D I M 5 d i t a s idem, 
a Antouio Carlos da Silva & Comp, 

Carga do vapor allcmão Uc/f/rano, es-
perado em 10 <lo corrente dc Hambur-
go e escalas : 

RJ 140 fardos rolhas, Moniz triângu-
lo OS 2 CS. ar t . alg., á ordem; AT—H 
çF 8 cs. artigos pharmacia, 1 tf. ma-
guesia, l barrica borracha, 1 dita sali-
trr , 1 dita ioda, 1 dita sal do-Glaubcr, 
1 sc. repolhos seccos, AT—CCC 1 tf. 
alg., a Adolpho Thicde; R 7 cs. trens 
de cosinha esmaltados, 1 tf. ferragens, 
a Caetano Castclhmo e comp.; CMeC 
12 fardos pap-elão, 1 tf. papel de seda, 
1 e. papel de embrulho, 1 c. cannctas, 
pennas etc., 1 c. papel» 1 c. art . latao, 
a C. Mande^mbarch e comp.; P H c C — F 
1 c. art. lã, 1 c. artigos seda, 1 e. tape-
çarias, á ordem; FGcC — K 3 cs. ferros 
tle engoinatar, 2 es. trens de cosinha de 
ferro, 1 e. elos de borracha c art. latâo, 
1 c. brinquedos, 1 c. trens de cosinha 
dc latão, 2 cs. espoletas, 28 amarrados 
pedras loisas, 5 cs. panellas de ferro, 12 
amarrados peneiras, a Falehi Ghtnmni 
e comp.; G'JYC--R 11 cs. trens de co-
sinha esmaltados, 1 c. ditos de latâo, a 
Gaspar Vianna e comp.; P8eC—K 1 c. 
ferragens e fechaduras, 1 c. artigos aço 
e art. britannso, 1 c. pregos, a Pedro 
dos Santos e comp ; KMeO—R 0 c->. 
trens dc cosinha esmaltados, a João 
liriccola c comp.; PeC 4 pipas oleo de 
còco, lí) barris idem, J S 4 cs. art . pa-
pel, a Alberto S« Jiulz e comp.; KScC 2 

lnpulo, á ordem; (ícH 1 c. tyjios, H 
T 2 cs, miudesas, á ordem; CMoC 81 
volumes papel, 2 c>. idem, 1 c. typos, 
2<> fardos papel, 1 c. fomagens, a C. 
Mandcrbnch e comp., RJ 1 o. piano, 

Reicheri Irmãos ; CA 1 c. art. ele-
ctricos, 12 cs. art . papelão, 1 e. peças 
macliinas,! c. art. cervejaria, a Zcrrenuer 
iiiilow o comp,; CM 1 c. artigos borra-
cha «a Otto Schlodtmann; Figueiredo 
rcctangulo 7 cs. oleo eblierico a Figuei-
redo I/iiua e comp.; Baruel triângulo 7 
ditas idem a J.aiuel e comp.; Hciko 1 
dita idem a Aftonso Zaccola; CA 1 c. 
escovas para dentes, 3 fardos» papel a 
Meydeureicli Irmãos; 1JL 1 tf. colchões, 
1 c. mnlduras, 2 ditas roupas, 1 c. re-
logios, FH 1 c. annarios. TR 1 c. qua-
dros a FríU Wagner; OM 3 cs. relo-
g os e pertences a Albert Hartli e comp.: 
210 triângulo I1C l e. miudesas a H ir-
ros e c o m p . M S 1 c. íilas phcnieadas, 

director W. Groiiau; letreiro 20 ]>re-
p.irados para pianos A ordem; RXF-

1 c. artigos obras metal, 10 cs. 
rreolina, 12 «atas loiças -esmaltadas a 
Rios c Ferreaa; S-T 1.790 barricas ci-
mento á Commissào Saneamento das 
(.)bras Novas; LS losango 1 e, a .mas a 
I«ui;*. Saiii; I,CeC 10 cs. loiva esmalta-
da a I«o|>es Corrêa e comp.; GHeC .5 

cugradado> loiça a «Jouveia 11 areei-
lar e comp : GeC 20 barricas sal amar-
go a Gamba e comp.: 1 c. espoletas aos 
mesnuj.v; 830 rcctangulo 0 c.«. obras de 
ferro esmaltado á Viuva Herinann Theil; 

^ 2 cs. machinas, 47 peças madeira, 
1 fardo cana, 2 cs. conservas. 1 c. pei-
-ve o cariar a Otto Sehhnltmann; CeU 
-071, 406 fardos artigos para caixas dc 
phcfcplioros, CeU 3 cs. pliosphoron. 5 

cs. colla á Companhia Na^nnal dc 
Phosphoros Segurança; KF 1 c. cha-
jiéo - de palha, KoM 1 tf. litas meia Jse-
<Ia. FGeC 1 tf. artigos papel a Kieck-
luann c comp.; K P 1 c. chapóos de la-
cre; AH 2 cs. cabellos p ira ehapéo^y 
PSM-(iSA 7 volumes peç..s machinas ã 
ordem; 2s'F triângulo J F 7 cs. pedras 
escolares á ordem; S 2G7 volumes tiras 
de ferro a H e n n . Stoltís e comp.; HG 
1 caixa linha dc seda, 1 caixa com al-
godão consignado a Meydeureiclt I rmãos; 
M 1 c. peças machinas, 2 volumes ma-
chinas, a ordem; Barker vectangulo. 1 
e. pt.rcellaua, a Magalhães Harlccr; FC 
P e C e d[iuts, 23 volumes cos'ura, a 
F . C. Patdy e c.; Figueiredo triancrttlo, 
1 e. artigos britania. 1 c. vidros. 23 vo-
lume® lote; • .1 c. viclrç?, 1 O cbras liar-
jo. a João Jorge Figueiredo e c . ; RNC 
riangulo 2 es. lacre, a Ricardo Nas-

chold; C Kdison triângulo c c. 1 c. pa-
gareiras, 1 c. artigos musicas, a Figner 
Irmãos; XeC 5 cs. Sardinhas, 1 c. fru-
ctas, 10 cs. vinho, 1 c . artigos papel, 
a Worsack e c.; 2803 triângulo 3 fardos 
cobertores de algodão, a ordem; G N C 1 
volume diversos, 23 fardos papel, a 
Garcia Nogueira c c.; DI< 4 volumes 
artigos madeira e zinco, 3 volumes vi 
dros. a Bento L,oel>; KM 1 c. banha, 10 
cs. Iv.sol, llaruel triângulo 3 c<. artigos 
pharmacia, 8 cs. naphtalina, 2 cs. al-
va ia de, 8 c.'-, artigos pharmacia, 2 cs. 
ácidos, a Baruel e c.; KcC 2 cs. elásti-
cos, a Hlceberg e c.; FMeC 2 peças ma-
chinas, a F . Matarazzo r c . ; J J M C 2 
cs. artigos meta seda, O P flexa—ES 1 
c. artigos algodão. JSM 2 ct. artigos 
meia seda, £03 triângulo Pl l 5 amarra-
dos trens de cosinha esmaltados, 1 c. 
idem dc latão, 2 cs. lampadas, 1 c. fio 
do cobre, a ordem; 78) triângulo 1 c. 
artigo . Jan, a Posselt Wolff e c. JM 1 
c artigos borracha, ScF 1 c. algodão, 
1 c. artigos pharmacia, 1 c. artigos di-
versos, 2 cs. papel c a r t . folha, etc., a 
ordem; AMeC 4 fardos papel, 1 c. fer-
ragens, 1 c. artigos follia, 1 c. lampa-
das. 1 c. vidros, 1 c. fechaduras, a An-
tonio Miguel e o.; JC 320 5 barricas 
ferragens, a J . Risgcn; I,eC— I«eU 22 
cs trens de cosinha esmaltados, a I«eite 

\ ; R losango 2 cs. artigo» madeira, 
5 cs. trens dc cosinha dc ferro esmal-
tado, 2 cs. facões, 3 cs. miudezas, a 
Ricckmam c c.; MFeC triângulo 2 cs. 
facões, 0 barricas sulphato, 3 cr. ferra-
gens, l c. art. aço, 10 es. trens de co-
zinha esmaltados, 2 c*. art . madeira 
etc., 2 fardos tubos dc palha, I c. cs 
polcta-. 80 volumes tio de ferro, 1 c, 
trens de cosinha, de ferro, a Martins 
Ferreira e c.; MVC ti vol.tmcs <1 rogas, 
ácidos, etc., a ordein; BFC— B 11 cs. 
artigos ilgodão, 1 c. artigos lau, 
Bloch Fretes e c.; AO 1 c. artigos meia 
de lau, a Ach Oppenheim; J 10 cs trens 
de cosinha tVrro, esmaltado, 3 cs. ba-
nheiras, a ordem. 

(Co) 1,'iu'f a') 

E x p o r i n d o r c » 
l.bta exportadores «pie pi':,:,raiii «liii.it 

li o» iciii, na Itirrehi-iUiriu ilc Iteiul.i' 

S E C i 1 0 K E Ü T R A 

O s feicSiiisStes 

llonlom, pelo Blo, d<<ii a ccnlena 70.'). 

TÂ11Â1IO.TE 
l ' n l | > i ( e N d a K n i c i i i c l a 
(> caraIIo, Of/uin r cachorro 
]'hüciii rocoKRn na ^onlc. 
Vou joy«r o minar iifllen 
li nmlurti com o bolso quente, 

20 

1'rido. Cha vi s ,V i 
()rtino!(ino:-<, (rs. 

T.i« miI .r UH1 • A C. 
Os meáruo , fr--, 

K. Joim.Mun t:. 
i)H nicjiinos, frs. 

JJiirLo-a .i <". 
Oh ínfimo}», Írí. 

Nanmaiin (Jepp X. C. 
Os mesmos , f i s . 

Sorirte I .tiaiieiisru 
A mesma, frs. 

imrd Kati'1 .1 ( . 
<)•» mesmos, fr 

Nti'«ack 
O-» mesmo , frs. 

Prado, 1.1 . .v r . 
(>»• m»*f=moí, ír>. 

r, Vila».» A r. 
Os mesmos, frs. 

M i!tu ptiiiho & C. 
Os mt̂ ífio1!, fr«. 

«iiiTofiudo da Koiesrra «V C. 
• Ks mesmos. ír-i 

IiiuAoi MnfTt i 
«)s mvsmos, fri. 

II. KUis X c 
o mesmo, fr<. 

Jjiia <'..inp'i~, ,V T«iU-do 
Os momo*, fr-

1-1 li Marli»«'l 11 A <' 
i.H,«ii;fi«, frs 

B-ruai-do Itunvs 
0 mesmo, frs. 

A t i p r.oil perma Sr nin í̂ 
01 mesmo-, frs. 

It ll .os \ v. 
• >• mesmo?, frs. 

bivctKos 

•j: . o 1 
a3.000 

8 .VJStU'» 
: A . 

B oo:> 
4 9CS.fO.iO 

G.rOo 
4 'J17*T'. . 

ó (K»a 
•j 4«l$t o;i 

n.000 
a ooo 
,'I.UOJ 

1 ''••.̂ .líO 
4.50o J fisif jOtt 
n o )o 
'i o »;» 

t»5t 
7I5Ç-0O 

llOtl 
4 0 1 

10.» 
ilíí .. 

a 
p 

^ V o v l m c i i f o «Io l * o r i o d « 
H a 11 t o s 

Fnlrfldas -. 
bia 7 
!)•• nio di* .Tiui<-'r>, •••.m i'0 li iras d»* viagem, 

o viipor riardiMia) tírlon, il" £40 t irojadus; rar-
KH, : riu- u«:Ufvos; i 011 -íkihhIo u I". II. de .-ouvi 
líatita-

SltliPla*: 
Vapr r nsw liiul Orlou,. cotn vario-* greneros 

piin Mumcvidv»'. 
Vupor ii• Cri"z rroin ity, em lastro, pura lliunos 

Air-"'. • 

P a l p i t e » d o M a l a c l i i a » 
Mas o tolvo% o urso o a vacca 
Também cócegas mo f»»zcu . 
Nelles nunca a §orte empara, 
Ganham sempre, pela certa. 

C P I 

98 
A s a r ? 

Eii, porém, i,ue sou matreiro, 
y&o vou não neese nnn-tCo. 
Arrisco íiú 110 <an c ro 
K jn fuço muito, a m i ^ » • 

2 0 
I K O 

T<-l<>Ki-aiiiiiins 
Sr. Vrlko Frrirr.—líio, 2i5 ile .Maio. 
Peço rioticini meu lineal, Confia que 

elle deixou e«nipar o rito pela reta 
Kuarila e «r. iiüo p^Ron. l«ia-n.e oeu 
•'alado de taúile. Üis;"*sLi | a|tu. 

U«, Tavaui s Dkf.ikaiio 

K D 1 T A U S 

yVI) !«K»col i in -n l<» «li- A | í » a p o 
, t í l v c - l ii <.-l<lsi<li- d e O i i i o 

l < ' i u i > ( M i l l ( I r M í i i u m ) 
HASTA l'l IH.IC» 

0 cidadão Nicolino Koskí, prenidente 
da Caiunra Municipal de «Juro Kino, Et>-
tadu de Minas «icracs. 

Faz Kuber a qtianlos interessar possa 
c;ue se acha em ii.ihta publica por cfipa 
ço dc noventa (90) dias, a contar desla da-
ta . o s -rviço dc abastecimento dc a^ua 
potável a esta cidade, cujos estudos já 
foram feitas, podendo o . interessados 
exaiuinal-os na Secretaria da Câmara 
Municipal drst;, cidade. 

»Is interessados que quiserem propor 
sc :i facturn do referido serviço, ileve 
rã<» apresentar suas propostas em carta 
fecliadn, na Secretaria da Cainara, em 
cuja Tlicsoiratia depositarão 10 "|„ (tlcz 
por cento) do va or do serviço para ga-
rantia do mesmo, ou darão tiador ido-
neo, que será' Holidariauiente responsá-
vel. 

As propostas poderão sqr apresentadas 
at^ o dia 2h de Junlio futuro. 

U para que cliegue ao conlieciniciito 
de todos, mandou publicar o presente 
que terá reproduzido na imprensa do 
Kio c S. Paulo. 

Ku, Joaquim Pitaguary, secretario, o 
escrevi. 

Ouro Fino, 2S de Março dc 1907. 
1 í presidente da Camara : Aicoliiio 

Ilots'. 

I-ublieaM, da'U'la d" II de .Maio ultimo 
, r publicado no "Diário Oflicial" da ( ' -
| pitnl Vedei'»!, em do inenmo mez, 

foi approvaila a nora base clí S fretei da 
tabelln l-A (ba^agrin Uo pui<su);eirOM 
abaixo mencionada .• 

l)o 0 a-JOO Uilometroi . .'00 r,-ii 
I»o 201 a 800 » . 400 • 
Tle 001 em dennte • . . .'150 • 
Kuta tarifa entrará em viüor de I . ile 

liillio próximo futuro, cm diante. 
Superintondciiein, H. l'aulo, 1.' de Ju-

nlio de 11107. 
Ç. C. Tomlkiiii 

fíuperintendento interino 

K x m o . i , r . t i r . T a v a r e s l l i - l i r a i l o 
S. Paulo, 25 dB-»!aio. 
'i iro realmente i-«l>iu culatra, listado 

lineal pouco lisodgeiro. Providencia» 
1'flço perdão não ter agarrado rcln qunn 
do cpcaj ou. 

Saúde c Iraternidade, 
Vnr.lio Fm im: 

IVii lui d c r n n i r a 
MKVOR 1)1 s.\l PAKI-XIOO 

< iuilbermc Klieq1 lien, estabelecido com 
padaria na l>nh:i de França, vem pu* 
blicairentc pedir a toda, uh autoridade, 
do interior c da capital, que «aibain do 
paradeiro de seu |'illio de noma (iui-
iliernie, eo:n 12 annos de edade, rnivo, 
vesti io de um terno preto, de ifeiiio do 
i il, fnlundo perfeitamente iillrnião e por-
tiiRiiez. I.shr menino dcsappareeeu -Ia 
l enha no dia 1', do corrente. Ahbíiii, 
poia, ca:,era que quem o encontre «cr» 
Kcnerimamentu yratillcado. 

lV Ie tniubcin as illuatrcn reilae õca 
do interior que Intl.- adniu uchio f#vor, 
aliin de quo possa «ocegar urna niãu i x-
Iromosi'. 

I l i c I t r i t i s h Knnli 1)1" So i i l l i A m e r i c a , L i m i t e d 

c a p l t » ; Knbscrioto. S. J 000 OOO Cnpltal rsallaade, £ SOO.OOO 
ITntido de r a i . r v a , t . 4 8 9 0 0 0 

H A I . A N C i r r p : <lí, C í l i x u l l l i . , 1 1-11, S . 1>SIM|». a*iu 
M i l . , d c 14)07 .1 ' d e 

a c t i v o 
l.nt^as descontada» 

n s receber 
Hiiiprer-timus, coutas cau-

eionadaa e nutrus . . . . 
Caixa matriz o liliaes.. 
1'enliore* de emprésti-

mos, et • t~. . . . 
Diversa* conta* 
Caixa: em moeda cor-

rente 

IN. . 

•-'.nr.2:!i.r,$iio 

3.21 r,701 »740 
1.15li:lUJSI70 

! 17:G77$32o 

1.7nH:CO3i0f)O 

L'i.ni4:!lrr>?5Wi 

T-ASSIVt» 
la-tras a -pagar 
Contas correntes simples 
Depi aiton u pruso lixo 

com u»ifO ou j»ur letra 
Caixa matriz c liliaef., . 
'! ítalos em caução 
l .- t ins o valores dtpis i -

tarli 
DiveisitH coiiUn 

lis. 

.I:40-S3U) 
l.Ülli.ÜOaiiJbO 

i.siü:fir.ij.-;,o 
Ü.LT)i:l!l7S:i0ll 
•1.7i>-.v;'.niíi80 

«.434:0.1 .($180 
ltíli:!i:ilí.'»y0 

i uõ-r.-u 
s. I". ou O. 

. 1'aulo, 'i da -Ttinlio do 1ÍI07, 
I'or Tlie lintisli Bank of Koutli America l.imited 

( Vssi^nado) I ' " | - i m U 1>.„I<I , Roreiito 
* H p o e r » , conta.lor inteiino. 

m m CíOfví^ERCIâLÊ ITALO-B^ASIUANO 
c a i t i a i , i ; .Mi ' r r i i )o . . . . 
F IADO DF, IM.sCItVA 

Balancete em 31 d* Maio de 1S07 Irclaln.do o i da i agencia» da R i o da J»-
iiairo, Sr.ntow, V. Cnrlos do 7>irhal R i t e l r S o Pre to . Botucatd a 

En pi r i t o S a n t o do r i n h a l 

ACTIVO 
Títulos descontado» 
].etras a receber 
Conta» correntes garanti. 

das 
Corres,londerdea no pai/. 
Correspondentes no ex-

tiaiiKcir 
Valon s oaitadoa 
Di»ersas <• >utas 
Caixa 

7,->7ll:7BrtSI70 
c.r-ô(;:4io$:)7o 

2,!).-í»:3l5í37'l 
2.0Xi 2!'7-::40 

S.(5!:7CÜ+.-,:M 
5.184 56ISO.,O 

J.443:745^53) 
:í,257 t ,26í0i" 

valho; . 
le Mi-1 
1 P e - | 

l d i - J 

a7.5W:481tl«> 

Cai it.il 
Fnndo do reserva 
T.etras por dinheiro a 

prêmio 
Contas correntes 
Contas correntes em oiro 

l.t 2.T70.0T3.50) 
Correspiiidmtes no ex* 

tran^turo 
l>epo-it is e cauções . - . . . 
Di»er.-as contas 

f».OIKI;0()' S «rI 
1.0W);0»S,$ IJJI» 

1.2" 1:3» S-20 
T.r,2±.n(mou> 

1.432:8o'4870 

».I.TO:fiO*220 
5.18l:5tl*Ü50 
«.7i*:.V»4$490 

3T.",r>5:4wlf 100 

S. Paulo, 6 de Juabo da 1907. 

V. FlíONTIM. director-gerente 
C. CARI'1, contador. 

n u . H K N I O l l 
DENTISTA - AMF.IÜ0ANO 

Rua S. Bento, 51 

E h m » a t l * m o 
Cura radiral do rlisttuialismo, toinan 

do o F.lixir M. Morato, ipie se venda 
em 8. I'atilo, na casa 

B j k R U l S I i & C O M P , 
II.vil r o c e l e 

Cura radical e f-arantida, sem opera-
ção cortante e ssni cliloroformisaçâo, 
pelo especialista ifr. I.cniilio llihtiro, 
c> 111 uma nuiva applicação do seu pro-
ces-o sem ' /(f , spin fciirc e isento 
alw-olut" ile rcj>rorfHcrtlo -Ia moléstia. 
Consultas das 11 horas ao meio-dia 11a 
residenna : rua Visconde* do Kio Bran-
co 11. 93. Telepliooe 11. AFH. 

I » E L O J O A R t A F O Ü 
r t u n , d u n , 3 e b t o , Q . l l 

AísmhIhiu i lus r i l n i i ç n s 
Cedem em i:cnco3 dlaa com o iuw do 

Tai .» iMióito »K A s s i s = 
Fnnt nlt th rir. SVI. \TO MAIA. Jistí* Io 

iln i ctnr an .1/"' i iti'hitl' tir S- 1'ttnlo 
Complctaiuciite inollensivo 

l » r . W , ( i n r i l o n N p e e r n , 
medi< o-o|» radol* e paiteiro. Con-
mllorio, nia de s. 1 lento 11. 03 
(sol.lado. do 2 iu 4 da tarde. Te-
!e| hone, 102.1, Heaidencia, Ala-
nic.la fios Haiiibiis u. 1, ate a . 11 
li> ias do manliã e depois dai 4 
da tarde. Tcfrplioiie 11. 461. 

f . 

F r i a i a dc Tsn t r a 
Cora se com o uso das I'IM"I,AS liK 
TA VI'Y A, de .1/. Vou ATO .pie 
rendem na casa BA Kl KL Ai 'C. — S. 
1'aulo. 

ARTHÜR BEGBIE 
Profesnoi «!•• H M M V/Ae I N O L K Z 

I^eciona pratica t- theoricamente. Ver-
dadeira prunBnri.» pariiicnae • lon-
dr ina 

1 ' r e ç o a m o d i c o a 
«tsiDEMciA, RUA H. DOMINGOS 

V. 30—8. VA LLO 

a l O c o u o i u i c u d e , H . 
ft*aulo 

Faço publico, para conbcciinento doa 
tlepottitai t'*» o ilo publiio cm t;cral, 

que, ».lo liiii 4 iio carrento cm tlcante, 
esta repartição psfsarA a fiirvcrionar ein 
o seu propivo, á travessa cia Sr, conti 
miarnio os depositou a serem feitos sob 
a garantia do governo <!a Itepublica e 
nas op^i intc.s i;aii'lii;ôes : 

A CAIXA K.rONn.MlCA recebe <le ra-
da pe-aua dcade nu múltiplo dea-
t.i quawlin, alt'» 4:'»r»il-tHHj a juros de fi 
o o ao anuo, contados do dia seguinte 
no em qut» tiver louRr o deposito. (Art, 
2.' do ro^ulauieuto.) 

Nfio no abonam jures «o depositante 
que saldar sua conta dentro dos pri-
n.eiros iV dias cm <juo ella tiver «oine-
<;o; nem lamhcm r s ijuantia?' excedente* 
a •l;iM)')$()0íjl (jue poderão continuar co-
mo deposito giatuito, ut/? que sejam re-
riamadas pelo depositante. § único ilo 
art. 

No 11 m de cada seinebtre do anr.n ci-
vil, são cnpitidÍP»adcN os juros vcnciilos, 

Não permittiilo a nenhum depositan-
te ter mais dc uma caderneta, sol» pena 
de sómentH nl>onar-»u juros aos deposi-
to» coustaiife* da )>ritneir«. <'"iisidera-so 
dej OJ»it«nto a i»essoa por conta ou em 
lienelicio de quem i> leito o «leposilo. 't 
1*. do art. ,r.) 

A cai lei neta não A titulo transmissi 
vol por endosso, e no caso de extravio 
ticverá o depositante pariicipal-o a CAI-
XA aununciando a perda pela gazeta dc 
maior circulai,'tio. Pairar* 2ÍOOO pela no-
va caderneta «iuo sc lhe exj edir. 'J.' 
do art. W.) / 

K' expr^ssan ente prohihido ao depo-
sitante escrever qualquer coisa na sua 
caderneta, èob pena de ser substituída 
por outra, pagando o depo-itanto 2$0<J() 
pela aubstitu i;fto. ^ 3*. do art. 3 .) 

An mullures ciisadáts, fph qualquer 
rcRÍmen, po«b*m livremente instituir e 
reinar depositos «m heus nomes, salvo 
intervin 'o oppoaição j.or parte dos ma* 
ridos. (Ari. 5'.) 

K' Finalmente permittiilo aoa meno-
res fazer depositas, sem intervenvã » dos 
seiiH representintiv- le»r.4«», bem como 
retirai-^, tiverem mais do I*» aun is de 
cdade, s.i vo opposi<,;.ú dos ditos repre-
sentauter', cujo com urso se deverá exi-
jrir no acto do pagamento. único do 
art. ã.') 

l>e cada caderneta que li ar archiva-
da t in «oi^ie-iUer.cia de transporte para 
nova i a-li rnet.-, bem ron.o da quo i'or 
saldada, ) atará o depesilante 4(H» réis 
de euioiumentof. Art. . .'i. 

A retirada diis quantias depositadas 
sara feita com a ass ina tura d > proprio 
depo<<itai]'e ou de quem legalmente o 
rep/esente. 

H. Paulo, 1 do Junbo dc 19í>7.—O gr. 
rente, ./• A• Comia. 

âNNtNGIOS 

t 
loão i i Sousa ümaral Burgel 

A v l n v n , I I I l ios . n o m s , Bi- i i ros 
e n c l o s i lo f i i l l c c l t l o JOX<> I>i: 
S O I NA A M A H A I , K l ' ' I M Í H L . |»r«-
fnnd i i i i iP i i tK f i - co t i l i i - c idos , i i ^ r a -
ilfi '1 ' in | t< ' i i l ion i ( l i s s i i i ios ii l o i l n s 
a s p i - s s o a s q m - o a s s i s t i r a m t lu-
í - a u t c a n i o l c s l l a i- t ã o c a r i i i o s a -
i i i e i i l e o a<'oi i i | ianl iai-ai i i a o si-ii 
p u f p r r a n i p i i f » , i -o i iv i i la in lo- i i s a 
ass lNf l r t - i i i á s m i s s a s ili- í . " i l l a , 
t | i ip | i o r s n U r a t r i o iIp s u a a l m a , 
s e r ã o i*p|plira<liis lia i-ufreja ila 
Vi'iM-ravt-1 O r d e m ' I V i T P l r a . i l i -
S . i lo Moiif i ; i lo C a r m o , n a s e -
(?nii«lit-IVii*M. 1 0 d o e o r r e n f e , á s 
H l|*J h o r a s d a m a n h ã . 

^ T e s t a s " " 
i'ARA 

3 D O M I 3 S T O O , 9 

« K r i S A - S K . 0111 II, 
n i i i l l i e r | i n r a eos in i t 

s e r v i d o » |ntr ; i eus» <]«• IM 
T r a l i i i - ú r i m IíImiiIi<) { . 

as br III 
ua - iii'• VENDEM-SE 

de ferro e bronze <•. >.< 
Krabenbfthl Irmãos, e. . . < 
Pinhal. I'ara r e ir. ' -i 
uios, largo da J m i. u n. 'í. 

V e n ü e - s o 
em hoas eündn;0ts noia i 
(!«», com I)' a íreen z a 
venda é o dono ijner r i--' 
Knropa. 

l 'ara Ter e tratar, na \veni I 
dnin ia n. -"J.1- \ 

I )t'«-ill»'(illii!llÍM 
A I > i v r : i i i i i Al . i j^ iii.,-1. 

lia de receber variado MoriÍM.i 
100 réis para cima. á rua i 
cio r . --17 

de pape -.ii 
de 1 iu 1 o 

com UH) folha», a 1 ÍOUo . 
réia nlf /.irraria .lín,,/'/, . ,r 
inereio n. 27, 

O I R C Y E L 
Onde se compra e i ><• 111 i 

na falirica ile jóias, iva I 
n. l-A.—CA8A SII.V I I ': \ 

R L O C K S 
líill 

C a f é C n u i n l i i h 
15 kiloa, de 1." por , 
•10 idem, idem 
lõ kilon, especial . 
.10 idem, idem 

NO DKPO-1TO 
Kl A l . l i l K K O IIAl» ViCÚ I « H. 

F O G O ! 3 

•SerA i u i t u o n r a d u n g r a n d e i!lu-
m i n u ç ü o e lcc t r ica uo 

B » s < j [ i r e d a S a » d e 
c, s e o t e m p o p e r m i t t i r , s e r á t a m -
b é m nbl'1'lO O 6nlÜn lio lIlUIBH. 

PA RÇ IIE~ ASTÃÍÍCT! Ofl 
Ncsto n o r n d a v e l P A U O C E t e r i 

Iorhi ' n fes tn p r o m o v i d a jieln C O 
L O N I A I T A L I A N A , c o m 

B a f ã ü i a d e f l o r e s , e t c . 
c in l ienelicio d o l l o s | i i t a l l l i i m -

l i e r l o I . 

A l é m d e mui to . ; 
d u r a n t e o din, se rá 
no i te , viütono 

d i v e r t i m e n t o s 
q u e i m a d o , n 

FOGO DE ARTIFICIO 

ACCKITAM-SK peneionistas na Pensão 
Familiar, rua < aj«it:io .Salomão, 

líi-.A, ho 1 irado, freyos modiios. Kornece-
.«e também a domicilio. 

S w. 

Casa Beethoven 
Filies d o s m e l h o r p s f a l i r í e a i i t e s a p r e ç o s 

s e m e o i i i | i p | e n e i a . V e n d a s á v i - l a e 
e m | i r e s l a i ; õ e s . A l u d a m - s e p i a n o s 
n o v o s . 

MUSICAS 0 m a i o r r m a i s c o m p l e t o 
' i i u e i i f » iio B r a s i l . 

I 0 d i i . i l <lo p r a y n 
O dr. ClciAc:.tino de tfuusa c Castro 

juiz de 'lireiio da 2." vara dc orpiiàr» 
e au9 n e i da comarca da captai do 
Kstado de 8. 1'aulo, na forma da lei, 
etc. 
Faz saber aos <:ne o prrst nfe edilal 

de pr.iç.i virem e dc Io noticia tiverem, 
<1 ic i.o dia do «'orrt fve n ez, ao meio-
dia, na porta do editício do Koruni, £ 
rua do tjnartcl. numero vin e o treo, o 
P rteiro dos auditorios João F» rreira dc 
Oliveira '-air.a, nu quem suas vozes fi-
zer, levará á publica praça de vencia e 
arreta atar; Tio cntre*-rará a quem mais 
der c maior la iço ofíurecer at ima da 
respertiva a\a!ia«;fo o terreno sob n. lí), 
situado rua t^irtano I into, na frtvuu-
zia d o Hraz, desta rupital, medindo 4m. 
G)c. «ie frente por ' f im. «!e fun t w con-
iinand'i por « rn lado com a propr edado 
de r. 17, da viuva lortunat.i Jonna, 
por outro coni-propriedado de < laudino 
da Silveira llueno e pelrn fnnlos com 
pr- prieda le d^ dr. l'e iio Vicente de 
Azevedo, pertencente ro espolio do l;« 
na Io ii tonio Martiiis ile .Sons.» e ava-
lia !o p«>r Mi S '00. i. par.i que a noticia 
chegue ao «onliecimento de tod s é ex-
p did» o presente edital q< o st rã pu-
blicwdo pela impreasa e aflixado no lo-
f»nr do c> stume, T>a<lo o passado nesta 
cidade e capital do Vn a Io do S. J»auIo 
aos »» de Junho <le Iík17, Fm, Maximi 
liano Álvaro Corr» a, escrivão, o escre-
vi. (Assi^nado; 1'lrrwntino 'b Sousa e 
< fUo. 

I t l K L A K A Ç Ò ; ; ® 

CHIAFFARELLI <te O. 
H U A l ) K S . K K N T O , 2 0 
l í c n t c si ( ' a w i A i n v r k - a i i i i ) 

l i c ' a mal 
«tu -. 1 Kl] 
«li - ; < Ia 

p i 
( i r i t s ef l 

p i 
( i r i t s ef l 

'9Í q 
fji ? 0 M 
« lillllfft^ 
t iy* . Nfil 

¥ jf.s. K u 
K J l » 

11 a u x i l i o ̂  
s< in tnal 

•"t-rir - m * 
r 1 

CfttuloKO r-|irriiil tom v< 
tu .Io p r u o * ile FCHíOS c i , 
«itlyrin que se •ncunlriiin un 
L o J a d a C l x i 

I«emctte-se a quem o pedir. 
A . F . S A R A P A N A 

4 I . Hi ia S . B e i i l n S . r.mlt» 

Os j o a o s d e a z a r o n s p r o - 1 -
i M M i u m i e Ã o I ;K \ n j i • 

Kste ojmsculo só será i« 
qr.em nos avisar que leu a 

A r t e d e y a n h a r á R u i s ' ' -
I'l, OIIKIS . 

< 1 ' s r i n n u i ; o m i>, / z 
l<<>iiK-v:ii"<l I i - t - I t - . 

LEITINA 
Bebida jLfaz,o»a aperiüv.' <• i : 

<le c*cellentc e delicado p;i!-i 
Vrende-se nas .seguint'--. • 
Cafd America—rua 15 <!<_• ! 
fConfeitaria dT>e>te- lar^o de 

to u. 2. 
Confeitaria Fasoli—rua Direita 
O reste Carusi mm íto Tbc.Hoin 
A. licite—rua José Jtonííaeio n. 

Preço dc cada garrafa, rs. 2 •• 
IWtprictiirioti r. fuhii uni' 

Campos Pimsnfa 
m o iu:./ • \ / / 

Pd 
t n i i • t f ia i 

H i/i i c n l 

Rs; 
" €L1 

- Ifnt, ( r i 
j. nximo i 

'- Me Aitj 
.«-iu ili r. 
J'í > HtllPllt| 

i ; n a d e I 
A H 

/ il<t 

' i i rova 
iln «-r r:»I 

í lullf 
M : . v > : !h 

» C U | 
Ki.l 

i n n u n 
»i>.j>-ÍU 

Ai a n j o l i 

J D . 

•IA he acl 
<••.; «hs v iü l i 
•i"ílr:iif da 

1 
'.". ra o 

í ' 

ALBC! 
A Mvf.ir 

yuri.Tla 
• ••^túiicaii 

« p- A' 

M M u 
Roa 

1 

'' i l ics p t 
li ' esj.elh 

> h. vazo 
inipl i 

i; 

Parque ânfarcfl-a 
Avimi-si- nos frcqiu-iitiulorc^ <|ii«' pnr.t (!<> : i _ 

u .Itinlio, o PAlMíl-K fi-i i',.iliilo no lli)s|iit.il I 
onde fará uma tosta liciu ticcul; , ciiliramlo a 

B n t r a d a d e 5 0 0 r 
A A S í a i a í n r i a A l l e n i i i — g[ p g - j 

HUA SAXTA KPHIUESIA \ r > 
TI.M o PR.U.I k 1)1. c h a m a r \ a t t i . s v Á o snr.i 1 o 

= = A|»))iir« llio para a ri-pi-oilni-i-ri., <]<> t 
QUE ACABA DE B E Q E B E H DA E i. B O J A 

l'.»,c ni parclho, o primeiro n alé li je m i n i>. r i! ,. 
tirar mi d,loa dn n>rpn. n''m de m p u*. 

í' 

r l ' 

|»l IIV11M 
" l ' n > i l I M l M t e i l l - i l l (lOH HI N.' l i V K U l - Z l N 

perleitas r-irnmpii<laH 
T e m » " m p r p 

l)»iii acitlintlaM. 
e r a l i d e s l o e k d e f a z e n d a s l n u l e z a i . .-i l lemiís I -

e e / a s . p u r a t e r n o s « o n i | » l r ( o s , e a h - a s . c o l l r t i s , e l e . 

R e s t a i z r a n t i L l l e m ã o 
"EDELWEIS" 

•n.i ' ' « t e »"» RO « bem montado ««al., le, :,,,ento raiti . i, • 
a n t i j o . . no pnt, ino. qii^ «e «eha nov ,,,, „,o -i tc-t., <l„ i .. 
L í m . ? " C " ' 0 , " 1 n a l M »<•»•• «>m r 'pt.,n.«i,ie r«/i>rn.a I", ,on!ar. Io c . ,i l 1 
!i«WliT«.lo ,ar.i l*m Fervir a mi» fre/iiezia. 

lí( rei r i:-| 
' rltscnlios 
lur j . Taml 

" .1H ijtllll 
ia* <!e H. A 

V.il'-c» Ho I 
t ' » «|na«il 

H 
liraiÉi 

S i i fieis Ríüfif C « * p j i j 
• i n t c ç l n ni: I KI.T, M TAHRU.A I A 

(Bn/Of/rm ,lr ^n**' picou 
I a o publico .|U«, por podaria Ho Mi-

• iate,k> ii* loHuetria, Vi>«ào * Obra* 

t oiniilas qnenlei e 
* ' l i c i j » - , w n i i h v l c l m e 

f r i a s a t é I l [ i h o r a s 1Í2 n n i i o 
h c » > i t l n a d r ( o d i m u m i | i i i i l i i l i i i l> "-

P A C I M A B I S C H 0 F F 
Urga Ia Psyuail Roa te 8. J o í 3 o 52 

•acka 
- t'!nínt'> c r i 

qiitr f - r n j 
rn» 1 n a viainj 

J-fio» 
MtlAS 

» r w i w I 
OFFICmiS 

Ria INrf 

rn 



p>* o fíiei-
|fnndiça.o 
)> dos trt, 
prlo» do 
o» «Jes-

^içjo d» 
«aí . 

i. par» » 

Ia te» 

•» .ca» 
tlCBll» 

Dmnicf. 

d rei o 
c«rtat 

l • JSSO'.» 
Ido i ' .m-

pa;r.i ã 

7».V)ií 
UlKD) 
«tóÜO 

17*l>XJ 

U . K . 

kas ú lu-
pa outro» 

i n a 

P«Ml» 

ress*#s 
l IT .A 
pttido a 

l e t a 

jv r s i 
H u 

Kiiicautr, 

veniV.ro, 
| S . J!eu-

n. 5, 
fro 11. 7. 
In. 4-A. 

•tOOO 

& c. 

IN 

I « 

i a 

l iberto 

l i S 

Í B t f f 

p1!« 
l e l t o - s 
suas cn-

f r i m -

MA D E S C O B E R T A Q U E E S T A * 
A S S O M B R A N D O O M U N D O 

llIIIA HO-
O U1UI1-
m i l i s a -

líi itos compro-

F m nessos d i * » S r n ; , ^ c s ü e s t o b o r l n i , d i í l i c i l i nen t e p o d e r í a m o s t rh«e r ií c u r i o s i d a d e d o . n o s s - s le i tores i 
t V a m a ; a H n u c i o t n l | ò r s u a n a t u r e z a e q u e t e m nljio d e p rod ig ioso . A desco l i e r l a q u o e s t á i . o j e a s s o m b r a n d o 
• lu " . i m d c o u b a r r r n i i r r i i n B q u e <l a i n s v a m o s h o n t e n i : o d(-8 '»nlio ido. C o m efTeito, a o e m u n e r t t c s p r o d í g i o s 
«u- t i l n ' ! < i V a d»"ol .c i ( í>, i i .a is f o c i l m e i t a p o d e r í a m o s e u p p c r a l ^ o d c n ing ico o u d e s o b r e i . a t u r a i eu o s i líi i tos ( o u i , . . . -
\ .u'»:i i cIcb sc en l i tnua i fio expl icassem q u e sc t r a t a d o r ea l i dade e n ã o do "liypothescs. Cora f r e q ü ê n c i a , o b s e r v a m o s 
t i i u s casos q u e o r c o m m d i a r i n m e n t o n a v i d a , s e m q u o n o s f o s s e poss íve l c o n h e c e r o poreme . 

Certas pcssesP s- m jjronrie intell igencin, n e m apt idões cspcciacs. d e s f r u t a m u m a g r a n d e prosper idade , occupam ear-
. . = e posições eii vadas, cuniquouto out ras , com iutelligetic-iii | i r ivileyiada e apt idões superiores , v i r em na mediocr idade 
r imiifa eoiuegiinni iik II.orar o sua pos i ç io ! Todos conhecem o poder do domiuio que certos h o m e n s noss em eohro ou-
t u * . Não t iíi<> t iuv l -n i ii ')scrvar a faci l idade q ' e t í m al u m a s pessoas em consegui r a realisagAo do todos os seus desc-
. s. F. um «aso muito l i cquen te <m cer tas pessoas <on u inr a sympath ia do todos com q u e m dese um r - l ac iena r - sc ! 

i lu Wiep»' o ao vots> conliceinicnto que u l ^ m a s pepsoas Cn o poder do curar ns enfe rmidades , sem u r jíaa e st m o 
:iun i.o da ini d i c n . V Q u a n t a s lifio «sonhei-ei* que lionteni eniir. pobres e q u e |>as£,itnm r a p i d a m e n t e á < l:ts«e dos ricos, 
>. >m ínzão ai parente ? I l ave i s observado mui tos outros casos tão surpreliendeii t»s, porém não Laveis c o n s t r u í d o desço-

r <m que consiste a força occuila o uiysteriosn que impuls iona o espiri to de ce r t s s pessoa». 

P e r mais surprehonden;e q u e pareça a nossa asseveração, {iodemos a f f i rma r quo I i O J B todo» podem conhecer • 
r n i r v g n » com proveito a nova descoberta. Depois de 30 annos de jesquiza», s t ha conseguido o êxito ma>s br i lhante q u e 

T B 

e c 

rcnf ium gasto ov compromisso pa ra vós. O livro será remet t ido bem c iupacotado o SCLU letreiros e i t e n o r e a . A * fazer o pedido, i.idiquo-se e m quo jo rna l liaveis visto es te aunuue io . 
' l eda a correspondência é es t r íe tamente confidencial e reservada . 

regis ta a his tor ia uns g r a n d e s desrober tas n liem da h u m a n i d s d e . O m u n d o ficou as sombrado com a publica ,"io reoonto 
d o t in tado quo explica e nionstra a iuflueui ia my.steriosa que e m p r e g a m cer tas pc-ssoas privHe«iadas. 

Ks^e l ivro do va lor incalculável cstií t r aduz ido em l íngua portii j jueza em estylo in^il o a<laptii(!'> a todas íts íij{*»|. 
l igencias e classes eoeiacs. O livro explica como pôde q u a l q u e r jiessoa emprega r coiri g r a n d e provoilo n nova dc. r obei t i, de. 
aeuvolveudo as fo rças oceul tas r a d i o d i j pno-magiieticas, q u e o Todo Poderoso poz generosamente em cada pessoa ao nascer 
po rém q u e não a aprove i ta por não conhei er a mane i ra do dcsenvolvel-a o empregar . 

Como p r o p a g a n d a da novu descoberta , cinco mil desses livro» acabam do subir o Serão remet t idos f i l f A T I S a 
todos que o p e d i r e m até exgot tsr-sc a edição. O novo I í»to *•. necessário a tedos os paes e mães do fantilia. Os jovens 
conhecerão o segredo d o exito da v ida . O commerc ian te venderá suas mercador ias com grande» lucros. O advogado 
t r i u m p h a r i na defcea dos seus clientca e ínHuenciarit na decisão d o ju rado . O e n f e r m o poderá curar-se do sua enfe"niii. 
dade , som gastos , sem drogas , sem appara tos , sem con»u!t«r a n i n g u é m . O h o m e m de negocios, f> spo r tman , o mili tar, 
o e m p r e g a d o do cominercio, o fazeudeiro, o fur .ecionario publico, o art is ta , todos pódotn lioj» conseguir n 'fort".na, ti 
aaiide, a fel icidade, a mane i ra de conquis tar sympath ias , do conseguir o a m o r , do inlluii f a v o r a v l inente uo espiri ta ii<is 
outros , de d o m i n a r a v o n t a d e de u m a ou ma i s pes3oas, e isto sem quo n i n g u é m conheça que possuis o empregacs n for-
ça myster iosa rad io-hypno magnét ica . 

P a r a ob te r uin desses livro» abso lu tamen te grati» c f r a n c o de porte , só t endes de escrever tuna car ta ou u m pos-
ta l ao r ep resen tan te do dr . M a r x Doi-U, r u a d e 8 . B e n t o , - . i - A , s o b r a d o , ped indo r. remessa pela rolta do cone io , da 
im-ior*ante livro. 

• n 

s p r e s e n t a i t e d o d r , M A R X D O R I S . R n a 

m m D 1 E T A R I A ^ 

S . B e n t o n . 2 5 - A 

O ciriirgiilo 
tentista 
N A K M S O 

twAHONK 
fprti:mlo pe la 

. . . — ̂  I Kfí.la Oitonlo-
« l i i ^^ Infira do t a ca 
' t -> .»•<*«!< os (rn1 »!hri8 <-oni o 

Mil.o t s m . • Ira' atlia "cio sydtein» 
' iii'Ani^ricmie. ! »tr.n<•<"«'« dc dente» 

• : . dir. <;«r>«te o» tro1 nllion e nrccits 
.•,nmcntiis e ' prrilí• 

c - A i i r m 
:'iri! dc S. J o ã o it. 4:i S o b r a d o 

/•^•juinn rio Jlua lüiyvwsit 

Ü B I T Y B A " 
' • S t i r c i r i i d a N í l v a 

J'AKA I SO UXTI-.KW 
1 /.i. . ./<(« yitlo phar»>acntliro lllhrito th' 

Almeida 
1 ; i rovada n licenriadn l o!a I»lrerto-

...n ' ifral de Hf.iiite 1'ulilica. 
í d m p l e l i t n i e t i l e iuof lcns ivu 

Mr.iavilliosa d«scnbcrt* inJ i / jcn- ipara 
a ( XJK A SADICAIt (loa ma-

u i o: unir' vvhoidar.o- A!li-
vio rai-Ido. Cura certa 

! II HO 000 
; , (,,. : iIn? : No Ittt» 

\ i a n j o F r e i t a s \ ( ' . S. 1\ <ln,, !)(> 
lílí S. I'A(I1,{I 

E a r u e l & O . 

1D. C L A R I T A . 
Da SapLbil Duarte 

' • fte acha á vciuln esto novo roman-
«!c coatunes nacionaen, «in to las as 
.!» da caffital, ao preço dc 

«ã ü interior, R$000 reis. 

raift Para cartões 
li 

I T 

•li* Muiíalliãe» ncaln» «In reco-
• i i Io sr I tilllfnto dl' alIlIlIM 1UJH 

• I f - |n-ft;oj dl- r.fOO') » ;!05'Kji) 
* : 'iít .'o Cotniuercío n. -J7. 

Bí.t?oo Crystai da í i c t o r i a 
.11,1 Ni lu is t ião P e r e i r a . 
• \ i o í.AittiO no * líot c i i i : 

- A . . J o r g e 
••»>.«« j.flra \ idraçj», clar.iljo;;'.?, rjua-

' -; (Ih^f», Mc. etc , loi/;:»» de t.arro, 
vi»/:os c jairiif» fisra (loivso plan-
.! * 111' o eortuuento em loiras 

" r."Ho cücoiniiipndits h. 1) medida 
s jarros de b:irro para pin-

Jaíí.lerti ho vendem de to-
iMdidadf; | ara as proxiuins fes 

1 S Antoni^, S. .li fio e Pedro. 
Picçoa da f a b r i c a ! 

r<J de diversa* cores, nem eompe 
•,"a*idc vmç i ! 

fv.of", Mrío de J > 7 . 

L E I A 

Quem tiver prisão de ventre 
A sfira Corvetat, <te 40 annos 

de idude. padecia havia muito» 
atino* de dores de estnmago. • A 
minha dlgvsiáo, escrevia <-113, se 
fazia cxiu uiuiia difficu' ade, is 
ve/ns até m>ui se fai:ia Durante 
o ultimo verão, kcnlia ,ua«i <• n-
tinuaSameiite dAres no estim ado 
e nas «-utranlias Tinlia tauilji-ia 

l i f W i 

' ' ! i ! i i è l i i l ) i i f a ( l ( ) i ! i a l a 

> seu* 
ililado 

i pisioal 

B . « 2 

Machado, B a r b o s a & C, 

nrrif , rnnp|f.to de ninln» do qnal-
• i i rmato e I w a i l m OtaM, 

• .« vinppui. Sskv» dc- I nu, pro. 

>ML.4S H n ( AIÍI\A, ETC. 
^ r 1 'reços s< m e o n i p e l e n e i a 
OFFICIMAS PARA CONCERTOS 

B i a B i r e i t d , 5 5 — S. l ' a u l o 

M S T i ü R A H T O I i m H T 
Atmtio ao atj* rio mesmo nome 
' ' nttnrta, corno sempre, l< i rtei endo 

«- »1 smonte á ma nnnieroia iregoeiia 
«•»> 'aíindiwimo mnu 

Aberto até I l,or» da noite. Traços i » 
" baratiamma*. 

J^ritóo peto cor,ke ido 

z - l u ü 

SNRA CORVETAT 
unia pertinar. pr sRn dr vvntre, 
estava d'nrna o t r e m a n;au'rcívo 
me sentia de tal modo iraca que fui 
obrigada a « i n i o jias»car mais. «a 
liem (|iio more fora <1a i ida ie nm 
sitio liem aprnzivel. K i p e n n c i t a r a 
toda a sorte dc remédios fe r ru-
«ino.o*, hanlins do mar, ai!ius ilc 
Kcltz, etc..'. Km u tim i recurso, 
experimentei Iioniioop-illiia, <)"e 
nau ni'~ fez nada. Kni iltnent: um 
dia tnni- i Carvão ile Bdlnc. 

" O primeir eHeito loi me fa /er 
evacuar ; a minha pri 5n d - ventre 
<|UO a nada lin.ia ee luto, desap-
parccuu; comecei a liicei-ii- a -,'iins 
alimenlovecui seguida diferi carnes 
assadas. Ao calio de 8 ou to dias 
e-tav» oinpielamenle r s t a n e l e -
cida, fui eiigor^ando e touiaudo 
Cftrrs. 

Assignado : t.uiza Corvetat, em 
Ueatili»ii, 0 de Junho de IH9."i ». 

O uso do r a r iün de ílelloc, nu 
dó se de 'J a :(colhem d dc -c<pa, 
depois de cad i refei, n é ipiamo 
hai ta na verdade paru curar e.n 
poucos dias as doenças di s int'*s-
tinns e do e«tomaito mesmo tine se-
jam antlKas e tenham sid rebeldes 
a qualquer outro remedio. 

1'induz uma sen-iaçno agradavet 
noestomaijo, dá appetite, ae.relera 
a diye^iío e. faz desapparec. r a 
prisão <lr v n t r e K s<dj>:rano con-
Ira o peso no estômago depois das 

.rufeitjõos, contra as en-aqueças 
provindas das más diResiõ s, as 
íiídas, a« eruetações e to i i ií a« iitlec-
r .es nervosas du estomago e dos 
Intestinos. 

O Cartüo de llelloc s'i porte fazer 
liem, nunca faz mal, seja qual frtr a 
dilsn que se tome. Aeba-sceni todas 
as ptiarmacias. Fabrica, rua Jacob, 
ti" I!t, Parií 

Já quizeram imitar o ('.anão de 
llelloc, mas essas imitaçõc» süo 
iiiertlcazes e n io curam porque 
sào inat preparada-s. Para eviiai' 
qualquer enítano, convém reparar 
no rotulo que deve t e r o nome dc 
Belloe. 

/ ' . .S. — At p'S»nnn q tr mio /io-
riem .%" nco.ilumn, a Cnifhr n n 
c/e Carriki <lr Heitor, íw < lm, srinin 
subsliunl o fjrlnt 1'astllhnt tfn llrl-
lor. tnmnwiti - mi 'j l'i\xUlhnt ilrpom 
rie cada rt/ririin e toilo» ns vezes 
t/ue ** rlerirrnrrm «» ihireí. lírio 
c/e obter os inctinot r[fritos taln 
tarrx e /tem-rio > or reilo cnttflat. 
lestas paililha» vi contém flnrrào 
/litro, lio: ta deiTttl m ilrrrrter na 
tioecn e fpgulir « saliva. 4 

I 

C o m p a n h i a P a u l i s t a d e S e g u r o s 

C a p i t a l s o c i a l 

C i i p i i a l r e a l n i i i I o . . . • 

D e p o s i t o l i o T l i e ^ o i r o F e d e r a l . 

2 . 0 0 0 : 0 0 ! ) $ 0 0 9 

8 0 0 : 0 0 0 $ ^ 0 0 

4 0 0 : 0 0 ^ $ 0 0 0 

Tfntlo olovadn no Thosoiro Federal o sett deposito a 4()O:000$000 
c cslantlo flevidtunente autorizada pelo governo da ronuhliea, esta rom-
panhia inifianl dentro de pouco* «lias as operações de bliU KOS DE \i!)A 
cniittiudo, além de nutras, apólices : 

B e s a g e r a s C ' m p j - e s S a ^ i í s v i t a l í c i a s 

O e s e g a r a da í v d a p j o tfrsso d e 1 0 , f ã a 2 0 a * ? n ? s 

IJ, tS a 20 annos. D e s e g u r o d o t a l p a r 

Gompanhia toamea 6 

Importadora de S. Paulo 
Rua I S d e Korembro , 3 S 

S a c ç â o d a f a b r i c a ç ã o 
OlflciBM meeliasicM rnndlç&o J* 

f«rr« • broa ie Oaxpintaria • ser rar ia . 
Acei-itu cncoroinendn, c-aeeutando-a coiii 

proinpticjjo e esmero. 
K o v » r i d i t f U d l f r t f u 

ao to (3) 

i s u 

I 

Alem das sólidas garantias rpie offereee ao ptililieo e da modicida-
dc de sitas taliellas, a Companhia Paulista de Seguros CNintere aos seus 
seniirados o direito de participarão nos lucros sociaes e hein assim 
I>reniios de 5:000^000 cm dinheiro por meio dc sorteio dc suas apólices. 

29 - R ü â maBITA - 29 
3 . P A U L O 

» " • » • • • • • • • u n i r CM 

I 

- S A P PAULO 
Elegância, bêlleza e|mocidãde f 

0 l t » D - > e , j r m e i p a i i » e m o n â o ú e s c u à t i ü d o d o s C A 3 3 L L 3 S 
• ' • ' • " •« 'S»! »rf»«-«im» eatimula w crenduiento, e»it« a qn«U ou calrida 

e u.vihM extraorduiano brillm. 
Tira, ranidaiuente, as taspa», que tão as causas de sua q u H a « e m b r a u r u 

i miento prematuro. 
A l . e a o M S l t l c N n l r l i l a devolve nos .abellot brancoa,SKJf OS TINtiUl 

porque ni-o * tintura!) tua cor primitiva, para cujo lesultada '<«AI!4N"nt»0, u 
I «rtante i:ni só fraico conservando «a com t.cu uso permanente,«»,u a penosa o 
nociva necestiil.de de cs pintar. 

4 . M I D I n & V,, h l j r i e a i i t e s , - E " c o n ^ a
n t V . T u ^ K 

l > 8 i r c i o i ^ : fhgda .e t r —T m S .n tcn . P o olpho Q o i i u a i ' o j 

G R A N D E ^ F Ã B R I C Ã 

B i c y c l e t â s e 

Importarão dirccta da Ktiropa e America do \>>rte 
Completo sortiiucnto e aecessorios para hicvcli tas c mo. 
bicyeletas Cohcrtõc.s i»pxi.or-.Mii:um.lN c i omi' . n í ai. 

I' azem-se concertos garantidos. Nickclatura c esmal-
te a fogo. 

K e p r e s o i i l n n t e s ç e r u o s de IIAIIK r PASCAI T . tle P a r i / 

POLETTI CALO! & Cn 

ROA BABÃO BE 1TAPET1KMA J . J 
X - i O T E R I A 

- v \ 

F e d e r a l 

L O J A I N D O C H I N A 
O abaixo amiunado participa ac« seus 

freKnp*(* e ainiuos que mudou «eu es-
tabelecimento do bairro do V.raz pnr» n 
praçi Antonio t'rndo —rua 1I4 f . Bento 
11. 7.1 A, t ndo «ujuientado •> «eu s i r t i 
mento com artigos piupri s das is ta-
ções do consuiiM. e espera continuar a 
• iicrecer u loniinnea v e snmpre lhe te n 
sido dispensa.I», fazendo j u sao nu„-men-
t'i de nu.a iiumeromi * 'ieutolla, a quem 
promette scivir (mu /elo c- binreridade. 

K. Paulo. '21 dc Ma u dc 1Ü07. 
U. Srm 

Armação 
Vende-te tuna rica nrmaçi i de eanel* 

Ia. om grande csculptn». e t t r lo mo-
derno, com vidros de lin.r.O por Om.80. 

Aclm-te * m a .Toié IU>ni'teio n. 41. 
Qualquer negeeio d e v . ter tragado nea-

t:l folli.. 

Coroas fúnebres 
C a n a K < M l » v n l h < > , lendo deliberado fazer deste ar t i j» a 

e«pe< ialiilade. resolreu amotisr o eeu sortimento e espeemtmente uma 
tu» maior 

o n d . já se acham e>posta* as mais reeeate. uevidade» «na cordas de c . l ln l . id^ 
l/iscnit, missanira, seda, parnio, etc., todas com os 

P R E Ç O S R E D U Z I D O S E M A R C A I » O S 
poit. tendo tombem contratado remessas r t r t a . . periódicas com os principies 
abricanle. saliamiiroa. Mo I r a s 

CASA RODOVi 

CASA 
C a i x a , 7 3 1 

LOURDES 
. P a i l o 

" t i* ri 
iefl.0 

E X T K A C Ç O B S D I A R I A . 3 
Os m a i s Importantes prêmios 

O H M A I S V A K i A . J O S O S l ' l . A N O S 
I T V T f A u qus clistrilmsm la ivos bs.isficios n s i t s ESTADO s D l V ^ a S O i l 
» " i v n n í j h a b i l . conf t r .no ai-t 2 N. XIV da AO D-is .ubvi e -i.u 
v i r t sds do contra to la r r i r to »m 27 <'.t J . u n i r o d i 1903 u i O l r a i t i r . » Vj COII-
T u a CIOSO do TI?ESOIKO F E D S H & r . s caiu suas íiacv'i ia !.n 
p . l . O O V E k N O l E D t l t K L 
j tUIPAC <|iie t ê m dt p o s i t o no TIII-ÍSOIISí» F K U C I M I . ile 5ti l:D!l 
Unlvnt f * » » » p a r a a g a r a n t i a tle s e u s p r e i n í u s * * * » 

H O J B D e p o i s üe a m a n h ã 

í ® 

for 2 3 0 0 0 ioo:ooo$eeo 
Ttt 8 $ 0 0 3 

ÍOO-CONTOS-IOO 
I ' o r ^ t t o i m "S^OÍM» 

( i N A M » i : 1: t t l l . O S S A I , P L A N O P A I I A S . .H>VO 

100:00080000 — l'n» "> sorteios, >em cgual 
Os bilhetes «lestas acreditadas s imp utantes loterias acha-as» i era 

Iodai as localidades 
Os pedidos do interior seriio rcmettMos com tola a pontuili tads a dá-is 

vantajosa eommissno aos srs. amantes. 
Agentes grrnts e nniroí repi neiitirnlei ria f 'OM f'.\ . V / / / . I ]>/•', [.O-

XE1UAS KACiONAES DO BRASIL KO ESTADO IH•: S. VAI LO 

Ruben Guimarães & C. 
l u 15 I t H a v e n b i O n. 6 B — Caixa n. 6 1 7 — S . Paulo 

Rua Dire i ta , 41-A 
K ^ m ò . I M . 4 . em paramento . i-.,«Kens, a l f . j s s . Ar t i» , , p , r , , . . „ , 

Ias, armadores, flotistss. etc. lmjorl»ç*o d i rcef . <lo. me* - - • • ^ 
ceie», itaiiaaos, allemíes. in(rlrz^ . norte auieriesno». 

I - i ah . p a r . . «special para eorss-rar . Recelie-mm nirr.rt missaes 
rita.es, brertartosi etc, . cerca de «HO im.-i.ms de rar t ío Dierre 
d . rsr iss lawss|«Bt * «menaTM. Kslss ims«Ma tieram da 
FR/Ttl-X. rapara*, a ssslhor do mnndc. 

no» .siroos, 
perfeitíssima 

.n t t ja c s . UKI.t lN 

Manteiga Mineira 
m K H T A e COM S A I . 

Marcas C k m U U . CARMO. RIO-CMRO, U \ M ü i i i \ c TR l i T l CA 
S i a i SAI,' 

l > e | H H i i l o ( e m l «Ijiís m a r o l a . - i d m a o »1ji«i p r l n c t p a e s f i t a 
" >aa d c Vyii<.-<i«.-is>ism d r M í i i i i m 

11, Rua da Boa-Vista, 11 
r » i i ( ! ü t lp |M>si tar ío : I ^ B V 

" z ~ S.PAILI 



•t '••>/ 

Ü O M M E R C I O D E B A O P A D I / O ^ S a b b a d o , 8 d e J u n h o d c 1 9 0 * 
^^^m^mtmmm^^mrn^iÊmmimmmmmÊmmmÈmmgimamm^ 

Alfaiataria do Povo 
BUA DE S. BENTO, 24--S. PAULO 

Oftereee ao povt?, como liquidação, um terno dc ca-
KÍmira pelo figurino por 35$000 ate 75$000. 

MALEITAS 1 
lá' tal v effeito curatir 

C A F B f t A N A 

Desapparscem com «s primeiras dósss das extraor-
dinárias uilula* de 

o * n m * i r A ue [ a b i i e u s o b r i n h o 
a infallivel daa jrilulas de 

uas febres palustres, intermi-
tentes ou sezftes, que se páils 
affirmsr serem ellas o medica-

Basuto da maior consumo e preferido pe'os que soffrem deete terrível tlagello. 
X£STE ESTADO: 

ffarucl & C. — P. Vaz de Almeida — L Queiroz & CL 
l i a f f l B em todas aa demais BIO01BUI i fH AtiaOUI 

GRANDE OPnCDfA 
DE 

PIANOS 
i 

Executa-se qualquer trabalho cm pia-
nos e harmoniinns. 

Todos os trabalhos aüo feitos com ma 
chinas modernas. 

Material de p r i m e i r a o r d e m 
Garante-se qualquer serviço, eepeciali-

dsdeein AFINAÇÕES ITTlIÇiO AMMÇlO 
Os preço* da CASA NARDE1.U sem-

pre s io mais baratos que de qualquer 
outra rasa. 

CASA NARDELLI 
R u a D i r e i t a , 4 1 - T e l e p h o n e , 5 6 6 

- DK -

QUALQUER QUANTIA 
ine l l ior t a x a 

000 agencias eui Portugal-contra o M a n c o C o m m e r c l a l d e 
d o d i a 

Eoobre 
L>tebon. . . „ . . _ 

(Dobre 1.600 agencias na Itaiia—contra a B a n c a C o n i m e r c i a l e I t a -
l i n n n . 

Kobie 2.700 ageucias na Ilespanlia—contra <3 a r e i a C a l u m a r a t c Ai 
Cosnp . 

Assim como sobre a França, Inglaterra, Turquia, Ailemanha, Rio da IVita, 
etc, etc. 

l.etr«s entregues imniediatamente. C o n t a s c o r r e n t e » i abrem-se desde 
MJiOOO até HO.-OUOWOO de ríia, Juros, 4 0/0 ao anno. C o m p r a « v e n d a d e 
u i i o e p a p e l m o e d a r x t r u i i i c c l r o , pelo melhor preço do dia. 

Cifitsi, 5.000:041 
BANCO DNIAO DO COMMERCIO 
O OOOfOOO ds réis. Caixa filial sm 8. Faulo. 87, i Kovsmkro 17. 

raa Qainss ds 

f ' 
< Quando vos sentis morto de fadiga, 
quando vos sentis quebrado do forças 
e vos parcco quo não podeis resistir 
um dia mais, com-
pra» i m m o d i a t a -
mente um fra&codo 
Salsa] arrlllir. do 
Dr. Aytr . t) alli-
Tio será prnrupto, 
e cada d ia vos Irará 
mais forra, cora-
gem o alegria. Não 
t Isto um mero calculo. Fazemos esta 
osr.crvão com a cxpcrlcncia adquirida 
ilurauto ciais du cincocuta annos. 
Falamos d'um modo positivo o temos 
o direito de assim falar, porque sabe 
mus ezaetanientc quo effeito esto re-
médio tem produzido em milhões o 
milhões do pacientes desdo a ultima 
metade do século passado. 

Lembrac-vos lambem quo as crcan-
ças toem as mesmas doenças c aa 
mesmas dúres que vós teudes. I>e-
vorieis ter sempre em casa imu frasco 
dc Kalsaparrillia do Dr. Ayer, pois que 
6 o melhor reuedio do família que 
podeis obter. 

yl dalsaparrilha 

yiiier 

Preparada polo Sr. J. O. Ayer * Cg* 
Ijowell, Mass., E. U. A. 

As Pílulas do Dr. Ayer curam indigesiio 

Grande Laboratório e Pharmacia Homceopathica 
FUNDADOS EM ISSO por 

MIMCAME.\TOS HO.MOKOPATIIICOS ( | i B C U R A M : 
Al WE1D1NA . Cura o gcnorrhla chronica e recente e snas conseqüência». 
CARI CtINA : Cmb tossrs, 1 roni hitcs, dores no (.oito, costas e lados. 
CA RTHUH CA RI OH: Cura moléstias do coração e heinorrhoides fluente*. 
l i Y I M M PRAK1I.IEN8K : I ncilitu n deutiçfio e tonifica as crianças. 
hEíOEINA : Cura a febre inteimittcnte (sezOes ou maleitas.'. 
Iti SAI 1NA : Cura e pievine a toser coqueluche. 
t C M O I AR1NA: Cura s tuberculose piilmoiuir, em primeiro c segundo cr.io». 
CANACRYPE: a le r ta » m/htnuu e cura constipação co.u febre, tosse o dores n t coipo. 
CA111CA AMI"fllCA>V.: Priiulsrisa ns eviirunfles «combate os incotiuuoJos em 

coiiFfquetiria <!e purgantes. 
SANA 8YPH11.IS : Cnrr. rvpl ilis. lyniphatlsnío, rheumstismo eyphilitico e ,'noloi-

lias da j elle e coiro culelludo." 
ESÊENCIA BENKlJlCTINA : Cura dores de dentre e ouvidos ein !i minutos. 
WARTINA—Tcvico rnoiiêlituiule: Cura neiirustbcnia, anemia, rachitiaino, dyipn-

I si» s todo* os iiiroiiiiucdcs do nppnrelho digestivo. 
FA>AM 1IM A : Cr.ra a astiima hrrrditi«ria o adquirida coui dyspnéa ou falta de ar. 
V1TAMM M: Itrstuhelrce » potrmia viril nos dois sexos. 
bA> AFI.OREt>: Cr.ra a leucorrhí a (Cores brancas), camter iesdae por um corri-

mrnto da vsgina. 
EOI CRIFOUA: Auxilia o parlo, combate «a lolicaaaterinase mais symptomas daí 

| aituricntrs. 
PA1>A>K) HE AKNICA: Cnra golpes, contusBes, frielfae e unhas encravada». 
Ci l a DE EIGABO 1 E RACAI.H.vr—7«»/Vo rrjmruãnr: contra anemia, falta da 

sangue e dessppelile, pnllidez, macieza, raehitistuo e fraquo/.a orgânica. 

Cs m(4i(sn:satoa acima ato accaasihadoa paios msíicos komosopatbas aco n-
Ís tksdee da moto da aa asarem e levam a nessa marca reriatada: 

JMJO COBOAÜSO VMA AO VIA. Caidado oam as iasit»;ôsi 

ÍKtilir-ü k reis tiigiMes ircom:r4is i\ IhwmííIVi »• Mtiw, pdu!:s 
TABL2TTSS e O LO» VI LOS PREÇOS X M O i T S » 

5 - A -

A L I J L M SITIVfJM 
iOspncilico para abort ir c 

curar a hi/lnrii:a, dmmtipn-
'.•'es. Tome», f.'nqncUrlie, fe-
ire u todss as moléstias pro-
vententes de resfriamento. O 
legitimo AI.I.MTM leva n i n a r 
ca iiciina e vende-se lias d ro 
gnrias e pbnrmncins e om 
rasa dos fabricantes 

A l m e i d a C a r d o s o & G . 
RUA Marechal Floriano Peixot> 

B-Jk. 
Itio de Janeiro 

5 - A — R o a S l a r e e h a l F l o r i a i o P e i x o t o — 5 - A — ( P r o i i u ao largo ds Santa Bita 

A L M E I D A C A R D O S O A C O M P . 
v a u ã a U K a p r l n o l p a a a d r o s a r l a a • p l » a . r m a o t » a tím CaPITAÍ. s do |NTKl: lnl t DO KSTADO PE PAIJI.O 

Pensão Allemã 
X j T J X Z s p i e s s 

2 1 , 2 2 , 3 5 , 3 7 — I h i iwé I m i t a - 2 0 , 2 2 , 3 5 , » 

r s ftlARTOS B E M J H 0 B 1 1 J A Í M ) S 

* * * Diaria, 5$000; por mez, HOSOOO utú I j), 
externa, 70$000 ' 

30 TALES P A U 30 REFEIÇÕES, m 
Grande torrefacçâo do café 

Bom Gosta 
STEFUIVI t riHtVMI 

No intuito<le concorrer : »• , r 
ílctenvolviii eiito «Io cotiimcr'i < e f 
Ire o Brasil o Italia, esf» íinu t , 
«Ia e*|iort»çôo '!e peqwnr-s pt ' 
20 c 30 kg. etc., <la pro- r 
oh fr*Kiio/cm podem eot-oMier '! nu prenerê  meumos h-m . 
fiaccos « He«pMcha<!o livre <le • . , 
|ievas mt«'- o «le t̂ino. 

A' disposição «los freg s a 
] f« ttcolhi-.lns qualidiuíen <!h a 
•los pr«<:<»s a vis:a ile to I< 

u o a r e f u t i á 
.Jofiti A l f r e d o 

CAIXA POSTAI, 480 
tina General Carneiro, 24 (antiga 

POSTAI, 
- 4 ) 

m 
ir-
f 

1 
1 

P H A R M A C I A C E N T R A L 
L E N N O N ft S A M P A I O 

( E i n IVente d Hot imerie H|hii'Isiiuuuii Fliarmacia sllopatha, komcsopatiiia e dosin.stric. ÇO KQ. CTURMO. Vrodactos pbarmacsBticos aacionaes e extratas, . p, fnmatías. SstsriilsaçSes. Apparelhos cirúrgicos FromptulA» a ,.., 4 •tersfsls nos trabalhos, ssmprs dirigidos por om dos socioi , . csuticos. 
K U A D E S . B E N T O , 4 0 — S Ã O l ' A I ' 1 . 0 

LYRA D O C A P A D O C I O 
Noviasiir.il rnVcçio de niodinhsH, lundus, rccitativos 

rani.ões, etc., iseriptos c coordenados com todo o ca-
pricho c oríein pelo i apadocio inór ItICARDO .ICNIOB 
Cin vol. repleto de tiavuias e vinhetas, l$ t00 Tóia. Pelo 
cotreio, l$.'iotl réis. 

Kivsirdo , | » i i i í o i - enfeixou nesh» elegante lyrn 
grande copia «Io modinl as, c;inções, rc. itulivos; e tudo 
que neste );(li(ro se presta pura cantadores o tocadores 
de violão : estes, pois, devim íifcr ucquisição da «l.yru 
do Capndoeio» 11» 

A' Rua do CommerciD n. 27 

LONA AMERICANA 
SUPERIOR 

Tinta preparada 
para encerado». 

n u a Os únicos le-
^ i t i i u o i 

1NGLEZE5 
S Ó 3 S T A . 

« O 
Gasa Nathan 

RUA S. BENTO 
I T . 4 3 

Caixa K S. PAULO 

Marmoraría Tavolaro 
E x p o s i < , - í l o p e r m a n e n t e d e t ú m u l o s , e s t a t u a » e v a s o » I M T A Y O L A B O . i m u o r t a d o r 

V É Í D A DE MÁRMORE EM BRDTO E SERRADO 
i l u a d e S a n t a E p h i g e n i a n . 6 9 - - S . P a u i o 

CASA ITNDADA liM CASA FI NDADA ICM 1«94 

POLYTHEAMA 
» AlI hl fiA J. CATl.VSSON 

í'.'< / /•. VPOfíADA 1>F. uo? üian Comiagria Italianadiopeve-ee. miclie c 111 *tte e íeeri* diietta i a Z.1TOBE VITAIiE 

F K O N T À O B O A - V I S T A 

HOJE HOJE 
Sabbado, 8 ds Jnnho de 1007 

Ultima representarão *'a preciosa 
original opereta em 3 setos e 5 qn; 
dros, ilos »rs. fos iens e 1'avault, musi-
ca do maestro l.ouis Vnrney 

Orando sj|Scticnlo d* kitaridade 

ILFDMFinRE 01 SE&TIZIO 
Representada p^la primeira Tex em 18 

<!e Fevereiro de If00 coin um êxito co-
lossal.— Novíssima pira S. Paulo, ranny Bordad, O HOKOOIBI 

Oscar de Farekemin, O. OKiTIlti 
Aluestro dircctor da orehestra 

Sr. ERXKBTO l.AIIOZ 

Oe bilhetes «cham-se á venda na Clia-
u t a r i a Sp< rtsman, jraca Aatonio Prsdo 
n. 1?. 

g r i u n l - M i T m a 
Os bili otes já se scbam a venda. 

i pro: 
•Hohéme. 

SEGUNDA-FEIRA, fesla artiotica 
v teaof i ORDIOA. 

H O J E 
H i i l t l x i d o , H d c J i m l o 

A V 2 hnra.1 rm )tonto 

I t d i a e d e e o i t e 

S P O R T h P É L A 
0 mais attrahente dos sports 

Quadra it pilolaris vinda h -
pressamentejh Europa 

Oa melhorei 

Paslat s i n p l a s ^ ^ ^ 
P a i l a s d a p l a s 

a m i i i u M A 

Ao Boticao Uniyersaí ^ 
Casa especial de artigos .iMtarios, aplica e cutelaria fina 

Encarrega-se de 
enviar para o inte-
rior pelo correio li-
vre de porte um par 
de ocutos ou pen-
cc-nez de nickel por 
6S000-

Qiicni precisar, é somente mandar o numero 
do grão que lisa, nao sabendo o numero, í-haitante 
direr a quanto tempo fa/ uso e que id.idr tem. E' 
hoiu explicar se é a primeira vc/ que vai usar, para 
boa execusão do 
pedido. 

Sortimcnto com-
pleto de Óculos e 
pence-nez finos, de i 
metal ingler, ouro e 
tartaruga, a pregos 
módicos. 

m m ü ü u u m u m ü s s & d s m 
M 

Januario Loureiro 
Saa de S. Bento H. 16«caixa do Correio. 71 

• i SÃO PAULO 

*t 

OS WAHRANTS 

brande liquidação 
'i>n<lo de proce*ler . . . bulnn<;o, a < A-

SA DO CCKIiliA resolveu liquidar o 
seu grande sortimcnto dc 
F a z e n d a s , m o t l a s , 

A r i n i i r i n l i o e r o n f e t ^ - A e s 
ClianiBiins a stteneão pnra o grande 

sor.imenlo de CONITH Ç*»ES, í««.-ol-clinnduM, Iün, c«diri'torcM, lisa nvll.m c outros arli.os pioprioe | ara 
u estarão. 

< OI.OSSAt sjrlimenlo em reuhis de 
loilns vs qualidades. 

HdRTIMKNTO sem igual em sedr.s, 
irai es, ga/.' h [ lissé, lenços, meias para 
lioinens, senl.oriis e criam;iis 

f -KCVUide cbapios para senhora», 
seiíipre as ultimas novidades u impor-
tados d i re tamente . 

orriciNA s s c o b t u k a s 
C a s a G u e r r a 

Kl A hlKKITA. »i 
Tslcphoue, 853 Caixa postal, 678 

(A.-A ! II.TAL EM SA XTOS 

l>r . Doinf i i icos J u i r i i a r i l i e • 
D r . M e t o n ü e A l e n c a r 

G r a n d e o f f l c i n a d e c o s t u r a s e c o n f e c ç õ e s 
PREÇOS KASíOA VEIS 

Vestidos para senhoras e meninas 5 
A( CK1TA-SR eiiewiniiieiitla para qualquer lo»?ar do iul 

l » A l » A 

A r r o z e n l ^ o d a o 
A ( ' s m p a n M n « ' e n t r a i d e V i n u u t e i m 

receber em de|>osit» es es gereros 

d , M " ' " A R M A Z E N A G E M P O R M E Z 

A L 6 8 M 0 , 3 réis e kile 

tieríies» ĉ ntiuúa » 
tis tiluljs di mis mctcadoiiac são facilmeutc 

ARROZ, 100 réis por sacca 
S u p a r t n t e n d e n o l a : 

RUA DE 8. BENTO, 4», sobrado 

H. BARREIROS & GOMP. 
A g e n c i a a < 

O r a n d c 

L O T E R I A 
loterias 

J O Ã O 
e e x t r a o r d i n á r i a 

D E S A O 

A cxlrnlilr-xe em 23 .c 
Bilhete inteiro, lOtOOO 

'•Í I tle Jn lihu 
Bilhete Inteire 10$000 

Loteria cie 
4 0 

b U l O 

Bilhete inteire, «BCOO 
Km ií.N d o e o r r e n t e Sita lotaria joga apenas cem 30 mil aunitoi 

da CAPITAL FEDEKIL e A' venda toda» a» Loterias 
do ESTADO. 

A l t e n d e - s e e « n i u r g ê n c i a a o s p e d i d o s d o i n t e r i o r 

4 9 ^ A — R u a D i r e i t a — 4 Q - A 

F a b r i c a d e p h o s p h o r o s 
— — M 

Participamos aos nossos clientes c ami-
gos «pie de hoje cm deaute trabalhamos 
conjuntamente, e, quando ausente o píi-
meiro, assumirá a direce&o do Instituto 
o segundo. 

Applicaçfies das corrente^ de alta fre-
qüência de Arsonval . . massagem vibra-
tória, completa installação hydro-thcra-
pica, I anlios de luz, aucano-therapia, ctc. 

Todos estes meios tlierapeuticos Kcrão 
empregados escrupulo^auicnte nos casos 
inrlic idos. 

Esperamos continuar a merecer dos 
r.oi-os collega.-; c clientes a confiança 
que semi.ro dispensaram ao nosso esta-
belecimento. 

Consultas das 'J ás 10 e de 1 ás 2 da 
tarde. 

flinicsi de iiioTeMlinst do» olhos» —C1JKA IX> TKACJIOMA, p lo 
dr. ..Meton de Alencar, ex-chefe de cli-
nu a do prof. dr. M..ura Ilrasil, dircctor 
«Io Serviço Sanitário do Ceará. 

Consultas de 1 ú 3 da tarde, no 

I n s t i t u t o P s y c h o - P h y s i o l o g i c o 
JAGPARIUK—.u 

.VIBOfl MARÍTIMO 

Hamhyrfl-SudamerifcaTiisCiiB 
O a m p f s ü l i f f f f a h r t s - G e s e V í á v 

HKI.iiltANO 
TPCUMAN 
BAilIA 

• a f o r e s a m u 
0 -

IÜ—7 Ü. 
17—7 — 

O esplendido pa juete allemão 

Capitüa M. U11.S'J ' | . ;uha>N 
Cahlri de Santos no >IU In ilo Junlio, para 

i t i o , B a l i i a , L i s b o a , L e i x õ e s e U a i i i l i i i r c o 
Vrr.ro das paisagens ttara Lisboa, rs. U5S000, incluindo im,, Todos os piquetes Heiti coinpsnhia st, providoi coit oi inm inoJaraai i i-, t 

los e ofter-cem, portanto o maior confono soa sn paiu^tiirji, u^ti «la pri r» • • 
de terceira «Iimc. A bordo de to<lo« o\ pa^uetei ha msJic9 o crjA.U a«tt u j 
üheiro |>ortiikMiez e. até Portugal, as paMagena à j u»iai «a claüsa iaaUe a ti & j u 

Fara trutar com oí ageutei 
J O H N S T O N Sn O . L I M I T E D 

H u a J o s é U o n i l i i c i » n. a i 

Café em pi a SOO réis i kilo 
CA FE AMERICANO 

l<iia i s «le Novemhmn. Jg 

1S500 
n. i!7. 

o quanto custa 
uma caixa de pa 
prl 1'IPI.OM A-
TA, na l.i\raría 
.Magalhães, rua 
do 1 ommercio, 

— DE — 
F . M A T A B A Z Z O 1 C O M P A N H I A 

l a n a "NOL LKVARTE" 
Superior a qualfpier outra marca do mercado pela quali-

dade do palito. Garantimoa 60 palito» 
por, caixinha, nunca meno», o que representa uma grande 

vantagem para o consumidor. 

M o r d d e i i t s e l i e r 

Lloyd B r e i u s i 
Sabidas para a Kuropa: <*relelil, cm '.'•> de Junho 

O rapi.lo paquete alletnüo 

W U R Z B V R 0 
SUam<nado a ias alsctrlca Cominaalaati H. II í 

Sahirá de Santoi eiu 12 ilo corrente, par* 
l i i o d e J a n e i r o , l . e i x õ e s , K o t t e r i l n n i . 

A i i l t i e r p i a e R r e m m 
l'.ste paquete tem boas e as inais modernas accoaimi>la,'i1es pnra i i 

de todas as classes. 
Todos os paquetes desta Companhia tdin melico a bordo, com i ti i-

sinlieiro e creados portuguezcí. As passagens da ter.cir.» i l a s j j 11 .1 1 * 
de incsa. 

P r e ç o d a s p n m a g e n s : 
Km camarote para Rotterdain, Antuérpia o liremen, marcos S"J0. 
Em camarote, |>ara o liio de Janeiro, rs. 40$00>, em terceira cl.m), 
Em terceira classe, para l.oisôaí, incluindo o iuiposti d i governo r< 
Em terceira classe, para Iíottcrdam, Antuérpia o liremen l.bs. 10 " I > 

do imposto. 
Para fretes o mais informações com os ace ites -

Z B R R B N N B R , B t T I s O W & C 
H n a S á 11 t u A n t o n i o l i s . :i:j e :|.'i S a n t o s 

K m S . P a u l o : r u a tle S . B e n í o 11. ^ 1 
ati sem | Sahid is para a Europa e La Plala das Companhia 

^ NAV. ÜENERALE ITALIANA ~ Soe e t i R i a n t t s 
n o r i j h X,ibat t :ao 

T j J L V E L O C E * a V ? Í v ° a " í 

T T J l . T j T J L " Sociedade <le Navcgai.ã'1 

SahUa d? Fantot VA IHHKS 
8 • Hiivoil l 

15 • Nlcl l l l 
15 • 11 nilti-iíi 
16 • l .onilHiril in 
13 'POHCII i na 

I l i sml le 
25 » llolotgtlil 
10 Julho l l l l log l l í l 
ti * > A r g c n t i n;i 

13 • Ma rdctf i ia 
24 K a v i - n n 

(•nnmnn'1,in1r% 
Cav. laivnrt-llo 
Cav. fíliieolfl 
Cav. 1'arsbino 
Cav. Arrn?o 
Cav. Consijlicre 
Cnv. Oliv; ri 
Caí-, K. I.ovairlii 
Cav. F. I.ovatelli 
C j t . Moita 
Cav. de Barbiéii 
Cs», de li*rbh'ii 

COMPANHIAS 
l - a \ e l o c c Kallri 
- N i i v . í l c n . 
M n v . C i e » . 
I t a l i a 
l^a V e l o e e 
I t a l i a 
I t a l i a 
I » a V e l o e 
N u v . f i r n . 
I t a l i a 

I t . 
I t . 

I t . 

FAVEN.VA e TOSCANA, 3.» classe 12« - l ,s classe, 
fr. Soo e lioo |.or logar, e rr.sis o irrposb> federal SIk' 
NA e IlOl.tXiNA, ».» classe, 1.7S-I.» elams, fr». 7o>-' 
camarote, fr. íro e rimar' te de ln*n, fr. f»oo. ARt.EN-
TINA, .SARDEGNA, SAVOIA e I.OMRAUOIA, 3.» ela se 
13o$, aWm do imposto federal—pelo preço do* e.maro' 
tes distin-tos, I.» e >.« eiesses destea vapsro, t r . ta-se 
com a agencia. Para BneaoaAires, a » classe, frs. J», ? « 

/ r a m m a 

ímelra, a*(aa"da 

Ity.s 1 i.\o 

Rio, Tenerif., Rnrc I., Henovae v 

«ienova a Na| ob s 
lluenos- Aires 
Rio, RarceHna, 1 - n o v a e Napj 
Oenova e Nápoles 
Itio Tenerilf , P.ice!ona e S*po 
Rn»r.oe Ayres 
Tenerif», flenova e Nápoles 
liio, Teneiife, Oanova e " a i o 1 
'ienova e Napo'es 
R k , «ienova e Nápoles 

a terceira cisai 
lao e l.« 200, mais o imposto federal. ILl.V e Vir \ 
com abatimento da lo " . sobre as paMngens da n.' 1 

e 2o » eobressde I». e 2.'. BILIIKTE l)K CHAMtl A 
da Italia pira o porto d« Santos a «Narigaitone 1 .m-ia 
le Italiana» • a «La Veloe». 178 frs. e a • Italia 17: ."i 
dlaso, concedem-** bilhetes de ch-mnda .1* Palermo e 
Memina a 103 fr*,; da CaUnia a 19".; d.» Cagiuri s 2 > 
da l.isirno a 18j; de Alessaadria do Egrpto a 248, 
Pwto BaM a Peyreath 293 a Pomb*7 478. 

a t PACIA». rim 16 d* No-
1111 m. 

K a | 
m m 
vínoia 
Ctlll.l, | 
mais 1 
ilistasj 
lc p i4 
ria i!c| 
os me 
uoracà 
ciuqû  
bitnilej 
tio 

l)ii;òcs| 
ilns, 
.mitos 

Ci 
Icz-sc 
ual-a : 
r.1111 o j 
rcali' 
velhos 
scil !<>t| 
riam 
t.ilh.iia 
Inrtale? 
l ) c i8< 
toh nnti 
rcl.ttiv 
tre as 
tndo a j 
proviucl 

' mes, 
atogarai 
que t in 
obra Ud 
o atroul 
uniam i | 
provi ik 
dos, eoij 
ampla, 
punem cj 
abalaudd 
intcrvciij 
cobrança 
proteCvJd 
dcsampal 
l:oi-se a I 
alta nsp 
dos. A 
despotisll 
v.tudo o 
soldados 
o excrcit 

O s prd 
iirmareni| 
I:st.tdo, 
te leis cl| 
lh.ir o po 
'açío. 

N i o qii 
bliea d e i j 
parte, ás 
A cer tos j 
sem duviJ 
progredi til 
t endo rcij 
f i rmou .1 
raes rcst.nl 
les salvou 
dr igues A l 
m e l h o r a m ^ 
P c u n a co i i 
a r m a d a s e l 
nação. ( ) | 
mico , so t 
n u o , apesa^ 
t o l h e m os 

Nós , p t 
tocante a 
r e g i m e u 111 
»c abatera 
m o s aiuuv .l 
cos, pos to 
l inha diviiii 
e u menos 
q u a n d o e m l 
doavam p a r i 
ad verias. H 
tòr;: o pa r t i 
conscrvav.tnj 
sou-, cheios 
*re/, q u a n d o I 
r i am capazc 
tidilc^ d c 
rentes h o u \ i 
•eu o^caso, 
le ranto . ( ) s 1 
l i v r e m e n t e 
bnna c 11.1 ir 
doestos e in| 
vc ousados 
licitavam o 
agrcinuram 

ciegerjt 
4 * 


